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Pi historia é uma serie de remendos noma sen 
rie de turflcos 
R U T E R O D E QÜEHTftL 
• • Filosofia da historia! fiai por niaL an-tes poesia 
da historia 
A N T E R O D E F I G ü E f R E D O 
#//n livro falando òas nove ilhas açoricas não ôe-
via ser escrito por um açoreano; porgue, nem a obser-
vação é tão completa e minuciosa, nem a imparciali-
óaóe será julgaÔà impecável; por isso que, nas refe-
rencias especiaèS à caòa ilha, me valho, ôe preferen-
cia, òas opiniões estranhas óè mais reconhecida au-
toriôqóe, para que não sejam, as minhas apreciações, 
levadas á conta de favor ou paixão, sentimentos que, 
com o maior cuidado, procurarei afastar da minha 
pena. 
Ç)atria Açoreana lhe chamei, e isso pode ter óado 
lugar a que, espíritos demasiadamente timoratos, re-
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ceiem que eu, poruentura, possa ferir susceptibiUóa-
ées cívicas emitinòo opiniões que se não harmonisam 
com o ióeal comum e se não coadunam com o signift* 
caòo amplo ôa palavra, 
(Patria Çlçoreana é titulo carinhoso» sintético ôa 
Ç)atria portuguesa; é a ióeia alevantaòa óo patrio-
tismot reóuzióa, comprimida, cristalisaóá no Arquipé-
lago, berço ôos açoreanos. 
Ç)ôrtugal é a Çfotria óe toóos os portugueses; e 
os Açores são retalhos ôe Ç)ortugaL Os açoreanos 
são bem portugueses e os A ç o r e s bem óe ^Portugal 
Ç)atriat no sentióo genérico, abrange um territo-
rio mais amplo, encerra uma amplitude mais vasta; 
porque ela se estenóe até á s fronteiras ôos territorios 
visinhos e se òilata até aos limites geográficos entre 
os quaes os povos se regem pela mesma lei politica 
estabelecióa, falam a mesma lingua e narram a mes-
ma historia, empunhanôo a mesma banôeira. 
(fiara alguns, para os altos pensadores, a (Patria 
é tão ampla que abrange o munôo; porque o Qlniverso 
sem barreiras, sem óistinção ôe raças nem ôivergen-
cia ôe crenças, é a patria ôos granóes homens. Cos-
mopolitas, se ôenominam, palavra que ôe óuas gregas 
se forma e traóuz—ciôaóãos ôo ¿Universo. 
Ollas o amor não cresce na proporção que se di-
lata ou aumenta o numero ôe kilómetros na extensão 
óum pais; antes, pelo contrario, se ¿iminue. & neces-
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sario resumil-a, consubstancial-a em limites mais es-
treitos, sintetisal~a, para melhor a compreenôer e a-
mar, envolvel-a num olhar, estreital-a em nossos bra-
ços, unil-a ao coração, aconchegal-a aos labios. &l 
Çpatria é a terra-mater, a terra querida onóè nasce* 
mos, onòe vertemos as primeiras lagrimas e balbucia-
mos os primeiros sons, onòe sorrimos á primeira luz; 
é a estrada luminosa onóe ensaiámos os primeiros 
passos; é o jaróim floriôo, a campina matizada, os 
praóos rescenòentes, as serranias verões onóe brincá-
mos na infância òescuiôosa; é a casa onòe a nossa 
mocidade decorreu num hálito salutar de carinhos e 
de bênçãos ; são as montanhas majestosas onde se 
nutrem os rebanhos; as ribeiras que serpenteiam sus-
surrantes ; é o céu anuviado onde nos sorriem as es-
irelas e passeia vagarosamente a lua; as florestas ver-
dejantes onde as aves nos saúdam em trinos harmo-
niosos que outras não igualam, como se até a musica 
alada outros sentimentos exprima em diferentes poi-
zes; é a cidade, a vila, a aldeia, com seus monumen-
tos e sua historia; palacios de abastados e cabanas de 
mendigos; parques de opulencia e leiras de miseria; 
é a egreja branquinha a dominar o povoado, erguen-
do alto a cruz e tangendo maguadamente o sino, aque-
le som amigo que nos saúda ao entrar na vida e nos 
pranteia ao sair dela. 
Sempre que á nossa saudade surja a ideia <5e Ç)a-
tria, o nosso espirito se transporta... e ao pensamen-
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to aflora a imagem querida òo torrão natal. S, a nos-
sa ambição, o nosso desejo veemente nesses momen-
tos óe nostalgia suave, é tornar tão reòuziòa a nossa 
terra, tão pequenina... que toóa nos coubesse no co-
tação, ou tão granòe transformar o nosso coração que 
nele coubesse, inteirinha, a nossa querida Ç)atria. 
ÇQatria ôos pensadores é o mundo; a Ç)atria 
dos sentimentalistas é o lar onde nascemos, é o berço 
que nos embalou. 
^htn'a / Jmagem sagrada, geradora Sas maiores 
e mais sublimes dedicações, impulsora dos mais ale-
pantados heroísmos, dos mais decantados sacrificios, 
como te amamos, como te veneramos f*.. 
Cantou, algures, um dos maiores poetas açorea-
nos, QTZanuel Augusto d'&Zmarah 
Morrer... oxalá que fosse 
Sob o ceu da minha aldçia, 
Que o chão da patria é mais doce 
Que o chão duma terra alheia! 
SÓ a nossa patria encerra 
As venturas quç vivemos; 
Para morrer não ha terra 
Camo aquela em que nascemos. 
Arquipélago Çíçoreanof ífCostiàriO sagrado de 
Çhrtugal! Gorpo, sangue, alma da Ç)atria se consubs-
tanciam ali, em pleno Atlântico, em nove ilhas, par-
tículas santíssimas de amor, depositadas no alto mar 
^Palavras neoessaarias 
pata comunhão óos nautas tripulantes das grandes 
frotas òas travessias longínquas para as óescobertas 
ousaóas, para as conquistas gloriosas / 
hostia ó'amorí absorvemos-te num hausto! 
Cssencia mística óe afectos/ lavai-nos, purificai-
nosf (Vnção óivinaf abrazai-nos, reóimi-nos, santifi-
cai-nosf 
&lhrazaóo no amor óa patria—chama puríssima 
—Qlun l l o a r e s foi heroi e santo; e o infante <Z>. ^er-
nanóo se fez mártir e redentor. 
"Sejam as memorias óa Ç)atria que tivemos, o 
anjo òe Qeus que nos revoque á energia social e aos 
santos afectos óa nacionalióaóe;" óisse ^lle^anóre 
Jferculano, 






Campos claros'de milho nooo e-trigo loiro; 
Hortas a r ir , uergeis noivando em frutos d'olro 
GüERRft JÜNQüEIRO 
I if\Rñ qae entre o mando velho e o mando nov>o existisse am, traço :VJ\?o de aniño, ílori» do e'cantante, palpitando rescendente e 1ü« rninoso á íiôr das agaas, é qaç, parece, sar-
giram os Kçôres.. . 
Se não saíram do futido do mar, caíram 
do céu, como disse o escritor açoreano ima-
nad da Camara. 
Sentinelas avançadas de Portugal,.faroçs indicadores 
da America, restos dum continente submerso ou erupção 
de vulcões ardentes, nove ilhas sobrenadam no ñtlantico, 
flutuando como emblemas depostos sobre o tumulo dum gi-
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gante, como esmeraldas engastadas ncim anel imenso qae 
abrangesse os meridianos do Globo. 
Batidas constantemente por ventos de todos os qua-
drantes, açoitadas, a miade, por tempestades repetidas, 
ameaçadas pelas ondas que ora beijam cariciosamente as 
suas enseadas e praias, ora cospem e castigam, nam de-
sespero irado e locico, elas se ligam e cmem estreitamente, 
pelas arterias invisíveis, palpitantes e quentes, rumorosas 
e ameaçadoras que sob as aguas se estendem como raizes, 
comutando a mesma seiva estuante—sangue de vu lcões -
partilhando a mesma dor, seguindo eguaes destinos, como-
se um só corpo constituissem, animado pela mesma alma. 
Unidas nam amplexo estreito, familiar, 
Cobre-as o mesmo céu, beija-as o mesmo mar. 
Como brota da planta a essência duma ílôr, 
fl grande alma insular vibra na mesma dôr. 
O nosso labio freme em igual devoção, 
E agita o nosso sangue o mesmo coração. 
Nossa historia tradciz, nam afago risonho, 
Odisseias de gloria, epopeias de sonho. 
Colocados entre tres grandes continentes, ficam, os 
Açores a 340 leguas a leste dos Estados CInidos da Rmeri-
ca, 300 do noroeste da ñfrica e 250 a oeste da Europa. 
D. ñntonio Aeyreles, o bispo ilustrado e orador distin-
tíssimo, proferiu esta frase eloquente, do alto da tribuna 
sagrada: 
«Não encontro melhor scenario para cantar a gloria 
de Portugal, do que os Açôres, nove córos de anjos á vol-
ta do trono de Cristo. 
Foram terras da Ordem de Cristo. A Terceira é a ilha 
de;N. S. Jesus Cristo. 
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Vicemos no meio do nosso mar, ç as saas ondas rc^ 
voltas e jabilosas cantam eternamente á volta das costas 
açoreanos o hino magnifico do nosso dominio, barcos san-
grados dos nossos direitos de conqaista atlântica, as ilhas 
dos Rçôres íormam ama grinalda de torres de menagem 
cajas pedras de lava as vagas vcem oscular antes de parti-
rem, no sea movimento incessante, em direcção aos conti-
nentes. 
ñqai, Portugal é maior, tão grande, tão grande que só 
os nossos olhos espirituais e místicos o adivinham para alem 
das nuvens e das brumas que limitam os horisontes... 
Sentimo«nos uma incarnação da alma luza, porque 
elo nos descobriu no meio do seu mar. 
Somos a sua projecção luminosa, porque a ben>dita 
cosa portuguesa é um miradouro florido, cujas janelas to-
das dão aqui para o nosso lado. ft. terra que mais penetra 
no oceano Atlântico chamamos-lhe sagrada—Promontorio 
Sacro — ç. a montanha mais alta chamamos-lhe Estrela. Sa-* 
gres é a caravela que sulca as ondas, a Estrela é o íarol que 
ilumino a rota. 
E assim os Açores soo os mais belos altares da alma 
portuguesa, íeitos com o seu remo efeitos com a sua luz.» 
Nove ilhas, nove galeões petrificados, firmes em suas 
ancoras, arvorando a mesma bandeira, narrando a mesma 
historia, defendendo a mesma patria, entoando o mesmo 
hino. A sua volta, em noites luarisadas e mansas, rondam 
as almas dos heróis antigos; e dirigem, aconselham, segre-
dam c cantam, orando no voz do vento, soluçando no som 
da' vaga, reprehendendo no ribombar da nuvem. 
"O Arquipélago dos Açores, composto de nove ilhas, 
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qae am poeta chamou ocitras tantas nereides soerguidas d 
tona d'agtia, ora risonhamente envoltas em mantos de ver-
dura e rosas, ora com a fronte velada de nevoa melancólica, 
ora de aspecto, diriamos, severo e angustioso» como escre-
veu um visitante ilustre, poeta e sabio, o dr. Leitc de Vas-
concelos. 
O poeta hespanhol D. ñiguel de Barrios, escreveu, no 
seu poema traçado na Terceira, quando da dominação Fili-
pina, nos alvores do século XVII: 
Yaze baxo del setro lazitano 
de los Azores el pais florido 
sobre el riso cristal del oceano 
en nove fermosas islas dividido 
Dos Açores escreveu o literato Julio de Castilho, nos-
so hospede: 
"Nos Rçôres ha de ludo, desde as mais admiráveis ma-
nifestações geológicas ate ás memorias históricas dos nos-
sos feitos nacionais mais recentes, desde a virgindade pudi-
bunda das terras primitivas até aos requintes do luxo mo-
derno de Londres, de Paris ou de Washington. Ali podes 
dar pasto aos teus desejos mais sôfregos de estudar a Natu-
reza, na geologia, na paleontologia, na zoologia, na botânica, 
emfim, por qualquer das faces que pretendas encarar. Se 
és paizagista, em parte alguma encontrarás scenario mais 
deslumbrante. Se és antiquário, mil reliquias autenticas do 
Portugal de tres e quatro séculos atraz te estão a concitar 
as atenções, já nos usos, já na lingua, já na arquitectura, já 
nos trajos. Se és poeta, vês uma terra que bem digna seria 
de inspirar os maiores líricos do mundo e em torno á qual 
o Oceano, que é um poeta de primeira ordem, se não cança 
de rugir e retroar as suas estrofes esplendidas, encapeladas 
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dc espcima sonoro ha sécalos de sécalos. Se és am elegante 
até encontras sociedade distintíssima qae nos transporta 
ao melhor mando de Lisboa, gente qae viaja, qae vê, qac 
lê, qae sabe e qae em toda a parte pedirá meças no capita-
lo hospitalidade. 
Os contrastes, a laz e a sombra, os negros e os claros, 
formam o principio característico do belo nos Açores. Não 
ha ali apenas as monotonias exaberantes e insaportaueisda 
paizagem minhotn nem o sorriso perpetaamente iníantil dos 
campos de Coimbra; ha tado: ao lado do vale risonho, o 
píncaro de lava negra; ao pé do jardim de rosas e jasmins, 
o mar em turbilhão de espuma, sob a crosta das mais 
opulentas formosuras ruraes... o inferno. 
Estas violentos contraposições do ameno e do terrível, 
da vida e da morte, da verdura e do fogo, da mocidade ve-
getal com a ancianidade milenaria do minério platónico, 
causam um pasmo singularl Dir-se-ha que a Natureza dos 
Açores inspirou as teorias literarias de outros vulcões que 
sc chamaram Shakespcar e Hugo. Cósete e Esmeralda ne-
goceiam ao lado de Joño Valjean e Claudio Frolo; entreve-
em-se Ophelia e Julieta á beira do mesmo abismo onde res-
soam com o seu clangor metálico todos os terrores de Es« 
chylo. Também o Vesúvio viu sentarem-se-lhe nas erupções 
Torre del Greco, Baias, Sorrento e Castellamare.» 
A historia da descoberta dos Açores, minuciosa e pre-
cisa, jaz sepultada em trevas. Não a narraram conveniente-
mente as crónicas, oa estas desapareceram na dominação 
estranha, como opinam alguns investigadores. O espirito 
nacional, embrenhado, então, nas conquistas formidandas 
da Africa, nesse periodo maravilhoso de esplendor que foi 
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o Sécalo XV, poaca importancia lhe consagrou, talvez, ñ 
mão calosa e rade do marinheiro, rasgada pelos cabos gros-
seiros das caravelas primitivas, o aso constante das ar-
mas nas lutas poríiosas e sangrentas da conquista, embota*, 
vam, decerto, o espirito e desviavam a mão do manejo da 
pena. Transmitiam-se os acontecimentos pela palavra, na 
conversação, como narrativas vulgares, coisas singelas, de 
pouca monta.. . 
Os ftçorcs! Se eles eram desabitados, de natureza 
selvática, oscilantes, mal seguros, agitados pelo fogo, bati-
dos de todos os ventos, açoitados peio grande mar em 
todos os contornos das suas nove i lhas. . . Sem tesoiros 
para seduzir e enriquecer avaros, servindo comtudo, 
como nota um escritor nosso, para engordar magros bol-
sos de governadores arruinados; sem rios que íertilisassem 
os campos na rega natural e íacil, poetizando lugares; 
antes, se viam ribeiras bravias e esquálidas onde corre-
ra, rugindo, escaldante, a lingua de togo em labareda de-
voradora... Sem minas para a exploração, sem escravos 
para a traficancia mercantil nem indígenas para escra-
visar... Sem oiro nem pedrarias... Bem ao contrario, la-
vas chamejantes, crateras rubras ainda de vulcões em 
ebulição permanente, terrenos ásperos e irrequietos, ro-
chedos inacessíveis, matagaes espessos e eriçados de es-
pinhos, algares pavorosos; rugidos formidandos, saindo 
do centro da terra, semelhavam vozes de domonios, na fra-
se dos primeiros colonos transmitida pelo padre Antonio 
Cordeiro. Rves... só aves... e tão mansas que se deixavam 
apanhar; testemunho provado da virgindade do Arquipéla-
go e contraste admirável com o aspecto desolador e temí-
vel da Natureza. 
Assim foram encontrados os Açores,' peias naus dc 
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Frei Gonçalo, para os dominios de PorUigal, em meiados 
do seccilo XV. 
Povoaram-os minhotos c algarvios, madeirenses e f i -
dalgos da Flandres. 
Das trevas seccilares qae envolviam o mar tenebroso, 
arrancara, alfim, Gonçalo Velho, á ordem do senhor Infan-
te D. Henriqae, o pedestal gigantesco onde se ergaeu o 
farol laminoso e penetrante qae enchea de laz e esplendor 
o mando inteiro! 
«Foi a descoberta dos Rçôres e a SÜÜ colonisação qae 
incitando a observações, elevaram a náutica, de simples 
rotina de navegação costeira, ás altaras dama sciencia 
exacta» eserevea Ernesto do Cônto, o maior historiador 
açoreano. 
Dobrado o Cabo Tormentoso, alcançados os Rçôres— 
fames do Rtiantico—se descobre o caminho ignorado da 
índia, se desvenda a grande Rmerica, se vislumbram ter-
ras de Santa Craz; c já qaando tres continentes comuni-
cavam, e as asas brancas das nossas caravelas cruzavam 
o mar em todas as direcções 6 que surge Colombo, cami~ 
nhando confiadamente, afano e seguro, a um ponto que 
não era desconhecido de açoreanos, porque deles o soube, 
o grande navegador; descobertos, os Rçôres, Fernão de 
Magalhães concebe a ideia de circumnavegar o globo e 
consegue, levando còmsigo dois açoreanosl 
Providencial destino! Para que um gesto merecido de 
reconhecimento publico selasse, num osculo, a gratidão 
devida á terra dos Rçôres, indicadora de novos caminhos 
marítimos, orientadora de novos rumos, eis que Vasco da 
Gama -e seu irmão Paulo, os grandes capitães da jornada 
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da India, cansados e exaustos de energias, se vêem força-
dos a procurar abrigo confortante á sombra carinhosa dam 
mosteiro de S.Francisco, na ilha Terceira—coração do 
ñrquipdago e terra dos Côrte-Reaes, dos Pachecos, La-
bradores e Barcelos—no seio pacificante da Terra de Je-
sus deixando nela a mais preciosa relíquia de tão extraor-
dinario facto que assombrou o Aundo:—o corpo inerte de 
Paulo, as lagrimas sentidas da sua dor de irmão. 
O" solo terceirense, centro do ñrqaipelago, foi regado 
com sangue e lagrimas dos Gamas. E o convento de S. 
Francisco, que já albergava os restos do capitão João Vaz 
Corte Real precursor das navegações ao poente, e pai dos 
Côrte-Reaes, os descobridores da Terra Verde, recolheu, 
religiosamente, mais uma reliquia veneranda. 
Para que o mesmo gesto praticasse o descobridor da 
America, eis que Colombo, o.avisado que caminhára com 
o intento de encontrar as praias orientaes da Asia e final-
mente atinge o Novo Mundo, no seu regresso victorioso 
e feliz, as tempestadas, a força do Destino, esse poder 
invisível mas sentido e latente, o. obriga a dobrar o joelho, 
aproando aos Açores, em cumprimento dum voto aflictivo, 
ancorando, humilhado e penitente, no porto de Santa A a -
ria, a primeira ilha desvendada e que fôra o tumulo prová-
vel de Frei Gonçalo Velho, como que a agradecer, curvado 
e súplice, a restea de luz com que o ílamínáram açoreanos 
atravez a arriscada viagem. 
Porque, é facto incontestável, antes que as velas bran-
cas de Paios sob o rijo comando de Cristóvam Colombo, 
surgissem ufanas, em terras do Norte já as -caravelas aço-
reanas, as ancoras rudes e pesadas das nossas embarca-
ções primitivas, tinham mordido, sequiosas e trementes, 
terras precursoras da America—Terras do Labrador, Ter-
ras dos Corte-Reaes, a Terra Verde —Já João Vaz Corte-
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Real c ñlvaro Aartins Homem dividiam a Terceira cm 
duas capitanias, por dadiva do rei em premio de saas via-
gens de exploração oceánica atravez as regiões geladas do 
poente, conforme narra o padre Cordeiro. 
ños R.çôres deve o /lando a desvendação dos mares 
qtie a outros mandos conduziram. 
E para que em nenhum acontecimento extraordinario, 
épico, colossal, sejam indiferentes ou esquecidos os ftçôres, 
ainda ha pouco, no triunfo da Europa apds a grande guer-
ra, o Arquipélago Açoreano desempenhou papel impor-
tante no auxilio dispensado â America na causa dos alia-
dos, oferecendo franca hospitalidade á base naval que em 
S. ¿Miguel se aquartelou e campo de concentração aos ale-
mães que nos casteíos da Terceira se acolheram. 
Se a Alemanha tivesse possuído os Açores teria vencido 
o guerra! disse o almirante alemão Von Reuter. 
Ainda ha dias, na moderníssima historia da Aviação, 
tem os Açores ligado o seu nome. Eles serviram de escala 
ao hidro-avião do cap. Read (1919), o Faial e S. Aiguel; e, 
sobre a Terceira voou, deixando cair na sua Angra flores 
e noticias, o Zeppelin do dr. Sckener, o primeiro que o 
mundo viu, na travessia Alemanha-America. Por essa 
ocasião cantou um bardo terceirense sob o dominó de 
João Azul, em folheto profusamente distribuido: 
Vimos asas da Alemanha, 
O colossal Zeppelin 
Qae num \?ôo aadaz, jtictmdo, 
Lepantando-se em Berlin 
Foi baixar no No\?o imundo... 
A deslumbradora a\?e, 
A mais bela aeronave, 
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h maior que se ha uisto 
Entre arrojados condores, 
Deixou cair lindas flores 
Sobre a Terceira de Cristo. 
Em 1927 c o aviador hespanhol conde dc Pinedo, qae, 
de volta ao Atlântico, forçado se via a oscaiar os ftçôres 
descendo na iiha dc S. Miguel. 
Em Oütubro do mesmo ano, <? Miss Ruth Elder, a 
primeira mdher que tentou a travessia do Atlântico pelo 
or, e que o Destino forçou a descer sobre as vagas espu-
mantes dos canaes açoreanos para qae passeasse nas capi-
tães dos tres distritos, para que pisasse terras onde repou-
sam os ousados navegadores que a grande America, saa 
patria, desvendaram ao Mundo. 
(Ima mulher, filha desse colosso—a America cujo 
simbolo de Liberdade se eleva altivo nos seus escudos, ao 
voar por sobre o Atlântico, no seu American Qirl, abateu 
as asas audaciosas para que a historia registasse, no 
traço celeste, a saudação aos ousados navegadores que 
destes rochedos sairam a caminho de aventura maior. 
Como não haviam de beijar terras açoreanas, como 
não haviam de ajoelhar no solo sagrado do Arquipélago 
Açoreano, se ele é o altar da patria Portuguesa erguido no 
óltò mar para comunhão das almas de aventureiro^ e de 
heróis, de apóstolos e guerreiros, de mártires e de san-
tos?... 
O poeta açoreano Raposo d'Amaral cantou algures: 
Em vão o mor retalha em nove cantos 
Nove açafates de verdura e flores-. 
As nove irmãs no solo e nos encantos, 
As ilhas abençoadas dos Açôres; 
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Qnc n'estes nov̂ e berços sacrosaíitós, " 
Edens dc paz, dç sonhos e d'amorcs, 
O próprio mor embala a-outros tantos 
Povos irmãos nos fados, nos labôresi 
E como m3e qac o terno filho afaga, 
O mar nos ri e canta a eada vaga; 
E como os filhos seus nos íine c irmana, 
E nos segreJa a voz da Natureza: 
Soes a auroro da Almo Portuguesa 
Que o mar espelha cm ñlma Açoreana. " 
?\ velha alma portagacsa era um tesoaro inesgotável 
de valores moraes, era um facho esplendoroso dcvirtades 
cívicas qcie ilciminaram, por algcim tempo, as trevas cerra-
das da barbarie, /las... . D. Henriqac, o iluminado de 
Sagres, como que presentía o perigo avassalador de conta-
ctos persistentes ;com estranhas raças, como que divisava 
já o ameaçador contagio dc diferentes povos. E, para que 
houvesse um recanto isolado e escondido, longe do balido 
alucinador dos grandes centros geradores de .todas as 
paixões, um ermo lavado de sol, osculado de espumas, on-
de a alma da patria— o genio do Amor, a flor sagrada da 
tradição—íosse religiosamente guardada e zelosamente 
conservada',' como joia rara, de inestimável preço, <f que, 
parece, asseias brancas como asfts que arrastassem gigan-
tes, partiam cdnístàntemehte á sua' vóz, singrando as aguas 
desconhecidas, como aves gigantescas que buscassem iim 
rochedo distante, um pináculo virgem, onde cunsttViir abri-» 
go edificando ninhos, longe dos olhares cubiçosos, livres do 
contacto' dos homens. Seria assim? 
Em século da colonisação das ilhas açoreanas. 
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recomendavam as cortes de E\>ora que se não consentisse 
a entrada de estrangeiros nas ilhas. 
Foi assim, talvez, foi para isso, qaem sabe. . . qae os 
Rçôres foram procurados e aproveitados para receberem 
a melhor gente da casa do Infante; e por isso conservado o 
sigilo da saa descoberta; para qae ninguém macalasse o 
escrínio sagrado da grande Alma Portuguesa?.. 
Victorino Nemesio escreveu, na edade escolar: 
Terra cTAçôrcs onde vagueia a bruma 
Perdida em ritmo pelo cea dormente, 
Desabrochando em nove flôres de cspíima 
Sob o laar comovido e evanescente. 
Terra d'flçôres qcie a velha lenda esftimo 
De piedade e de resa, eristãme-nte 
E onde o beleso estremece, a arte suma 
Poz a sua expressão, incongrtiente; 
Cinco secólos ha quasi que o mar trilha 
Esta armada de sonho onde eu abalo 
Para que o sonho em mim eterno fique. 
D'entre o Atlântico, em névoa e em maravilha 
Descobiram-no es naus de Frei Gonçalo 
Para o senhor infante Dom Henrique. 
Entre o ceu turquesado e o mar glauco nove pedaços 
de Pôrtugual conservados a meio do Oceano, entre a costa 
luzitam e a riba da America para dar abrigo aos mareantes 
de Sagres. 
"Ninho d'aguias, produzindo o bando notável e rijo e 
belo das melhores mentalidades, como escreveu o dr. Pinto 
da Rocha, brazíleiro ilustre. Balisas de passagem entre 
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dois mundos, ser\?indo para acertar os rumos c na historia 
para afirmar a prioridade da descoberta da ñmerica.» 
No\?e ilhas escabrosas, ignoradas, cm meio do M o n t i -
co, conservando a virgindade primitiva, sedaziam ao povo-
amento, á colonisação, com gente de Sagres, conservando 
aqui, neste isolamento, a pureza nativa, luminosa e castiça, 
íolgasã e crente, espelho límpido da velha alma portuguesa. 
Por isso que ela, ainda hoje, á distancia de cinco séculos, 
se conserva imaculada e vivida, sem o contacto perigoso 
das invasões nem o perigo contagioso da alucinação crimi-
nosa; porque a não macularam nunca as levas da escrava-
tura, as inundações estrangeiras, nem as ambiciosas hon-
ras e cubiçosos interesses individuaes sob estranhos do-
minios; nem a maculam ainda, as,aventuras do crime na 
ambição de mandos, na conquista do poder. 
O poeta fV ñugasto d'ñmaral cantou: 
Sob um o opeca neuoa de incerteza 
E dc pavor, por sécalos «ciadas, 
Jazeram, como virgens encantadas, 
Estas jóias sem por da Natureza... "• 
A a s nasce D. Henrique; e, numa empresa 
De aventaras, quaes nanea celebradas, 
Do ignoto mar as trevas soíismadas 
Qual sol, espanca o Infafite, com surpresa. 
A luz desse astro iluminoa-se o imundo, 
Dobra-se 0 Cabo N ã o . . . e nam segundo,. 
Derrue-se a prisca lenda dos terrores. 
E então Velho Cabral, dè atidacia cheio. 
As ondas rouba e põe da patria ao seio 
Este colar de estrelas -o s Açôrçs) 
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ñ \?clha alma da raça, com os seas brios, as suas 
paixões, os seas encantos íolgasños, os seas asos e costa-
mes, revive ainda—fogo íatao dam clarão imenso —nestes 
rincões floridos.; 
v: Pórtagal grande do Sécalo XV como ^aç revive a-
trãvez a penam&ra de qaatro sécalos e se mira, garboso e 
afano, nò espelho enorme das ondas qtie estes rochedos 
banham e bordam de espamas rendilhadas. 
OS cantos populares, as festas da praça, os imperios 
do Espirito Santo, os bodos, as folias da rêz, os descantes 
á viola--masica da jornada d ' f t ícacer-a ' poesia rcística 
adorável e simples, tàdo isso qae constituía a expansão 
maxima da alma portuguesa, se alberga nestes retalhos 
avançados da pátria, recessos longínquos de Portugal — 
os Açores. Conservam«na as nove ilhas do Arquipélago, 
sentem-na os seus naturaes, cultivam-na devotadamente, 
transportam«na longe, levando-a a toda a parte onde a sua 
acção se manifesta, desde as montanhas geladas da grande 
Rmerica opulenta e rica, ate ás ardências mortíferas da 
ñfrica adusta, ás florestas sombrias do Brazil imenso. 
Por toda a parte onde o açoreano se alberga e vive, tra-
balhando, arroteando, colonísando, povoando, edificando, 
cultiva e dilata,'propaga e ramifica as raízes, a flor, o 
perfume das tradições amantissimas do seu lar saudoso— 
as crenças, os folguedos, os costumes com que lhe emba-
laram a infancia e lhe povoaram a mente. 
O caracter português, firme, inquebrantável, altivo, 
dominador, inteligente, de vocação múltipla, se albergou 
aqui, no periodo da colonisação e se refugiou sempre nos 
momentos de perigo nacional; aqui, nestes retalhos de 
alem-patrio, ele se experimentou bastas vezes e se aquila-
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toa na tempera indomável e calorosa de Ciprião deFigaei-
rêdo, na magnanimidade stoica de D. Violante do Canto, 
na abnegação patriótica de D. Brianda Pereira, na lealda-
de constante de Francisco de Ornelas e João d 'ñvila, na 
bravura heroica de Vasco ñnes , Mercales Barbosa e 
Sebastião Rrriaga, nas aventaras gaerreiras de Lorvela 
e Antonio Figaeirêdo, o terror dos arabios, no sacrificio 
admirável de Aateas ñlvares , o D. Sebastião, na ocção 
evangelisadora de Frei Rntonio Benevides, Bento de Goes 
e João Batista Machado, na eradição assombrosa do dr. 
Gaspar Fructaoso, o Heródoto açoreano, Rntonio Cordei-
ro, o mestre da Filosofia e Teoíilo Braga, o enciclopédico, 
na eloquência grandíloqua de Bartolomeu do Quental, o 
nosso Vieira, na linguagem vernácula de Sena Freitas, no 
estilo regional de Victorino Nemesio, na lírica popular do 
padre Osorio, San-Bento e Cortes-Rodrigues, nas odes de 
Cabral de Aelo, na poesia filosófica do grande Rntero, na 
prosa invulnerável de Rristides da flota, nos ensinamen-
tos pedagógicos do padre Jerónimo Emiliano de Rndrade, 
o nosso Quintiliano, na scíencia inconfundível de Azevedo 
Neves, Rfonso Chaves e Souza Junior, nos voos audacio-
sos do tenente Ortins, o aeronauta, nos cálculos matemáti-
cos de Aelo e Simas, o astrónomo, na coragem de Roberto 
Ivcns, o companheiro de Capelo na exploração da Rírica, 
no romantismo histórico de Campos Junior, nas ironias de 
Caim ra Lima e Garcia Aonteiro, o nosso Tolentino, nos 
harpejos melodiosos de Cecília Borba, na bondade evan-
gélica de Aargarida Chaves, nos arroubamentos misticos 
de Tereza da Anunciação, na estatuaria de Jose do Canto, 
na audaciosa aventura de Pedro de Barcelos, Fernandes 
Labrador e os Corte-Reais, navegadores, na diplomacia 
austera do Duque d'Rvila, Hintze Ribeiro e Aanuel de Ar -
riaga, o santo da Democracia, nas telas deslumbrantes 
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de Sousa Pinto, Murilo açoreano, nos traços decorativos 
de Nunes Sobrinho, na paleta admirável de Domingos Re-
belo, nos barros de Haria Ramos, na investigação pacien-
te de Teixeira Soares, Ernesto do Canto e Ferreira Dra-
mond, nos acordes harmoniosos de Francisco de Lacerda, 
maestro, e tantos outros que se notabilisaram levando 
seus nomes á admiração e aplauso do mando inteiro! 
Dos Rçôres, as ilhas maravilhosas dos cabos violáceos • 
e dos nevoeiros cinzentos, disse Rntero de Figueiredo, oo 
deixal-as: 
"ñhi fora a sociedade humana toda assim como esta 
se mostra e então a vida seria coisa viável, coisa regala-
da. Vivi nos Rçôres horas de aíago e bonança». 
ñrmando Aonteiro, escreveu algares: 
«Quem poderá esquecer o desejo fervente que em cada 
um de nós tomou vulto, de que a .patria inteira fosse, na 
sinceridade, na anciã honesta de trabalho, na fé, no respei-
to pelos reaes valores, na belesa moral, emíim, a engran-
decida imagem dessas ilhas». 
Teixeira Lopes,.o maior artista de Portugal, disse, 
também: 
«2\i linda, incomparável, doce impressão, a mais 
doce de todas que experimentei em tantos anos de lutas, 
de decepções e amarguras. Ha momentos na vida que' va-
lem toda uma vida». 
O dr Luiz de Aagalhães, poeta e escritor, filho do 
grande tribuno José Estevam, escreveu d'estas terras que 
visitou: 
«ñ doçura do caracter açoreano vem revelar-nos que 
as velhas virtudes portuguesas não estão extintas e não 
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precisamos sair da nossa terra para encontrar cim mode-
lo de vida social, cheia de cordura, de harmonia e de 
belesa moral». 
Joaquim Aanso o escritor qae dirige o mais apreciável 
diario da capital, disse ¿o ñrqaipelago; 
«Nos Açôres a Natureza responde ao Infinito do ceei e 
do mar, pedindo-lhes colaboração para um ligeiro poe-
ma em redondilhas. Esse poema existe feito pelos tres» 
mas a forma pertence ás ilhas» 
Aanuel de Bragança, o artista da pena, dis assim: 
«Arquipélago interessante e valioso sob todos os pon-
tos de vista que-se considere, é digno da visita é maior 
atenção de todo o continental que se prese. Tem historia e 
da mais bela, tem a arte mais sublime, tem crença da 
mais pura, tem o tràto mais requintado, tem paizagens e 
vistas incomparáveis, tem comercio e industrias florescen-
tes, tem a agricultura mais progressiva. Tem todo o neces-
sário, exclusivamente conquistado, feito á sua custa, pa-
ra viver cómodo e feliz sem nada dever á patria que o ge-
rou que não seja o amor de filho que sempre teve, ainda 
tem e jamais deixará de ter». 
D. Luis de Castro, conde de Nova Qôa, exclamou no 
alto dum artigo para o Correio dós Açôres: 
"No século XVIII dizia-se boas recordações do passado 
são alegrias do presente. Pois é verdade que eu no século 
XX sinto profundamente, com voluptuosídade,'a verdade 
do-dizer d'antanho, quando relembro á nossa jornada de 
encanto aos Açôres. Âs coisas belas ou criadoras de bele-
sa intima, que por esse universo ha esparsas, e uma delas 
é o ñrqaipelago Açoreano, feios Deus para dar um sorri-
so á vida que se vive neste vale de lagrimas da vida». 
Miguel Bombarda, após a sua excursão em 1899, 
escreveu; 
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«São aqai, pelos plainos ondulantes de S. Aigael, as 
vistas verdejantes e loaçãs qae lançam o coração em so-
nhos idilicos e nos arrebatam na doce quietação das puras 
bucólicas. São alem, nas Furnas, ou nas Sete Cidades, as 
fundas crateras extintas que, com as suas encostas dum 
verde sombrio, com a imobilidade das suas aguas dormen-
tes, trazem ao espirito a desolação e a melancolia. É para 
diante a altiva magestade dum pico de mais de dois mil 
metros de altitude que, envolto no seu multiforme e poli-
cromia) manto de nuvens, se impõe á nossa pequenez 
com toda a sua magnificência, com toda a sua grandiosi-
dade. É noutro lugar, a imensidade d'aqueies lagos agita-
dos de margens ora suaves e doces, como em Genebra, 
ora abruptas e atormentadas como em Lucerna, que algu-
mas das ilhas parecem formar, continuando-se umas com 
as outras no panorama. São ainda desenas de leguas 
mais longe, nas Flores, as sombrias ravinas de mais de 
quinhentos metros, em que as encostas rio sombrio da sua 
verdura, só se deixam entrecortar pelos largos saltos 
d'agua, as únicas vozes que veem perturbar o silencio 
ti'aquelas solidões. São depois,, poucos kilómetros anda-
dos, as furnas que se abrem nas costas do mar e que com 
a saa vastidão de catedral, com a sua abobada lançada 
dum só traço, com as suas angulosas e quebradas coluna-
tas de basalto, esmagam a alma no pasmo da grandesa. 
Ou ainda noutra ilha, as galerias subterráneas que mate-
rias em fusão desenharam e com o inferno dos seus con-
tornos triturados com o seu gotejar de lavas que se diriam 
ainda pastosas, com a m onstruosidade dos blocos da sua 
abobada, que parecem vir esmagar-se contra o chão, nos 
arripiam, ao pensamento d._> que vai suceder, no pavor do 
momento que vai seguir. É finalmente, o panorama mais 
vasto e mais variado que nunca meus olhos poderam 
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abranger, aquela imensa paisagem do Vale dos Flamen-
gos, no Fayal; aqcii o v>ale com o delirio dos seas tons de 
verdura que os salpicos branquejantes da casaria dissemi* 
nada veem matizar, alem a mancha aba e alegre da cida-
de da Horta em que o gigante braço da doca lança uma no-
ta de pitoresco, no Sondo, emfim, o Oceano, que as ilhas 
próximas parecem ter convertido em lago e que o Pico v i -
sinho domina no explendido orgulho da sua. magnificencia» 
D. João da Camara excíamou, na contemplação das 
ilhas: 
«Aor e ceu tudo é azul, e sobre as ondas, em que ò sol 
semeia palhêtas d'oiro, são as nove ilhas, como ramos enor-
mes, perfumados.» 
O poeta Oliveira San Bento, cantoti, na sua infancia: 
Gondolas virdes, barcas ideaes 
Que a mão de Deus nas vagas espalhou; 
Vagas cheias de sol e de poalhas 
De oiro e de eamhiantes de cristaes 
E juncadas dc flòres d'ama batalha 
Que entre tritões e ninfas se travou. 
R ílora dos Açores é pujante, variegada e linda, su-
bindo a mais de setecentas especies as plantas conhecidas; 
e a sua fauna representa as especies de animaes domésti-
cos que vivem na Europa e algumas do Novo Aundo. As-
cendem a cerca de ci.ncoenta especies as aves que nos seus 
campos vivem.cantando nas campinas arborisadás, arru-
lhando nas torres, esgaravatando nas pastagens e quinta* 
lorios. 
Continua ainda o sr. D. Luiz de Castro, Conde de No-
va Qôa, na sua apreciação das ilhas: 
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«£' crivei não achar de no\?o o momento dantesco em 
que se me deparoci,a caldeira do Fayal, dedada profunda e 
trágica de DCÜS para mostrar aos homens, pelo contraste, 
o presente soberbo que lhes fizera d'aquela ilha viridente, 
.de encostas suaves, em qae os olhos docemente se emba-
lam?.. . 
Não poderei pensar qae oatros dias se me proporcio-
narão em frente dessa esfinge alterosa e bela, de silhueta 
robusta mas grácil que é o Pico?... 
Não será acreditável lograr amas horas semelhantes 
aquelas em que percorri as pastagens de S. Jorge, mos-
queadas de gados, pedaçò da Holanda arrancado ao mar 
do Norte, transplantado para o Rtlantico e posto a encimar 
:como troféu de gloria, uma sua onda gigantesca e petrifica-
da em negro ? . . . 
Ser-me-hão negados dias como aqueles que passei no 
Vaie das Furnas, ao qual nem Cintra, nem o Bussaco, nem 
o Bom Jesus, nem o Vale de Besteiros podem pedir me-
ças?.... 
Ou aquela outra, fustigada pelo nevoeiro, que tão bem 
quadra á paizagem açoreana, em que repentinamente me 
transportei atónito pelo contraste, aos dominios do negro e 
agressivo toiro bravo, na ilha Terceira. Lá nas pastagens 
altas, em frente dos cornapeíos de atitudes arrogantes e 
olhar torvo, julguei-me numa Andaluzia pardacenta, vista 
. atravez de véu cinzento, numa Andaluzia que se fosse di-
luindo á nossa vista, perdendo a côr, a luz, a nitidez exaus-
tiva da. minucia, o calor ardente e que eu surpreendesse nu-
ma das ultimas gradações dessas forças, antes da sua di-
luição completa no espaço. Espectáculo estranho, parado-
xal, inédito e mais incisivo para mim, que, um ano antes, 
estivera com os Aiuras, sob um sol de brasa, no seu corti~ 
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^Í) perto de Sevilha, em frente do carro formidável que ía 
ser morto na Maestranza. 
Não se me revelará então oatra vez esse esconderijo 
de fadas das Sete-Cidades qae,.por seu nome, por soa ex-
quisita disposição e opulencia paizagista, é muito mais das 
Mil e ama noites do que da ilha de S. Aiguel ?,., 
E' utópico pensar que voltarei a ter a sensação orien-
tal das culturas de chá em Ceylão, ali em pleno Atlántico, 
a dois passos da Ribeira Grande, e a impressão desconcer-
tante da Babel botânica preciosissima .do jardim de José do 
Canto, em que num relance d'olhos se passa em revista a 
flora arbórea de todo o Aundo?. ¿. 
Não mais me será dado respirar o ar embalsamado de 
perfumes, aromatizando intensamente a luz explendida d'a-
quela madrugada na ilha de Santa Maria que parecia en-
tornar para o Oceano, pelas suas encostas, o mar rutilante 
dos giestaes em fiôr ? . . . » . 
Rssim falam, assim se exprimem os que ate aos Aço-
res veem e observam as suas maravilhas. Forbes, o milio-
nário norte-americano, de pé sobre a Caldeira do Fayal, 
afirmou que: Se não tivesse familia ali acabaria os seus 
dias. 
R poesia tradicional, primitiva, do povo português, da 
velha alma de Portugal, recolheu-a o Romanceiro dos Aço-* 
res, e existe, palpitante e rediviva, nos Cantos Populares do 
Arquipélago Afrreano, tesouro preciosíssimo recolhido e 
arquivado carinhosamente por Garret, João Teixeira Soa-
res, Teófilo Braga, na investigação cuidada e paciente das 
baladas e canções que embalavam o espírito português nes-
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sas cpocas longínquas da colonisação açoreana por genie 
do Ainho e do ñlgarve, nesses tempos em qae a alma po-
pdar se expandia alegremente na interpretação viva e can-
tante das Camones de Italia, nas Qwezíon da Bretanha, 
nos Votkslieder da Alemanha, nas Baladas da Escocia, nas 
Kampñser scandinavas c nas Chansons de toile, da França, 
como notam sabios observadores. 
O espirito maravilhoso da época, sagrado de fé, ungi-
do d'amor, se reflectia e cristalisoa na denominação batis-
mal das ilhas: Santa ñar ia , S. /liguei, Ilha de Jesus, S. 
Jorge, Fayal, Flores, Graciosa. 
Era a fé e o amor, a religião e a poesia, que nasciam 
e cantavam no coração e na garganta dos primeiros habi-
tantes destas ilhas, sentimentos que foram levados, ainda, 
nos voos audaciosos dos emigrantes aventureiros, até ás 
vastas regiões do Brazil, como nol-o confirmam os pró-
prios brazilciros Sylvio Romero, Celso de ilagalhães e ou-
tros, asseverando a sua conservação, ainda hoje, nessas 
florescentes terras de Santa Cruz, bafejadas pela colonisa-
ção feiEa por açoreanos. 
ñ alma heroica, audaciosa e dominadora, encarnação 
palpitante de Portugal grande, nestes rochedos se alber-
gou, se encorajou para maiores destinos e se a lou. . , asa 
mistica da fé, para a conquista, para a Civilisação. 
Conseguida a independencia e a consolidação nacio-
nal, a descoberta dos Rçôres convidou á conquista dos ma-
res, á colonisação de terras, á sementeira de colonias, á 
propagação da Fé. 
Mares para o Mundo, terras para a Patria, almas pa-
ra Deas 1 
Era a divisa sagrada dos marcantes e guerreiros do 
século XV. . . 
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Os ftçôres foram c teem sido sempre, em todas as cri-
ses nacionaes em qcie se ha debatido a mãe patria, o alti-
mo refagio. da Independencia, o derradeiro redacto da L i -
berdade I 
ñ grande alma porUigtiesa qae animava os homens e 
se estendia por todo o vasto territorio da Patria, desde a 
pequena e estreita faixa de terra, frente da Europa, até ao 
Brazil imenso, ás ñfricas longínquas, e ao imperio das In* 
dias, se curvou constrangida, e humilhada, sob a garra es-
magadora e asfixiante do Leão de Castela; comtudo houve 
um rochedo, colocado a meio do Arquipélago ftçoreano— 
coração dele—um rincão isolado num recesso do Atlântico, 
marco divisorio entre dois mundos, que abriu o, peito aos 
sentimentos de .fidelidade e amor patrio, e, de armas na 
mão, resistiu e disputou ao maior potentado .da terra,.a co-
roa de Portugal. E D. ñntonio, o Prior do Crato, principe 
português, foi rei e teve corte, vassalos, moeda e damas na 
ilha de Jesus, h alma libertaria da Patria, imaculada e pu-
ra, aqui se aninhou! 
Dois séculos após, é ainda na terra de Jesus que a. L i -
berdade, ferida duramente numa luta encarniçada de ir-
mãos, se veiu refugiar, no mesmo rochedo heroico, centro 
do ñrquipelago. E a capital dobais.se fixou na Terceiraj e 
as primeiras leis libertadoras que gosaram portuguezes, 
aqui foram' pensadas, concebidas, ditadas e publicadas pelo 
grande Aousinho da Silveira, . 
ñ historia dos Açores í a historia da. Independencia, 
da integridade nacional; é a historia da conquista das l i -
berdades patrias; ç a historia das descobertas que assina-
laram o periodo áureo de Portugal grande 1 
Os Açores! Bastiões marinhos de Portugal que no 
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Atlántico adiantam a alma da mãe patria, como escrevea o 
poeta ñíonso Lopes Vieira, nos seas mares teem peregri» 
nado as mais lídimas coníigcirações do genio hcimano, con 
mo j Chateaubriand, Camões, o principe de /lonaco, New-
ton, Bird, Colombo, os Gamas; nas suas fortalezas e areaes 
se bateram Cervantes e Lope de Vega, Herculano, José Es-
tevam, Garret, Luz Soriano, Silvestre Ribeiro, Conde de 
Vila Flôr, Cipriño de Figueiredo; nas suas rochas e barrei-
ras, praias e enseadas, investigaram sabios como Ai in 
Edwards, Bedmar e Hartung; na flora variegada e linda de 
seus campos, estudaram Quthnich, Hochestetter, Seubert, 
Watson e Drouet; nos sus pulpitos pregou ftntonio Vieira; 
nos seus palacios e fortalesas épicas dominaram como reis 
D. ñntonio, Prior do Crato, D. Pedro IV, o rei-soldado, e 
passeou prisioneiro Afonso V I ; nos seus panoramas multi-
formes se inspiraram tantas vezes, Junqueiro, Garret, Bu-
lhão Pato e outros que aqui viveram e passaram deixando 
am rasto imperecivç] de luz. 
Soares de Albergaria escreveu : 
«Tudo quanto ha de grande, extraordinario, espantoso 
e sublime, tudo o que pode inspirar admiração, todos os 
quadros nobres, tristes ou melancólicos, que a Natureza se 
aprouve espalhar em suas composições, tudo quanto ela 
oferece em sua imensidade de scenas românticas, doces e 
pastoris, parece ter-se reunido nos Açores para fazer deles 
o Paraizo Aondano». 
iloreíet disse, ao falar destas ilhas: «O vigor, a abun-
dancia, a variedade dos productos e o excelente amanho 
das terras dão aos campos a aparência de jardins». 
*Os Açores! exclama o jornalista distinto que é Jaime 
Brazil: Penedia beijada pelo fogo purificador, solo ongido 
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pelo sangue dos heroes, paizagem cantada pelos aédos da 
raça, mar saleado por todas as frotas gloriosas, salvé!» 
Os Açores! Nas suas enseadas e íortalesas, nas suas 
agaas marginaes, combateram pela caasa de üm principe 
português, D. Antonio, em 1582, fidalgos da culta França, 
como Filipe Strossy, general dama armada em que comann 
davam o conde de Brissac, o senhor de Saint-Soline, o ca-
pitão Dannat, Baret, Favelles, Dauzet, o senhor de Bus, La 
Broge, Dudresnay, Dumesnil, Armand Dupiessis, o senhor 
de Furnée. voluntario, Hurtad e outros que acompanharam 
o Prior do Crato c o seu condestavel o Conde de Vimioso. 
Como combateram em oposição, a favor de Filipe de 
Hespanha, em terras-açoreanas, os primeiros fidalgos de 
Hespanha, como D. Juan de Baçan, D. Lope de Figueirôa, 
Agustin Herrera, Lazaro de Isla, Pedro Rosaro, que mor-
réu çm Angra, ñiguel Ferrer, Diego Coloma, D. Juan de 
Cordova, ttiguel de Veneza, D. Bernardln de Çuniga, San-
cho de Solis, D. Juan de Biveto; e os voluntarios D. Hu-
gues de Aendoça, D. Qodofrui de Aendoça, D. Pedro En-
riques, D. Luiz Vanagas, D. Alvaro de Benevides Baçan, 
D. Juan de Granada, Aarcel Carachioio, D. Jerónimo Ça-
pata, D. Bernardin de Aendoça, D. Diogo de Baçan, o mes-
tre de campo D. Francisco de Bovadilla, capitão D. Antonio 
de Paços, capitão Juan de Texeda, Diogo de Cardenas So-
to-Aayor, Bustamante de Herrera, Juan Fernandes de Lu-
na, Diego de Oviedo, os cavaleiros D. Filipe de Cordova, 
D. Alonso de Rojas, D. Gonçalo de Guevara, D. Francisco 
de Benevides, D. Antonio Solis, D. Francisco de Toledo, D. 
Francisco de Gusman, D. Jerónimo de Bride, D. Juan de 
Piza, D. Francisco d'Aranda, D. Pedro Enrique, capitão 
Aelchior ^Esparça, o mestre de campo Agostin Iníguez de 
Çarate, capitão Diego Xuarez de Salazar, D. Christoval 
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d'ñcanha, D. Juan del Castillo, D. Francisco de Bivanco, 
ñntonio Florez, Pedro Ximenez de Heredia, Christoval de 
Paz, Francisco Calderon, Pero d'Angolo, Hermando Po-
cho, D. (jarcia Florez, D. Juan de Sandoval, que coman-
dava quinze companhias de Portugal, por Filipe de Caste-
la, o capitão Jerónimo Frances, Aanuel de Birron, ñnto-
nio Serrano, Diego Saliente, D, Juan de fkndoça, D. Juan 
Tlediano, Sancho de Bailon, D. Juan de La Nuça; D. San-
cho de Escobar, D. Esteban del ñgaiia, Juan del ñrea» 
Francisco de La Rocha, D. Pedro Ponce de Leão, D. Fran-
cisco de Borja, D. Bartolomeu da Aaya, o conde Lodron, 
com os capitães conde Nicolo, Carlos; e os aventureiros D. 
Francisco Percnot e ftr. de la Aotte, Lucio Pinatelo com 
os italianos, e o capitão Frei Ludovico de RflitoS, Aiguel 
Coxa, napolitano, e D. Felix ñragao com a companhia de 
aventureiros portugueses. E tantos outros, escolhidos entre 
a fidalguia de Castela, que nos mares e terras açoreanas 
lutaram por principios e direitos de pretendentes ao trono 
de Portugal; porque, nos Rçôres, a lealdade, a firmesa de 
caracter, só pela força superior das armas e em duelos e 
combates sangrentos, descomunaes, se rendia, com honra 
e pundonor, em todos os tempos—•hontem como hòje. 
E amanhã, sem duvida, como ha quatro séculos, se 
necessário Sôr I 
Chateaubriand que, passando nos Açores, visitou as 
ilhas do Faial e Pico, escreveu no Qenio do Cristianismo 
que Camilo traduziu: 
«Clm dia encontrámos nos Rçôres um bando de cerce-
tas azues, forçadas peio cansaço, a pousarem numa f i -
gueira. Não tinha foíhas esta arvore, mas pendiam dela 
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íratos encarnados c travados a dois e dois, como cristaes. 
Quando a toldoa a na vem das aves, cujas asas pendiam 
lassas de fadiga, era singular o espectáculo da figueira: 
os frutos pareciam duma purpura vivíssima por sobre os 
ramos assombrados, ao tempo que a arvore parecia desa-
brochar como por en anto uma folhagem azul». 
Das areias dos Açores fala o chimico ingiez H. C. 
Jennings, escrevendo a J. P. H. Parking Schoítz, em 1851: 
«A areia granular de ferro dos Açôres contem oitenta 
e sete por cento de ferro, cinco de manganez e oito de oxi-
do titanio. Derrete bem e forma com o carbonio uma be-
líssima combinação: o resultado é um ferro que se pode 
tomar por aço, e brando e maleável, mas endurece como o 
melhor aço, as suas propriedades de se curvar sem que-
brar são de grande valia, por se poderem formar dele ei-
xos para as locomotivas, que seriam eguaes a ferro batido 
não macio. Parece-me que as praias da ilha do Pico con-
sistem todas desta areia. 
«Envio-v )s um espécimen que por si falará mais claro 
do que tudo o que vos poderia dizer, pois não existe na In-
glaterra semelhante produto nem em nenhum outro ponto, 
segundo penso». 
Da benignidade do seu clima, da íjentilesa dos seus na-
fcuraes disse Bulhão Pato, o poeta da Paquita, escrevendo 
ao jornalista Francisco Aaria Supico, em Março de 1867, 
ao falar da ilha dc S. Aiguel»: 
«Quando cheguei a esta terra vinha gravemente enfer-
mo; deixava minha irmã, que é a minha familia ; deixava 
amigos, como poucos se podem ufanar de possuir. Os qua-
tro dias de viagem, e principalmente as quatro noites, fo-
ram, pelos padecimentos fisicos, as mais aflitivas da mi, 
nha vida. 
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Cheguei aqai; achd familia, achei amigos, acheta 
saúde, achei os meus colegas ca imprensa kstejando-me, 
e, na noiÉe de 22 de Janeiro, todo um publico levantando 
com o seu entusiasmo alguns pobres versos e algumas fra-
ses de um rápido improviso. 
Quando a gente se despede duma terra aonde encon-
tra tudo isto, e se despede, sabe Deus até quando 1 ou tem 
a alma negra dum ingrato, ou tem alma dum homem de 
bem, e parte com o coração alanceado por pungentissimas 
saudades l» 
Tres emigrados hespanhoes que, em 1866, se acouta-
ram sob a nossa bandeira, exilados pelas lutas politicas 
da época: Francisco Vasques y Gago, Agustin Cabeza de 
Vaca e Caetano ñngulo, agradeceram reconhecidos a hos-
pitalidade encontrada na Terceira: 
«Desconocidos y estrangeros nunca pensábamos en-
contrar en tus hijos, heroica ñngra , una hospitalidad tão 
generosa y unos sentimientos tan nobles. 
. . . Tan apartado del continente y en medio del Ocea-
no, parece mentira que pudiera hallar-se un punto, fuente 
de caridad y religion, modelo de cultura y civilisado a la 
altura de cualquier población europea. Bastantes pruebas 
nos han dado de esta verdad en los días que hemos tenido 
la honra de permanecer en esta población, y solo sentimos 
no tener írases sublimes y espressivas que correspondie-
sen a nuestros próprios deseos para poder manifestar 
nuestros sentimientos». 
Manuel Aarcos, el comandante-mayor dos emigrados 
hespanhoes também manifesta a sua gratidão em periodos 
como este: 
«No siendo-me posible trasladar al papel todos los 
sentimientos de que mi corazón se halla poseído al admi-
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rar el rasgo de íiianÊropio qae todo el generoso paeblo ter* 
ceirense acaba de praticar com estes proscriptos, solo me 
Cs dable oirecer-les las lagrimas de agradecimiento de las 
madres qae iloram la ausencia de seis queridos hijos, y las 
suplicas que indudablemente elevarán al Todo Poderoso 
por la saiaud y prosperidad de todos los habitantes de esta 
heroica isla». 
Haviam as senhores terceirenses, soba presidencia da 
condessa da Praia da Victoria, oferecido aos soldados hes-
p'anhoes, roupas e dinheiro. 
O Arquipélago dos ttçôres l 
Em meio do Atlántico colocou a Natureza ant canto de 
terra, por algam tempo oculto aos homens, para um dia lhes 
dar ideia do que foram delicias do Paraizó, disse O poeta e 
dramaturgo D. João da Camara. 
Ramon Franco, o aviador hespanhol, na sua passagem 
pelos Açores, admirando estas ierras de encanto, disse: 
«Ha nos Açores um sabor doce a coisas antigas, coisas 
que lembram eras grandes em que os homens se tornaram 
porventura mais dignos na elevação moral das suas quali-
dades e do seu caracter». 
O marechal Gomes da Costa que íoi hospede dos Aço-
res durante alguns meses, residindo em Ponta Delgada e 
Angra do Heroísmo, .escreveu: 
«Nas classes altas da sociedade, a par da sua íina edu-
cação que só se encontra nos grandes meios, admirei altan 
mente, a sua cultura cm todos os ramos de interesse do es-
pirito, surpreendendo-me a abundancia de homens familia* 
risados com todas as questões sociaes, históricas, litera-
rias, artísticas do momento presente. Em mais nenhuma 
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terra de provincia se encontra cm tal nivel de cuitara e 
ilustração—o que explica que tantos açoreanos ocupem po-
sições de maior destaque em todos os campos da vida por-
tuguesa e que os nomes de muitos sejam fóro do Arquipé-
lago conhecidos e admirados». 
«Portugal, fragâo d'altura, tornando-se águia, abriu 
as asas, quiz devassar o Infinito; mas, cançado, de tanto 
subir, desceu a estes penhascos onde poisou, onde deixou, 
com algumas das suas penas, pedaços do seu grande co-
ração l 
E' por isso, talvez, que no sentimento açoreano ha o 
grande reflexo do sentimento português, porque são filhos 
da mesma alma una, indivisível e eterna, em que foram ge-
rados sonhos de gloria que levaram a Patria á realisação 
das mais incríveis aventuras», escreveu um açoreano de 
Santa Aaria, ñrmando Aonteiro. 
Para que, entre tantas vozes que entoam hinos aos 
Açores, se ouça a melodia suave dum espirito feminil, 
apresentaremos algumas notas da poetisa Olimpia Doria 
nos seus Marulhos, que publicou em 1926, após uma excur-
são pelas ilhas, tendo para cada uma um mimo, como que 
um bouquet rescendente, de suavíssimo perfume: 
«Ilhas Açoreanas I Nos vossos canaes esbravejantes ha 
a audacia dos emigrantes cheios de esperanças fabulosas, 
que partem para a America, e os rugidos das ondas que 
impulsionam os iiheus para longe da sua p a t r i a - j á por 
atavismo, já porque os braços da terra que lhes acenam 
d'alem, são de segunda mãe, a.ofertar-Ihe as benesses do 
trabalho-mas ha também os écos longínquos do troar dos 
velhos canhões (ainda conservados sobre as rochas), que 
lutaram outr'ora contra a pirataria voraz. 
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E de todas vós—o ithas tranquilas e laboriosas!— se 
eleva o marmcirio indeciso dos labios das capuchas resan-
do escondidas nos capelos (mais ou menos íeios segando o 
aso local) c as silhcietas donairosas das vossas malheres^ 
vão bailando chamarritas de misterios a dentro dumas tan-
tas varas dc pano azai—tradicional e envoi vente». 
ñqui, no coração do Arquipélago Açoreano, encontra-
ram sempre asilo generoso e franco, desinteressado e leal, 
todos os paladinos da Liberdade e todos os grandes patrio-
tas. No sécalo XVI íoí o príncipe desditoso D. Antonio, no 
sécalo XIX foi o rei-soldado D. Pedro IV, esse vulto tâo. 
querido do povo e amado das tropas, de quem Antonio Fe-
liciano dc Castilho disse: 
«Eu o vi com estes olhos, comer um pão hegrò entre 
os soldados, jazer na terra nua, agarrar no alvião para en-
sinar a construir ama trincheira; vi ser preciso, para o fa-
zer retirar de um ponto onde as balas choviam, um gene-
rai intimar-lhe ordem de prisão, em nome da rainha. Esta-
va no hospital, üi-o entre os ferjdos, atando-lhes as ligadu-
ras e envolvetido-osj no arsenal,, ele encartuxava a' pólvo-
ra; nas baterias amestrava os artilheiros, depois da vitória 
distribuía por suas mãos as distinções». 
Esse libertador magnânimo que ao morrer mandou 
chamar um soldad"© raso que tivesse assistido ao cerco do 
Porto e abraçou pedindo que transmitisse aos companhei-
ros o seu reconhecimento, fundou um grande imperio, l i -
bertou um reino, renunciou doas coroas, servia duas pa-
trias, morrendo aos trinta e seis anos. Tem, no alto da Ter-
ceira, o seu monumento eloquente, elevado na pedra que 
fala, perpettla e eternisa; primeiro que em Portugal se er-
gueu ao dador da Liberdade 1 
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D. João da Camara, apreciando os Rçôres, fala assim: 
"Terra desde ha íño pouco do mando conhecida, ootra não 
ha mais cheia de lendas, de poesia, mais formosa de íor-
mosas tradições, do que os Rçôres. E* obra de verdadeiro 
patriotismo descrever uma por uma as nove pdrolas ¡ con-
tar seus encantos, o que devem ao céu, o que lhes deve o 
mundo e á sua gente; contar a graça das soas mulheres, 
dizer o que pesa na historia o valor dos seus filhos». 
. O dr. Armando Narciso, na conferencia realisada na 
sala Portugal,.da Sociedade de Geografia, disse: «Heste 
canto do mundo, o homem fervilha, formiga e labutò. E es-
ta paizagem, assim povoada e assim coiorida, conforta e 
alegra. Ela não é das que predispõem para as profundas f i -
losofias nem das que preocupam as almas inquietas e insa-
tisfeitas e por isso mesmo deixa-nos a alma num repouso 
suave e bom», 
O dr. ñrmelim Junior, falando na mesma sociedade, 
exclamou: 
«Quanto é de surprehendente e admirável a paizagem 
açoreana; pitorescos e soberbos os seus panoramasj tem-
perado e ameníssimo o seu clima, sem abrigo da sua hu-
midade tépida—a quç principalmente se deve a exuberan-
cia da sua fldra, a opulencia da sua luxuriante vegetação--
e que dilue em frequente e copiosa chuva, verificando-se 
interessantes caprichos metereologicos que constituem um 
dos encantos do Arquipélago». 
O poeta João de /latos cantou o Arquipélago nestes 
versos singelos: 
O mar vestia do céu o linda còr; 
E \>endo nisto o céu a simpatia 
Que Nepttino por Jtipiter nutria, 
Condecoroü-o com premios de valor. 
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Poz-lhc no peito, nesse pcito forte, 
Qcie vai da velha Europa á linda America 
Nove medalhas qae na roda, esférica 
Não teem òatras eguaes em brilho c porte. 
Rçôresi í\o oavir pronunciar este nome, estremecerão 
corações em toda a parte do mando. Sim; porque não ha 
recanto algum, no globo habitado, onde não v>i\?am açorea-
nos; e nenhum açoreano ha qae, longe da soa terra, não 
tenha deixado nela ama parte do seu coração e levado na 
memoria um retalho dos seus panoramas, uma reminiscen-
cia das suas tradições. 

as NOVE imas 

oove iííjas 
Campanarios d'egreja humilde, ergoendo á Uiz, 
K'am abraço infinito, os dois braços da Cruz. 
G Ü E R R ñ JüHQüEIRO 
[OYE ilhas —as ilhas desconhecidas—na írase 
de Raul Brandão. Nove pedras preciosas, 
dcim íalgôr estranho; nove esmeraldas sus-
pensas sobre o oceano, presas por ígneas 
garras petrificadas, saídas do abismo, forja-
das no seio dos ucilcões que no interior do 
Globo dormitam; modeladas pela vaga aca-
riciadora, Scilgindo ao sol na irradiação magica da loz, ata-
petadas de rel\?a, matizadas de flores, revestidas d'arvore-
do, orladas de pomares, sombreadas de bosques, onduladas 
de serras e ladeiras, peroladas de casaes e, edificios, gol-
peadas de rochas, fumegantes de vida, agitadas peio bulício 
I 
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alpestrci baralhadas peio sassarro das ondas, se estendem 
dispersas no glaaco dorso do oceano-estrada de aventu-
reiros e de heroes. 
Aanael ñagusto d'ñmaral, o poeta açoreano, cantociH 
as no sea poema: 
0' ilhas Açoreonas, 
Rosario de nove contas 
Que as ondas em caravanas, 
Da longa viagem tontas, 
Resam de braços a cantar hosanas.. 
Ilhas verdes, ilhas belas, 
Qíie os anjos vendo-as da altara 
Talvez sonhem vêr estrelas 
A íülgir na terra escara. . . 
E hño de invejar os habitantes delas I 
Terra virgem dos flçôres, 
Osario de heroes e santos, 
De artistas e lavradores... 
Onde os poetas são tantos 
Qae até o mar e o vento são cantores. 
«Ha historia das aventuras maritirnas dos. séculos XV 
e XVI, as nove ilhas do enxame açoreano foram descober-
tas antes do Brazil; Sargia á nossa vista Santa i lar ia ; foi ' 
a primeira; depois apareceu S. Higael; em segaida veia a 
Terceira, ergueranv-se entño, simultaneamente; na mesma 
visada, S. Jorge e Graciosa, o Pico, o Faial; por altfmo 
Flores e Corvo: era o bando gentil e-branco das nove gair-
votas qae vinham anunciar a terra ambicionada, as índias 
enganadoras, oa como as denomina um historiador moder-
no : sentinelas perdidas na vasta solidão das agaas; mos* 
trando o* que valeram no passado, o alcance da missão so« 
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ciai portagcicsa, a obra da civilisação kizitana».-. Escreveu 
am grande brazileiro e grande amigo dos Açores, o dr. 
Pinto da Rocha. 
O poeta açoreano Oliveira San Bento, canta ossim as 
scias ilhas: 
Como saltanas helas do Oriente, 
Dormitando, saspensas das palmeiras, 
Mo embalo sereno duma escrava 
Qcic canta, a meia voz, humildemente, 
Uma canção íantastica de J a v a . . . 
Dormem ayora as ilhas feiticeiras. 
Olimpia Doria, a poetisa continental, no sea livro Ma-
rulhos, assim fala das nove ilhas: 
«Novena de Mesa, nove cactos delicados, mergalha-
dos em agaas portuguesas, rosario de visões adoráveis 
surgindo da fantazia ardente dum marinheiro nostálgico, 
pirâmides maravilhosas... 
São todas lindas filhas da nossa linda Patria, e í>em 
mereciam ser mais achegadas ao coração da sua mãe, qae 
as esquece um pouco, não profundando, como devia, o va« 
lor das suas graças, das suas riquesas, da sua alma amo-
rosa e maleável . . . 
Filhas de Portugal conquistador, irmãs das suas oito 
provincias, continentaes, desconhecidas, ignoradas sob a 
designação vaga de ilha, como se cada uma das nove não 
tivesse vida propria, coração bairrista, sentimentos de mo-
dulações arpejadas de bondade. Nove belas gaiolas, portas 
movediças de vagas onde chilrêa a passarada, a criança, a 
mulher, e donde grandes homens abriram grandes asas pa-
ra a Patria e para a ñ r te 1» 
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Trasladar para aqai tudo qaanto destas ilhas tccm di-
to escritores e literatos, poetas e artistas, nacionaes e es-
trangeiros, seria alongar demasiadamente am capitulo que 
procuramos resumir quanto possível. 
t\ Estrela do Aar ! E' a denunciadora do Arquipélago 
dos ftçôrcs. h distancia d'algumas leguas ela se presente e 
se denuncia pelo aroma embalsamado e rustico dos seus 
giestaes em flor, que lembram montões d'oiro pelas serras 
dispersos, rescendendo como um turibulo salutar, preve-
nindo o descuidado nauta da aproximação dum jardim—um 
templo natural-onde se guardam e desfazem e sc confun-
dem as cinzas do maior navegador português—Frei Gon-
çalo Velho—o descobridor do ñrqciipelago, o primeiro ho-
mem do seu Século I 
Os guerreiros conquistam terras para a patria, ma-
tando, fazendo correr sangue e lagrimas, escravisando po-
vos, desapossando-os abruptamente dos seus lares, das 
suas leiras amadas, a fio de espada, a golpes de lança, se-
meando pólvora e baía. Frei Gonçalo Velho conquistou os 
ftçôres, inhabitados, selvagens, traçou moradas, delineou 
edificios e ruas, abria caminhos, conduziu homens e gados, 
colonisoa, construiu—criou. Durante trinta anos se entrega 
aos cuidados da coíonisação; estabelece ali a sua casa de 
residencia, a primeira egreja: funda os alicerces duma ci-
vilisação. 
Que diferença I 
Com òs. gritos e clamores de victoria, ordinariamente 
soltados pelos combatentes triumfadores, quantas vezes se 
confundem e misturam os lamentos torturantes da dor e da 
agonia das victimas—-os vencidos 1- • -
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Frei Gonçalo Velho não se distingaia destruindo, ma-
tando: edificoci, ergaea, consolidoa, animoa penhascos on-
de se não encontravam vestigios de habitação humana, on-
de só aves se viam I 
Foi um herói que bem merece da Patria ; foi um bene-
mérito que bem merece da Humanidade. 
Se outras particularidades, as belesas naturaes do so-
lo, não houvesse ali colocado a Natureza, para admiração 
e atractivo das gentes, bastaria ser o tumulo de Gonçalo 
Velho para neta entrarmos de chapéu na mão e alma ajoe-
lhada como num templo, um sacracio onde se veneram re-
liquias sagradas. 
Por isso, talvez, que Colombo se viu forçado, pela 
mão do Destino, a lá arribar, após a sua viagem ao Novo 
¿lando. Designns fataes da Providencia, que ninguém atin-
ge, que o homem não sabe prescrutar... 
No seu Poema do Atlântico, o poeta Oliveira San Ben-
to se refere á ilha primeira nestes versos: 
Síinta Mftria, foi ossim chamada, 
! Das ilhas o"primeira descoberta; 
Qíiem as vir, toda a vida ha de Icmbror-se 
Dama linha de barcas, encontrada, 
•Suavemente, am dia, a baíoiçar-se 
Do largo mar na vastidão deserta. 
Qlimpia Doria, a poetisa que nelâ passou alguns dias, 
assim se exprime no seu livro de impressões ¡ 
«Santa / lar ia . Pequenina, oval, rindo a dentro de mu-
ros, cativa dc rei cioso, descuidada e submissa; aceada e 
branca como a cal das setas pedreiras inexgotaveis, álacre 
como as suas interessantes mantas, urdidas pelas mãos e 
teares de serranas laboriosas, deliciosa de povoações por 
entre fragas—com a saborosíssima craca da i la ia , espre-
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guiçando-se ém babosas (cactos) que o gado saboreia, en-
redada das cêpas americanas que trepam pelos montanhas 
pedregosas, que embriagam as areias calcinadas, que põem 
perfumes nos vinhos tintos e espumas, sorvidas do mar, 
no suco doirado dos cachos da praia dos ñ n j o s . . . » 
Nihía presa cm penedia ! 
• Enfaixada em- laranjaes i 
Ta és como o amor dom dia, 
P'r'as almas continentaes. 
Na opinião de Thomaz Çarew Hunt, Santa Aaria é a 
mais interessante do Arquipélago, pelos devoções proemi-
nentes, secções variadas e claras, que apresenta vista do 
mar; e porque explorada no interior ofereee uma superfi-
cie caracterisoda por diferentes elementos geológicos, e qua-
lidades de terrenos segando a acamação primitiva de suas 
respectivas partes. 
fls conchas que a pedra calcárea encerra são mui in-
teressantes, não só por serem os únicos sinaes da vida ani-
mal primitiva, até agora observados neste Arquipélago, 
mas também por fornecerem meios de fixar a era geológi-
ca a que ele respeita. 
Da sua ilha fala o poeta Armando Hontciro: 
"Fragarêdo solitario, beijado pelas ondas que lhe ren-
dilharam de alvura a negridâo das basálticas encostas, é 
ela um pequeno oásis no meio do deserto salgado, desse 
vasto Atlântico que nas noites de luar, pelas vozes das se-
reias, entôa ò mais sublime dos hinos, o mais melodioso 
dos cantares; fragmento épico da maior das epopeias de 
que se podé orgulhar a humanidade». 
E, como poeta, Armando Monteiro compoz para um 
volume que conserva inédito, o interessante canto: A Prece 
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do Capitão, qae apresentamos, por especial deferencia do 
outor: 
«Frei Gonçalo recitava, com os marinheiros, a Ave Ma-
ria, quando se avistou pela primeira vez a primeira das ilhas 
dos Açores que, por essa razão, se chama Santa Maria(Len* 
da Mariense)». 
Resaua o capitão; e, a marinhagem, 
Postada no conuez, lhe respondia, 
Emqaanto a nau, le\?ada pela aragem 
No sea ignoto ramo prosegtiia. 
Era ama terna e simples homenagem 
A' Virgem Aãe de Deus, Santa ttaria, 
Qae da sua Assunção chegoa o dia, 
Antes do termo da íeliz viagem. 
Resa\?a o capitão. Intenso e lindo 
Era o brilho da estrela qae sorrindo 
No azul imenso o norte lhe indicou. 
Vinha raiando a aurora, e eis senão quando, 
A Ave-i^aria estavam recitando, 
Cima formosa ilha se avistou i 
Dois interessantes monumentos ali se encontram: a 
primeira egreja ediíicada nos Açores e a casa de Frei Gon-
çalo, d'onde ele ocivia missa. ProdüZ a ilha o melhor barro 
do ftrqaipelago, e fabrica louças que exporta para as de-
mais ilhas. 
E* patria de homens notáveis, como D. Uiiz Figueiredo 
de Lemos, que foi bispo da Aadeira. 
ñ ilha maior cm extensão e cm desenvolvimento co-
mercial. Tem o nome do arcanjo que esmagou Satan, pro-
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tcgendo o Bem. Cavaleiro audaz vencendo, a golpes de 
montante, o dragão marinho fabuloso, como nota o dr, Pin-
to da Rocha. 
Terra do mea orgulho e ultimo bem qae espero, 
/ l ã e de Bento de Goes e mSe da Santo ftntero 
Escreveu um poeta micaelense, Raposo d'Oliveiro. 
«Cintra, Bussaco, Gerez, Bom Jesus etc. dão, a quem 
saiba ver, aspectos semelhantes aos da natureza da Aadei-
ra; mas o que Portugal não pode mostrar, porque não tem, 
são vales crateras como os de S. fliguel, visto que são pró-
prios e exclusivos das regiões vulcânicas", disse Henrique 
das Neves. 
Rademaker, o missionário cristão que em 1866 pre-
gou na ilha de S. /liguei, deixou, em despedida, um poético 
adeus á ilha onde foi hospede; dele estradamos os versos 
que seguem e que dão a medida do seu encanto, da sua 
admiração: 
Qtiando de longe tea nome 
Outr'ora ouvi pregoar, 
Não te jiilgô\>a tño linda 
O' linda per'la do mar. 
Dea-te a mão do Omnipotente 
. Qaanto na terra £ gentil; 
Um eco que cobre os teas picos, 
Doma cassa côr d'anil ¡ 
Serras de verde esmaltadas 
E vilas engrinaldadas 
Duma verdaro sem fim ; 
Em cada praia cim segredo, 
Em cada grimpa arvorêdo, 
Em cada vale am jardim I 
Patr ia A ç o r e a n a 61 
Qaem não tc foi costeando 
P ' I ü s tíias praias ao sol, 
Qtiem nõo via em Vila Franca 
Janto ao ilhea tea mar azai, 
Qfiem pelas matas soUirnas 
Não desceu até ás Furnas, 
Não via crateras feruêr, 
Entre' rochedos e fraguas, 
Nâo via cristalinas agtias 
Jorros de prata verter. 
Das vSctç Cidades, disse a rainha D. Amelia, quando 
da visita regia aos ftçôres: isto ê belo em qualquer parte 
do mundo! 
Bento Carqueja, o escritor portuguez de grande no-
meada, exclamou ao vêl-as: «Eis uma das paizagens mais 
imponentes que no mundo se podem gosar. Nõo o dizemos 
nós, apesar de conhecermos muitos dos. afamados pontos 
de vista da Suissa; dizem-no os viajantes americanos e in-
gleses que teem estacado, absortos, diante de quadro tão 
grandiosamente belo! 
Agora ponhamo-nos a caminho das Furnas, que cons-
tiUiem a Vizela» ás Caldas da Rainha, Vidago, as Pedras 
Salgadas, as Taipas dos micaelenses, tal a variedade das 
aguas mincraes que ali borbulham em limitado espaço. As 
fontes dessas aguas, comparáveis aos geysers ou jactos 
d'agua quente da Islândia, .sño uma verdadeira maravilha 
da Natureza. 
As Caldeiras! Surpreendente e único o espectáculo 
que nossos olhos contemplam. Dir-nos-iamos pousados so-
bre a tampa duma marmita ciclópica, resfolgando por aber-
turas sem conta e tremendo ao embate do cachão que se 
convulsiona lá dentro. 
Atordoam os ares os urros da íéra subterrânea que se 
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faz ouvir a distancia, crazam-se por toda a parte os veios 
d'agaa OÜ íios d'agua, ora tintos de sangae dos saes de ier-
ro, ora deixando ficar na atmosfera am ieve vapôr denan-
ciante da soa alta temperatura. Tocamos com a mão o solo 
e sentimos que a terra nos escalda como se fosse sajeita a 
dessecaçôes em colossal mafia dam laboratorio imenso. Só 
estas seis nascentes jorram, pois, por dia, cerca de mil pi-
pas d'agaa,* c a primeira lança quinhentas c cincoenta pi-
pas. 
Para qaem conhece Gerez c S. Pedro do Sal, dír-lhc-
emos que no Gerez o caadal é de cem metros cabicos e em 
S. Pedro do Sal é de dazentos e vinte. Rssim os menciona-
dos farnenses excedem o primeiro em setecentos metros 
cabicos e o segando em trezentos e noventa». 
Aendes Gaerreíro escreveu, apás ama demorada ex-
cursão: 
"f\s Famas! Entrámos mima garganta da montanha e 
começoa-se a dipisar o Vale das Farnas. Qae lindo pano-
rama! h vila é formada por qaatro arraamentos extensos, 
brancos, sobresaindo entre eles o parqae e jardim do snr. 
Aarqaez da Praia e Monforte, no fundo e bastante longe 
divisava-se o famo branco qae denunciava as fontes salía-
reas. 
Que abundancia d'aguas termaes! Em Vcrnet-les-
Bains, estação termal nos Pyrineus, qae hoje pertence ao 
snr. conde de Burnay, ha um filete d'agaa repuxante quen-
te, qae é conservada em estufa de vidro para servir ás 
inhalaçõeSi . 
fts Battes Chaamoni que, para mim í am dos mais bo-
nitos jardins de Paris, e que me vieram á lembrança, quan-
do estava em meio do Jardim ñntonio Borges, não tem a 
variedade nem a pujança de essências exóticas que nas 
ilhas prosperam tanto á vontade. 
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Em Lisboa temos o jardim da Escola Politécnica onde 
se encontram exemplares notáveis de palmeiras muzast ar-
vores africanas c americanas com am grande desenvolvi-
mento, mas, o viço, não tem comparação ao dos Rçôres; é 
comtudo o sitio mais aprazível de Lisbôa e qae o estran-
geiro mais admira c dele se entusiasma. 
Qae solidão encantadoray qcie convite ás doces expan-
sões da alma na contemplação d'aquelas abobodas viriden-
tcsi 
Estovamos maravilhados quando nam laceto 6 esquer-
da passámos entre os parques de Jose do Canto dum lado 
c dc Antonio Borges do outro, enfunando-nos um desfila-
deiro do mais grandioso efeito. 
—Nunca vi nada assim, dizíamos um para o outro, bo-
quiabertos. 
Aas isto é quasi desconhecido em Portugal 1 
—Qual Cintra, Bassaco, Senhor Jesos do Aonte ou 
Gerez 1 
—E diziam-me que fosse ver o parque nacional do 
Centro da ñmcrica (Yellestone Park) mas isto é muito su-
perior e é nosso \ » 
Aendo Bem, dominó de pura seda sob que se ocultou 
o nome dum poeta terceirense, muito fino e muito modesto, 
escreveu do Vale das Furnas I 
Qae belo panorama, ai Deas qtie formostira 1 
Qae scena magestosa 1 E como a natureza 
é sublime, c ridente, é pleno de beleza! 
O vale desenrola a corva graciosa, 
a verêda sombria, a arvore frondosa, 
a casaria branca, a egreja donairosa 
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Janto do carvalhêdo floresce a fresca rosa. 
No lago, na ribeira, emanam-se das agcias 
Doces canções de amor, e o moteto das maguas. 
¿ V ü Deus, a taa mão é santa, generosa, 
Ela fez este vale, esta mansão formosa! 
E continda o poeta, na sua prosa qae tem ritmo, falan-
do do Vale das Furnas : "ño fondo, antes de atravessar a 
rustica ponte qae dd valor á ribeira dos Dois Corações, 
examinamos, do alto do caramanchão, a distinta separação 
das aguas, que correm, a par, no mesmo leito, extreman-
do* a meio, as suas côres tão diferentes. D'um lado, azul, o 
tom peculiar da agua sulfúrea, do outro, vermelho, cor de 
sangue, com as tintas próprias da agua férrea. Desta hete-
rogeneidade lhe \?em o nome singular de Dois Corações, 
Correndo, em borbotões, 
segíiem doas ribeiras, aonde os corações 
foram onir, serenos, o doce palpitar, 
e juntos, bem chegados, gemer, sorrir, a m a r . . . 
Que belo estendal de flores, 
qae perfíimes, qae primores, 
. neste \?ale encantadorI 
Como a vida se extasia 
ao romper o claro dia 
sobre esta estancia d'amores! 
O templo é vasto; o sacerdote, aagasto ; 
as colunas são fetos colossaes; 
cujos troncos formosos, ideaes, 
erguem ao cea o vaporoso busto. 
O' fetos, vossa mãe, a virgem santa, 
— mais pura e mais pujante dc belesa — 
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é essa doce e casta natureza, 
qnc minha dchil ?̂oz agora canta ! 
Olimpia Doria diz .* 
«Coração palpitante nas lavas das Furnas, bdo salão, 
adornado de espirito, do Palacio Açoreano, briíhantç capi-
tal—com a interessante côrte das suas oito aias garridas— 
onde as indastrias florescem e as artes progridem, onde já 
se discute e sonha, onde a Civilisação ja entrou com o seu 
cortejo branco de beneficios e o cortejo vermelho de certas 
aberrações. 
Aulheres adorando o'Seu lar, o seu balcão, as suas 
flores, os jardins deliciosos da sua terra, nos quaes a flor 
do chá sorri sempre que a fantasia dum kimono—envol-
vendo um corpo gentil-a faz tremer no frémito da sauda-
de pelo imperio do Sol, e nos quaes as japoneiras, cárrego-
dinhas de camélias singeias ou dobrados, dizem adeuses 
ternos ás palmeiras esguias, de cocurutos emplumados de 
sedosos tufos verdes. . .» -
O poeta R. Cardoso dè Faria e flaia cantou em ho-
menagem ás Furnas: 
Nobre paizagem 1 . q u e belesa imensa 1 
Jardins c prados de poesia infinda, 
Deixando a alma a meditar suspensa... 
Oh alma etérea! Oh alma pura c linda i 
Conta-me a vida, toda (in<?fio e crença, 
Dos verdes campos onde se ama ainda i 
Alem das suas belesas naturaes a ilha de S. rtiguet 
possue a honra de ser a patria do dr. Gaspar Fructuoso, 
Teófilo Braga e Rntero do Quental, tres nomes que valerçi 
um paiz e assinalam um século. 
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Ho templo do Colegio dc Ponta Delgada está a capela 
mais rica em escaltura de madeira qae se supõe existir em 
Portagal. 
O retábalo do altar-mór da egreja de Santo ftndré é 
atribuido a Aarilo. 
E, coisa notável, a Avenida da Liberdade foi aberta e 
traçada no ponto onde D. Pedro IV passou revista aos secis 
sete mil e quinhentos bravos e ouviu a missa campal desse 
dia, véspera de partida. 
T E R C E I R A 
Pinto da Rocha, o brazileiro ilustre e admirador das 
nossas ilhas, escreveu: «ñ histórica e brava, a heroica ilha 
Terceira; a lealissima que tres anos resistiu á dominação 
hespanhola e guardou fidelidade ao Prior do Crato; a des-
temida que formou na vanguarda do liberalismo contra D. 
Miguel; a adarve donde partiu, para a conquista da Liber-
dade constitucional, a expedição dos sete mil e quinhentos 
heroes que, pisando a terra do Mindelo, deram á patria a 
redenção e a gloria ; a soberba e generosa que concedeu ao 
marquez de Vila-FIôr o seu brazão, a sua coroa e o seu t i -
tulo .de duque». 
ñ'Terceira de quem Julio de Castilho disse : 
«Estou, pois, na celebérrima Terceira, azilo da Cons-
tituição de D. Pedro IV! Estou pois na terra hospitaleira 
que;$a, ultima em dominios portugueses» hasteado nas 
mãos do Prior do Crato, o pendão da resistencia nacional 
ás prepotencias castelhanas 1 na ilha que tão denodada-
mente repeliu a invasão das esquadras Filipinas 1 na ilha 
onde o duque de Bragança encontrou azálo á causa arfa, 
que a sua espada dè paladino defendia ante a Europa 1 es-
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toa neste berço de iodas as heroicidades, neste sacrário on-
de se conseraKi o paládio! 
«Salvé, pois, nobre ilha Terceira, am dos torrões mais 
altamente históricos do Aando!» 
O poeta nacional Thomaz Ribeiro, assim cantou no 
sea poema o D. Jay me: 
Sómente nos algores, na bravosa 
da heroica ilha Terceira, 
s í dcsíraldoci ai bandeira 
do Dom Prior do Crato. 
Qtic valor! Qoe firmesa ! 
De facto, o príncipe português D.-Antonio cahiu venci-
do, numa aureola de luz que o iluminou como vencedor; 
porque dominou a alma nacional, que, embora vencedora, 
não. poude subjogar o peso do oiro de Castela e a ambição 
desmareada e cobiçosa de honrarias d'alguns fidalgos-por* 
tagciêses. 
Ao morrer, exilado, no seu desterro de França, o infe-
liz principe manifestou ainda a sua gratidão consignando 
em disposição de ultima vontade:. «S¿? haja respeito aos 
nascidos nas ilhas dos Açores». Conforme refere D. Antonio 
Caetano de Sousa na Historia Genealógica da Casa Real. 
Foi a Terceira a ultima a render-se ao dominio hespa-
nhol, em 1583; e a primeira a expulsaí-o em 1641. 
Hais tarde, quasi decorridos tres séculos, se mantinha 
ainda na Terceira o valor tradicional da raça, notando-se a 
mesma íé patriótica, a mesma devoção civica e amor á L i -
berdade e á Independencia. 
Quando a mocidade académica de 1828 olhou á roda, 
em busca de portugueses, para manter ilesa a Liberdade 
ameaçada, só na Terceira os fo i encontrar. 
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Foi na Terceira - o coração do Arquipélago - que Mou-
sinho da Silveira, o ministro legislador da Constituição L i -
beral de 1832, pensou, escreveu e pcjblicoa os decretos 
emancipadores qae firmaram e solidificaram a constituição 
em iodo o reino. 
CIm decreto da Junta Provisoria declarou: A Ilha Ter-
ceira, a mica sede de governo legitimo. 28 de Outubro de 
1828. Deocleciano Leão Cabreira, José Antonio da Silva 
Teles, Alexandre Martins Pamplona. 
ñngra teve as honras de ser considerada corte e a 
gloria de receber regiamente D. Antonio, rei de Portugal, 
iluitas cortes estrangeiras reconheceram a Terceira como 
côrte e capital do governo constitucional de D. Aaria I I . 
A Terceira foi denominada i O egregio baluarte da f i -
delidade portuguêsa, a terra clássica da Lealdade, o berço 
ilustre da regeneração da mãe patria, na frase reconhecida 
de D. Pedro IV, o rei que deslumbrava os soldados, o solda-
do que assombrou os reis; a Terceira foi o primeiro e único 
refugio da Liberdade, na frase mimosa de D. /laria II fa-
lando na Camara dos Deputados. 
Oliveira San Bento, o poeta micaelense, cantou no Poe-
ma do Atlântico: 
Brazões ningoem os tem egoaes aos dde; 
Via curvados aos pés 
Os leões de Castela 
Que, rim dia dcrniboa.. . 
Foi a ultima terra lazitana 
Qae ao domínio da Hespanha se ecirvoa £ 
Bemdita sejas, pois, 
O' terra açoreana i 
De bord& da fragata Rainha de Portugal, D. Pedro, 
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duqcie de Bragança, em 12 de Fevereiro de 1832, dirigindo-
se ao paiz nam manifesto, traçoíi estas palavras honrosas 
para nós: 
«ño contemplar, qae, apesar dos maiores obstacalos 
de todo o genero, a lealdade pôde salvar na ilha Terceira 
(asilo c baiaarte da liberdade portugaesa, já ilustrado em 
ocitras épocas da nossa historia) os escassos meios com 
que seas nobres dcíensores, nSo só teem consegaido desde 
ali ajuntar novamente ao dominio de minha augusta filha, 
as outras ilhas dos Açôres., mas também reunir as forças 
com que hoje contamos, não posso deixar de reconhecer a 
protecção especial da Providencia». 
Em 1865 a Terceira abrigoci em seu seio os proscritos 
hespanhoes, soldados, fidalgos e cavaleiros que pela L i -
berdade haviam erguido o pendão revolucionario. 
Dela disseram Vasqaes y Gago, Rgustin Cabeza de 
Vaca e Caetano ñngulo : 
«Desconoci Jos y estrangeros nunca pensábamos encon-
trar en tus hijos, heroica Angra, una hospitalidade tão ge-
nerosa y unos sentimientos tan nobles. 
O comandante ñanuel ña r co , assim se exprime, tam-
bém: 
«El acto que acabo de presencear en beneficio de los 
soldados que tengo la honra de mandar quedará para siem-
pre grabado em mi corazón, y su recuerdo eterno será uno 
de los mas gratos de mi vida. 
Foi na bahía grande e larga da muito notável vila da 
Praia da Victoria que se travou o ataque decisivo da cam-
panha liberal, nesse celebre dia i t d'agosto de 1829, der-
rotando nas suas aguas a poderosa e arrogante esquadra 
miguelista, composta de 22 vasos de guerra. 
VO Oer-va^sio I^i ma, 
Os volantarios da Rainha, onde se encontrava o fina 
flor da mocidade portaguêsa, como Herculano, Garret, 
José Estevam e oatros, dirigem, ao partir, a seguinte nota 
de reconhecimento: 
HABITANTES DA ILHA TERCEIRA ! 
"Chamados pela voz da honra, nós deixamos os vos-
sos lares, generosos habitantes da Terceira, levando em 
nossos corações profundamente gravados os sentimentos 
do mais vivo reconhecimento para comvosco. 
Jamais nos esquecerá q:ie, aportando as vossas 
praias, encontrámos cm vós acolhimento afectuoso, uma 
amisade cordeal, uma hospitalidade afectuosa ; ainda mais: 
achámos corações compassivos, almas sensíveis qae bus-
caram enxugar-nos as lagrimas, porem que os seus des-
velos não poderam nunca fazer estancar, ñ h I Jamais s:: 
riscará da nossa lembrança, que, no espaço de tres anos 
que estivemos entre vós, fomos tratados como filhos no 
gremio de suas familias e que a vossa benéfica amisade 
soube por muitas vezes mitigar-nos os dissabores da emi-
gração. O ser terceirense será uin titulo sagrado ao nosso 
reconhecimento; nisto nada mais fazemos que pagar uma 
divida". 
24 DE JÜLHO DE 1581-22 DE JUNHO DE 182S 
11 D'AGOSTO DE 1829 
Sao tres datas que a historia portuguesa veiu arran-
car á Terceira para escrever os mais brilhantes capítulos 
das suas paginas. 
Berço e tumulo de vultos que honrando a Patria glori-
ficaram a raça, a Terceira se orgulha d'alguns nomes que 
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ainda nos fazem CvStremccer os máscalos —o capitão Fran-
cisco d'Orndas, Brianda Pereira» Violante do Canto, Con-
de da Praia da Victoria; e os mareantes, precursores de 
Colombo: J o ã o Vaz, Gaspar e ñigüel Corte-Real, Pedro 
de Barcelos, João Fernandes Labrador e tantos cajo resu« 
mo nño permite enamerar. 
Na egreja de S. Francisco d'Angra dormem os íormi-
dandos lutadores do m a r - - J o â o Vaz, o pac dos Cortes-
Reaes, Paulo da Gama, o herói da descoberta da India; co-
mo na matriz da Praia da Victoria repousa Francisco d'Or-
nelas, o restaurador da Patria Insular em 1641 ; e na Mi-
sericordia Pedro de Barcelos, o primeiro que tocou terras 
do Novo Aundo. ñ s portadas principaes da matriz, são 
oferta d'ei-rei D. Sebastião. O órgão da Sé d'ñngra ofere-
ceu-o a rainha D. Aaria I I . No seio da Praia se ergue um 
monumento a José Silvestre Ribeiro seu reedificador. No 
antigo Castelo dos Aoinhos de Angra se eleva o grande 
monumento a D. Pedro IV; como no Castelo de S. João 
Baptista existe o primeiro que á restauração de 1640 se 
eregiu—a egreja de S. João Baptista. Na capela do Colegio 
é admirável o estatuario de madeira, como na Sé de S. 
Salvador, as riquissimas alfaias d'ouro que lá se guardam. 
Que a ilha Terceira é a ilha dos Amores cantada pelo 
poeta dos Luziadas, ha opiniões aceitáveis. 
Da Atlântida opulenta, o genio, as maravilhas, 
, Estatuas de oricalco e templos de belesa, 
Repousam neste mar desvendado p'las quilhas 
De aventureiras naus da gente portugtieza. 
ñlem, suspira a vaga em rija íortalesa 
E vai, a so luçar . . . atravessando milhas.. . 
CInindo a sua voz aos ecos da devesa, 
Os sonhos embalando ao morador das ilhas. 
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Do ñrqaipelógo lindo, a alma,—as ilusões -
Abriga-as este lar—coração dos Açores i 
flqüi repousa o Gama, aqui passou Camões, 
Águia do pensamento, alada entre condores, 
E chamou, o grande vate assombro das nações, 
A' terra de Jesus—a ilha dos Amores! 
Olimpia Doria, escrevea no sea livro Marulhos, falan-
do da Tçrceira: 
«itais grave, como qae numa reverencia eterna ao 
bispado solene—em contradição com o SCÜ passado liberal 
—aspecto de matrona serena, amando as flores como to-
das os suas irmãs, orgeilhosa ainda das suas belas paginas 
históricas, das suas mulheres corajosas, triste por vezes 
quando a fazem carcereira de inimigos, de desorientados— 
quando não perseguidos pelas ambições dos próprios ou 
pelas dos outros». 
E quem não conhece os seus íaticinios, os seus borda-
dos, as mobílias e objectos de verga dobradiça e ondulan-
te?» 
O dr. ñrmando Narciso, na sua conferencia realisada 
na sala Portugal da Sociedade de Geografia, disse: 
«ñngra foi velha capital é côrte, e é a pequena Roma 
desta pequena cristandade que os mares rodeiam ¡ mãe de 
aventureiros que correram todos os oceanos, mãe de he-
roes que pelejaram em cem batalhas». 
S ñ T i J O R G E 
R ilha que tomou o nome do santo padroeiro de Por~ 
togai, o vencedor do Dragão e defensor da Fé. 
Dela escreveu o snr. Julio de Castilho; -Estou persua-
dido de que se Florian ou FonteFielle tivessem conhecido a 
ilha de Son Jorge, ali é qae teriam colocado as stms tão fa-
ladas e tão elegantes pastoraes. ftqaelas pradarias sem fim 
que sc convertem em ondas de leite, estão mesmo a pedir 
pastorinhos de chapelinho á banda, cajado com laços de íi-
ta e madrigal engatilhado por dá cá aquela palha. 
«Para um misantropo, continua o. snr. visconde de 
Castilho, ou para um estudioso, não creio que podesse en~ 
contrar-sé paragem mais agradável do que esta ilha de San 
Jorge, já pelo lado do socego, já peio da salubridade». 
Da vila das Velas, disse o dr. Joaquim ilanso: «E* 
uma linda vila que de longe perece um pombal. Visitámos 
as suas fabricas de laticínios, contemplámos as suas pas-
tagens onde bois e vacas recitam éclogas seiscentistas». 
João de Aatos Bettencourt, o poeta suicida, cantou as-
sim a ilha de San Jorge: 
ft minha terra c branqainha 
E parece uma barquinha 
Cheia de flores ; 
O mar embala-a sorrindo 
A terra dos meas amores. 
Terra d'alegrias sãs 
Aonde a côr das manhãs 
Treme d'amor ; 
Na ctirva áurea do Infinito 
E ' como um poema escrito 
Em honra do Creador. 
E' patria de homens notáveis como o dr. João Teixei-
ra Soares, o erudito, Francisco de Lacerda, o grande genio 
musical, D. riariana Belmira, a poetisa. 
Olimpia Doria disse, acerca da ilha: 
«Auito recatada pelas ondas., alterosas e vigilantes. 
Oerv-siaio Lima, 
ñama saave vida patriarcal que repele as brilhantes convi-
vencias estranhas aos seos costcimes, sensata como o sea 
santo padroeiro, cavalheiresca como ele, cercada das espa« 
mas paras do leite dosaberes das saas vaquinhas mansas». 
Oliveira San-Bento, cantoa-a nestes versos do sea 
livro — O Poema do Atlântico: 
Erã San Jorge o santo padroeiro. 
Heroico cavaleiro 
• Qae, janto a Portcigaí, em mil batalhas, 
Fôra sempre dos bravos o primeiro... 
E o rei de Portugal pçnsoa cm dar, 
Para o galardoar, 
(Ima rica e finíssima esmeralda 
Que anda agora nas armas a brilhar! 
Vanificencia antiga, portuguesa: 
O rei, por gentilesa, 
Dava uma ilha a cada cavaleiro.. . 
—O* tempos saudosos da grandesaí 
G f t f t C I Q S T * 
Na Graciosa ha maravilhas, únicas no seu genero em 
todo o Aundo. Disse o principe de Monaco, que nos mares 
açoreanos fez os seus estudos oceanográficos. 
«O relevo dos seus tres outeiros e a capelinha sorri-
dente como uma prece de criança ao seu anjo da guarda, 
tem uma del.icadesa de oitava camoneana. «Disse o dr. Joa-
quim Aanso, o director do Diario de Lisboa. 
Parece que sorri distribuindo graças por entre as nebli* 
nas que a circundam. 
Foi seu primeiro povoador Vasco Gil Sodré, membro 
duma raça valente e marinheiro aliado com os Gamas. 
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"Garça oa gaivota que íicoa a flatuor sobre a espama 
das vagas, petrificada, sarpreendida pela imobilisação eter-
na entre as oatras irmãs do eardcime. --Escreveao dr. Pin-
to da Rocha. 
P. Aoora diz dçla: «ñ íarna de enxofre é orna mora-
vilha da Natareza qae tem causado assombro a quantos a 
visitam. E' iima caverna para cajo interior mal entra a luz 
do sol, medindo cento e oitenta metros de comprimento por 
noventa de largo. Metade desta caverna tf ocupada por urna 
lagôo encontrándose na outra metade cinzas evidentes de 
vulcão cm actividade, na agua fervente, no ar saturado de 
enxofre, no piso que rescalda e que serve para banhos sul-
furosos, ft abobodo, em dias claros, parece-se com um lin-
do mosaico de estalactites. Dizia o principe de Monaco que 
esta furna era maravilha única no sea genero em todo o 
Mundo e que ninguém devia deixar de visitar. 
üm poeta sea natural, ñntonio Gil, cantou algures: 
Eii-a stirgindo mimosa 
Das aguas do fondo do mar, 
Rainha leda e garbosa 
No Atlántico a reinar! 
Esmeralda dos Açores, 
Lindo açafate de fiôres. 
Chateaubriand, o grande genio da culta França, nela 
passou horas que não esqueceu referir nas suas paginas l i -
terarias. O padre Antonio Vieira, o maior orador portu-
guês, lá arribou, também. 
ñ s suas aguas termaes do Carapacho excedem em va-
lor medicinal muitas das mais afamadas do Aundo. 
Melo e Simas, o matemático, tenente Ortins, o avia-
dor, Brito d'ftlbaquerque, o jornalista, ali tiveram seu 
berço. 
«TB Oei*-va,sio Lim.a, 
Oliveira San Bento entoa este hino á ilha Graciosa: 
Manías qcie desembarcaram 
N'aquela üha deserta, 
Todos pasmados fica rom 
No dia da descoberta, 
flté mesmo o mar que a abraça 
nais lindo nenhum acharam; 
E , por ser cheia de graça, 
Graciosa lhe chamaram. 
Olimpia Doria escreveu, desta ilha: 
«Gentil.diadema de encantos, ingencra noiva esperando 
eternamente o principe consorte que ha de surgir dama va-
ga de anemonas, a qciai será encantada ñama grata atape» 
tada de avencas onde poisam avesinhas brancas e onde as 
nereides vão guardar os seus novelos de basios rosados e 
repoisam, alternadamente em redes de pérolas». 
Quem nunca aprendea, numa mirada circular, a estu-
dar a teologia do orbe—o dedo de Deus a traçar destinos c 
a rasgar estradas para a imortalidade—vá ao Faial. Disse 
o dr. Joaquim Aanso. 
Osorio Goulart, o poeta seu natural, escreveu â Ilha 
da Ventara: 
Rompendo do misterio a brama escíira 
. Em frágeis barcos de heroísmo ufanos, 
Oasados nautas cruzam os oceanos 
E vencem das tormentas a trravura 
E á i(iz de novos céus, tomando a altara 
Desenham os antigos portulanos: 
.A. Patr ia -A. ç o r e a na 7"7 
De ignotas ilhas rasgam os arcanos, 
Sorrindo entre elas a itha da Ventara. 
De todas a mais linda! 0 berço mea! 
Trecho de lira qtie do cea deseen, 
Saave e doce estancia virginal! 
Sonhoa Camões ama ilha dos Amores, 
ñ da Yentnra tem mais lindas ílores, 
Aois deleitosas sombras no Faial. 
El-rei D. Pedro IV chamoa, á ilha do Fayal, um botão 
de rosa do Arquipélago. 
«O bosqae de faias e cedros em caja sombra se ocul-
tam, conforme resa a lenda, as almas das ondinas que en-
caminharam para as terras ocaltas da Rmerica fütara os 
navegadores que foram ao Labrador, ás Antilhas e á Terra 
dos Papagaios, em basca de gloria para Portugal. 
No segredo misterioso desses bosques esconde-se a 
Caldeira, a ravina morta dum vulcão ha muito silencioso, 
em cujo fundo, a quatro centos metros d'aresta, em vez de 
cavernas onde se escondam feras, ha pegureiros apascen-
tando gado, como se no veludo verde dum cofre guardas-
sem jóias preciosas. Escreveu o dr. Pinto da Rocha. 
Osorio Goulart, canta ainda: 
E ' linda a minha terra!—a Terra da Ventora— 
Fíilva manhã d'ñbril, erguido o sol na altara l 
E' linda a minha terra ! ñ s noites de l a a r . . . 
O misterio do ñ m o r na seiva a palpitar... 
E' linda a minha terra! Encantado tesoiro 
Qtie a lira de Camões cobria de rosas d'oiroi 
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E a minha linda terra, altiva e valorosa, 
Será sempre o paiz dos sonhos côr de rosa. 
E a minha linda terra—a terra do Aventara — 
Será sempre o paiz do Amor e da Ternura . . . 
O major Seares Lona íala assim da ilha do Fayal-a 
ilha da Ventara-rçíerindo-se ao panorama ridente da Cal-
deira : 
«Ha estação das flores é d'ali qtie, olhando para O. se 
descobrem os montes da íregaesia do Capelo, povoados de 
verdes copas; qae, virando-nos para o N. e L. se avistam 
os prodativos campos das íregaesias dos Cedros, Salão, e 
Ribeirinha, matizados pelas doaradas e verdes alcatifas da 
deasa Cercs. E' d'ali qae, olhando para L. se descobrem 
os pitorescos vales da freguesia dos Flamengos, as bem si-
taadas terras da cidade, alem da qaaí se torna a descobrir 
o vasto oceano, formando ao N. e a L. o canal entre as 
ilhas de S. Jorge e do.Pico e entre esta e a do Faial, a 
mais abrigada enseada das ilhas dos Açores onde qciasi 
sempre se divisam os navios das nações amigas, uns sur-
tos outros bordejando e continaamente povoada de peque-
nos barcos. D'ali se avista a mais interessante porção des-
ta ilha, o manancial da riquesa faialense ; a vila da Aagda-
lena, as vistosas habitações da ñreia-Larga, e mais casas 
do campo qae lhes ficam contíguas; pontos aqueles que fa-
zem recordar os saudosos golpes de vista da encantadora 
Cintra. Virando-nos ao S. igualmente se descobrem os pra-
teados mares e se avistam alegres campos e campestres 
choupanas, parte ainda pertencendo á freguesia dos Fla-
mengos e parte ás da Feteira e de Castelo-Branco». 
O Fayal é patria do duque d'ñvila e Bolama, Aanuel 
d'ñrriaga, o bandeirante Peixoto e tantos outros homens 
notáveis qae a patria serviram e honraram. 
-A. Fratria A ç o r e a n a 
Olimpia Doria, falsndo do Faial, disse, no SCÜ l i v m 
«Toucador das hortensias, espelho azai onde as estre-
las se veem mirar quando as trevas lhe entregam a chave 
da noite para abrirem as- saas alcovas doiradas, e qaando 
de madrugada vão alumiar os sonhos das noivas apressa* 
das, formados ás vezes dos desejos dam tninato conforta* 
vel, bizarramente construido com uma legião das lindas ces-
tas dos seus artistas do genero, cheias de amorzinhos en* 
redados em flores de larangeira». 
Oliveira San-Bcnto cantoa-a assim : 
O' ilhct das estradas, marginadas 
Das hortensias azues i 
Qne de tão belas íazem-nos lembrar 
Caminhos ideaes 
/\onde passam reis e passam fadas 
Para os paços rcaes. . . 
Praia do Norte ç estrada da Ribeira I 
Eram assim, talvez, lindos caminhos 
Aonde passeava 
A princesa da Atlântida, á espera 
Que a viessem livrar do cativeiro 
Que nanea terminava! . 
Paisagem da Caldeirai 
Quem mergulhasse toda-a alma inteira 
Na doce quietação 
Das tuas aguas límpidas, paradas, 
Como se íosse o seio da ilusão! 
P I C O 
ft ilha essencialmente marítima onde a maioria dos 
seus naturaes se entrega á pesca da baleia, o cetáceo gi-
SO Oervsisio XJÍ ra a, 
gante qae chega a produzir cerca de vinte mil litros d'azei" 
te. Neste arriscado mister, talvez único na Europa, se em-
pregam noventa canoas com quinhentos e sessenta tripu-
lantes, matando anualmente trinta e sete a oitenta cacha-
lotes. 
Os seus terrenos produzem o melhor vinho do Arqui-
pélago, ñ s videiras íoram importadas do Chipre em 1470. 
O dr. Joaquim Aanso assim fala da ilha marítima: 
«Os pescadores são tipos de óptimo barro, tostados 
pelas aragens salinas, rijos de musculo e bem portugueses 
no olhar. Os barcos airosos, ligeiros, quaes enguias, evolu-
cionam com elegancia.» 
O Pico, fumegando constantemente, levemente, como 
eleva para o ceu, qual turibulo de incenso, o perfume das 
almas quentes d'amor, escreveu algures um observador 
ilustre. 
«R neve eterna a colorir-lhe o cume tal qual um cape-
lo de teologia descendo em veludo lantejoulado de prata pe-
lo sol, sobre a dalmática clorophylada de um sacerdote ce-
lebrando em Te Deum. 
«Produz a abundancia capitosa do vinho, ao passo que 
as outras produzem o trigo. Este para a hostia, aquele pa-
ra o cálice, ambos para a missa da mesma fé antiga dos 
mareantes do século XV. 
«O Pico! Da altura vertiginosa dos seus dois mil e seis-
centos metros1 coroado de nuvens, a brancura da neve, 
doirada pelo soi ou argentada pelo luar, o Pico seduz os 
nautas e a sua neve eterna parece um lenço branco des-
fraldado a acenar para o largo oceano, aos galeões antigos 
que passavam e aos vapores modernos que ainda hoje cru-
zam por aquelas imediações. 
"Parece um pulpito imenso colocado na imensidade do 
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silencio, para qae a alma de Portagal podesse íalar com 
Deas para levar o pendño da Cruz a todas as paragens do 
Globo, nas velas dos seas galeões. 
«R' altara gigantesca, magestosa, do Pico, subiram 
HíTriot, Dabney, Buller, Moreiet e outros». 
ñrmando Narciso, falando desta ilha, diz: 
«Nas tardes de verão, qaando o sol mergulha lá ao 
longe, no mar sem fim, o Pico tira o sea chapea de nu-
vens, descobrindo reverente ó carne escalvado e árido que 
a ultima luz do poente ikimina dum resplendor de santo. 
Qaando, com o inverno, veem os primeiros frios, e os 
nevoeiros se dissipam, o Pico fica coroado de neve como 
am velho natal de barrete e barbas brancas a oíhar-nos, 
bonacheirão e friorento». 
Olimpia Doria admira-o nesta frase: 
«Esguia torre com ameias, á qual o sol vai resar to-
das as tardes um terço de contas feéricas, antes de ador-
mecer dolentemente num leito de poentes rqbinados, sor-
rindo á encantadora bahia da Horta, que outr'om via lá-
va no vulcão hoje arrefecido». 
P L O R E S 
O Arquipélago é um jardim; a ilha das Flores am 
canteiro de desoito kilómetros em pleno oceano. E* opinião 
manifestada dum escnt;r, que, dever-se-ia chamar-se-lhe 
Flôr das ilhas. Tão gentil e toucada pela Natureza que até 
nas escarpas dos seus vulcões extintos, nos covões das 
suas crateras ameaçadoras, ha am diluvio de corolas de-
safiando as estrelas, sobre tapetes intérminos de fetos sem-
pre verdes. 
As hortenses formam sebes vivas andando, tesando ora' 
ções. 
;3a Oervetsio Hiima-
0 snr. Visconde de Castilho escrevea, falando da ilha 
qae visitoa: 
am ctçaíate de boninas a boiar á tona d'agaa; um 
açafate de quatro leguas sobre pouco mais de duas. Do es-
malte das suas pradarias lhe veiu o nome. 
ñlcantilam-se uns sobre outros os precipicios mais 
fantásticos, num caos rutilante e magnifico ; e as paredes 
desses covões enormes, ainda desertos, na maxima parte, 
revestem-se de mil flores alegres, cujos corymbos doira-
dos se realçam com o tom verde perenne dos vastos tape-
tes de fetos sempre viçosos. 
Com que soberba se não ergue o Morrão grande, a 
novecentos cincoenta' e sete metros sobre o mar! Com que 
graça se não sabem ocultar em verduras as seis crateras 
ainda boquiabertas de esquecidas erupções 1 
Com que abundancia se não despenham em caudaes 
as torrentes das ribeiras I Com que arte natural se não ou-
riçam, no interior da ilha, os bosques de cedros bravos 1 
Com que larguesa se não expandem as alcatifas das rel-
vas! , 
E, sobretudo, com que pudor se não oculta esta for-
mosa noiva açoreana lá no seu deserto marinho, afastada 
da maioria do grupo e tornada inacessivei aos mareantes 
durante meses, já pelas rajadas frequentes das ventanias, 
já pelos ímpetos dama cauda do Qulf-Stream que ali passa 
perto, entre as Fíôres e o Côrvo. • 
ñ ilha das Fíôres lembra a Suissa». 
Oliveira San-Bento cantou-a assim : 
Tantos encantos lhe acharam, 
E tantas, tão vivas côres, 
Que nem jardim lhe chamaram ; 
Chamaram-lhe as próprias ílôres. 
-A- F a tris, Açoreana , 33 
Escrevea, da ilha, <im visitante ¡lastre: « 0 terreno é 
acidentado, ravinoso, de agaas abandantissimas, qtie,des-
penhando-se de altores de trezentos metros, formam que-
das magestosas como a da cascata da Ribeira Grande. Ha 
sete lagoas, uma das quaes é tão importante que a sua 
massa d'ogua tem cento e doze metros de profundidade». 
Olimpia Doria escreveu nos Marulhos: 
«Terra onde os amores brincam nos caminhos, nos 
cerros, nos matos, nos morros altos e nos vales húmidos, 
deixando sob os péstnhos nus—que chapinham nas ribei-
ras, nas caldeiras e nas orlas do mar—tufos de flores que 
brilham em todas as estações, perfumando o rincão das 
florestas adoráveis. E o mar, resmuagão, rodeia sempre 
de afagos o dorso florido e volumoso da ilha, que tem pre-
guiças de tartaruga sabida e tarantadas vivas de moça 
ávida de sensações, nos seus bocejos que espalham fluidos 
de beijos leves e no distender dos seus braços enigmáticos, 
que se recurvam ás vezes sobre um seio velado que pare 
todos os frutos da sua bdesa». 
Lanterna qae o deas marinho 
Cítilisa qaanxío vem 
Visitar—todo carinho— 
As ninfas do sea harem... 
C O R V O 
ñ ilha mais longínqua e a mais pequenina. Parece 
uma ilha brinquedo, disse o dr. Joaquim ^lanso. 
«A ilha pequenina onde, diz a lenda encantadora, 
poisou o corvo que o profeta Noé soltou da arca e não re-
gressou encantado pelas belesas naturaes que o atraíram 
e prenderam naquele pequenino retalho do Paraizo, com 
© 4 Oerva-sio Lima, 
qüinze kilómetros quadrados, tão felic e abundante como a 
bíblica Canaan.; escre\>ea o dr. Pinto da Rocha. 
Em 14 de Aaio de 1832 íoi apresentada pelo ministro 
legislador da Constitaição Liberal, Hoasinhó da Silveira, 
e assinada na ilha de.S. niguel, pelo imperador, a carta 
de alforria dos cem homens qae povoavam este rochedo. 
Aais gratos do que os milhões de portugueses libertados 
pelas íeis do grande ministro, estes se dirigiram pessoal-
mente a agradecer a el-rei D. Pedro e a Aousinho, o bene-
ficio recebido. 
... Em reconhecimento por tamanho gesto de gratidão, 
Aousínho da Silveira recomendou em seu testamento que 
desejava fosse o sea corpo sepultado na pequenina ilha do 
Corvo onde, disse, encontrara a mais grata e reconhecida 
gente do mundo. 
Foi cara d'alrrms nesta pequenina ilha o que mais tar-
de foi o primeiro bispo da diocese d 'ñngra—D. Agostinho 
Ribeiro, religioso de Santo Eloy, e natural de Braga. 
Oliveira San-Bento a não esqueceu no seu poema: 
De pequeno, faz lembrar 
Beijo lindo de verdura. 
Clm beijo da Formosura 
Dado na face do mar! 
E ele, para pagar 
Tanto carinho e ternura, 
Abre as ondas com doçura, 
Qae são labios a beijar.. . 
E a \>ida que le\>a o povo 
- „ Lembra a quimera mais pura, 
Cima quimera romântica ; 
.A. Fatrisi A-çoresma 'Se 
Sem inventar credo novo 
Descobriram a Ventara, 
Cima ventura Oceánica, . , 
" ü m observador.iiastre notoa qac: Num dos extrcnios 
da ilha ha qm pedaço de rocha qac semelha umA^estaia'a 
grandiosa voltada para a ftmerica como apontando aos na-
vegantes o caminho do Novo Hundo.' 
«Digna de vêr-se é, também, essa cratera enonnç ç 
que se denomina Caldeirão. Lá no^ fundo, ,a eniqrgir das 
qgqas, ha nove pequenas ilhotas, que a Natureza, capricho-
;sa ali. colocou, com a mesma forma e a mesen a. disposição 
das nove ilhas do ñrquipelago». 
Raul Brandão, uma vez no Corvo, exclamou: 
não podia viver como estes homens; mas na hora 
da morte -queria ser um destes homens. O Corvo é ama de-
mocracia cristã de lavradores». 
No Corvo, nota o grande escritor: Não ha -fieos'hern 
pobres; e as portas hão teem chaves. Nunca houve unvás-
sassinato nem um roubo. i 
: : : • -..'i 
Olimpia Doria disse, desta pequenina ilha : 1 • : • 
«Qciieto, como se as asas inertes dos Rçôres, fatigados 
de tantas erecções pelo ñtlantieo fora, descançassem, em-
íim, pelos séculos adeante, numa paz desconhecida, num 
comunismo maravilhoso, tendo junto .a si, numa interessan-
te miniatura, do ñrquipelago toda a imagem das graças 
açoreanas. 
E embora o mar rugidor se esfalfe em cóleras .inúteis, 
o Corvo continua sempre plácido, dormente, quieto nas suas 
escarpadas, convivendo com a fina flor dos luares poéticos» 
ouvindo as prédicas do Apostolo solar e os risinhos infan-
tis das estrelas sorridentes-'. ' > • * 
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Eis delineadas, a traços singelos mas eloquentes, de 
observadores estranhos, as no\?e iihas do Arquipélago —os 
fragmentos da velha ñtlantida de Platão e ñristoteles. ñ 
ñtlantida qae a tradição aponta colocada fóra das Colunas 
d'Hercales e hoje sabmersa, como afirmam muitos sabios 
e escreveram P. Kircher no Mando Subterranio, Brazen no 
Dicionário Geográfico, Brisson nos Elementos de Physica-
Porqae o Arquipélago Açoreano—as nove ilhas são os 
carnes das montanhas primitivas do Universo que unem as 
cordilheiras do Novo Hundo aos Alpes do antigo, como 
afirmam Cook, Pallase rtawe nas Viagens, Swedenburg 
nas Maravilhas do Cea, Ausschonbrocck nos Elementos de 
Physica. 
Nove ilhas] Cada uma, isoladamente, simbolisa um 
pequeno mundo—mundo em miniatura - tal o aspecto múl-
tiplo, as perspectivas varias qae apresenta, com as suas 
montanhas, as suas planicies, os seus lagos, bosques, pas-
tagens, algares, grutas, crateras, aguas frescas cantando e 
gorgolojando por entre devezas, e aguas termaes salutífe-
ras e temperadas; tudo o que só em grandes continentes 
se poderá encontrar, precorrendo milhares de leguas, qua-
si que se divisa, observa e contempla num pequeno reduto, 
sob o mesmo golpe de vista. 
A par de monumentos artificiacs, artísticos, que a mão 
do homem alicerceou e construiu, a par dos edificios sum-
ptuosos, modelos de arquitectura regional, que honram a ar-
te açoreana, se destacam aqueles outros que a Natureza, a 
grande mestre muda t fecunda, obreira milenaria, expontâ-
nea e generosamente formou, e que constituem, principal-
mente, o encanto das vistas e dos sentidos. 
O solo fertiiissimo dos Açores todo produz em quanti-
dades e qualidades apreciáveis, desde os primeiros anos, 
-A- Fatria, A.<?or ea na, 
em que o pastel {¿satis tinctoria) L. urzeia, qac de Tolosa 
se importou, até á laranja, que se exportava cm milhões de 
caixas, ao trigo, ao miiho e toda a casta de legcimes; até á 
produção assombrosa do naei doirado e da sêda finíssima, 
como nos transmitiu Gaspar Frcictuoso escrevendo que >>R 
ilha Terceira, foi, primitivamente, muito rica de colmeias e 
de bichos de sêda. No iugar do Posto Santo houve casas 
que tinham mais de quinhentos cortiços de abelhas; e que 
no lugar de S. Braz, perto das Lages, houve tantas amorei-
ras e tantos bichos de sêda que a produziam em nada in-
ferior á de Granada». 
Presentemente as ilhas produzem os apreciáveis pn> 
duetos de laticínios, em S. Jorge e Terceira; o chá, assu-
car, álcool, ananazes magníficos em S. rtiguet, que larga-
mente exporta, e todo o genero de culturas aproveitáveis á 
alimentação. 
Vinhos deliciosos como o verdêlho do Porto Aartins; 
branco dos Biscoitos e dos Casteletes; de cheiro do Pico e 
verdêlho desta região que chegou a produzir vinte e duas 
mil pipas; branco da Graciosa e da haia da ilha de Santa 
Aaria que era considerado o meihor do ñrqdpelago. 
Em S. Miguel ha fabricas de cerveja e de tecelagem, 
as oficinas das Artes Gráficas que rivalisam com as me-
lhores do paiz; e, na Terceira, o mais bem estabelecida fa-
brica de curtimento que existe na peninsula. 
O poeta Rmaral canta os ftçôres na sua lira inspirada 
e sentida: 
Peio sol fectindante, acaso, cTantes 
Sabe Deas quando i—em convulsões tamanhas, 
Rugindo abria-se a terra; e, das entranhas, 
No\?e estrelas surdiram, coruscantes. 
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i^ais tarde, cima por ama, essas montanhas, 
Rubras, de la\?a. . . o mar, nos seios aríantes, 
Com beijos de volapia, solnçantes, 
As condensou em pérolas estranhas. 
Filhas do so! e noivas do oceano... 
—Qae entono!—a mesma \az e a mesma vaga, 
Em arrtilhos de amor, as doira e alaga. 
Irmãs gémeas, cada ama é raro arcano 
De encantos, de delicias e de flores... 
—São nove edens as ilhas dos flçôresl 
Como disse o dr. Rodrigaes Fernandes: «Falar dos 
Açores é reviver o passado mais brilhante da nossa histo-
ria de mareantes e milagrosos povoadores. E* compreender 
na sua paisagem docemente estranha, idilica e grandiosa, 
meiga e titânica, prolongamento da terra-mater que cim 
oceano one—mas não separa—o espirito portagaês, trági-
co, fatídico, patético, adorando a dor, mas cultivando no 
coração uma resignação desesperada ou uma resignada 





Clm povo montanhez e heroico, á beira-mat* 
Sob a graça de Deüs a cantar e a la-orar 
Q U E R R A JüHQüEIRO 
AO,-os filhos dos Rçôrcs, das maiores glori-
as de Portcrgal. Escreuea o grande dróma-
targo D. Joño da Camara. 
Qacm tiv?cr estadado, pela observação, a 
alma açoreana, terá reconstitaido; etnológi-
camente, o passado histórico de Portogal. 
Os açoreanos não só socibcram recolher 
e guardar, religiosamente, a belesa perfumada da raça lu-
za, como a transmitiram longe, conduzindo-a a toda a par* 
te. ñssim o notam observadores e psicólogos estrangeiros. 
«Os cantos populares do Brasil são veios tradicionaes 
levados pelos açoreanos», escreveram Celso de Aagalhães 
e Romero. 
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O pov>o açoreano, descendente dos melhores cavalei-
ros d'ñfrica, dos heroicos poríxigaezcs qae, nas regiões 
selváticas e barbaras, ganharam seas títulos de nobresa, 
combatendo, filhos desses oasados mareantes e aventurei-
ros que não recusaram, ante as oscilações trementes da 
terra convulsa; que não temeram o fogo subterrâneo que 
surgia, impetuoso, devastador, soterrando povoados, engu» 
lindo corpos, derrubando.edificios; que suportaram os as-
saltos traiçoeiros da pirataria audaz, armada e aguerrida ; 
o povo açoreano deu, ém todas as épocas, os mais altos 
exemplos da sua fé patriótica, do seu arrojo indomável, da 
sua valentía heroica. 
•Trabalhador e crente, laborioso e honesto, respeitador 
e simples, ele edificou, confiante e persistente, sobre os 
restos palpitantes dum colosso submerso, sobre as ossadas 
ainda quentes dum cadaver—a Mant ida -um paraizo, pa-
ra encanto de poetas, um escrínio para guarda de preciosi-
dades, onde recolheu e conserva ainda as virtudes anees-
traes da raça,- as'qualidades amantíssimas da velha alma 
portuguesa que num pedaço de terra, o Promontorio Sa-
grado, construiu um ninho gigantesco d'aguias que assom-
braram o Hundo, desvendando misterios. 
Desbravando as matas, arando os campos, profundan-
do o terreno, cortando as rochas, traçando rumos, sulcan-
do as aguas, estendendo as redes ou apascentando os re-
banhos, o povo rude, mas bondoso, singelo e rustico, mal 
dormindo nas cabanas toscas cobertas de verde colmo, foi 
navegador e guerreiro, cavador e asceta, pastor e artista, 
pescador e poeta, herói e santoi 
«Em choças colmadas de pastores moram poetas de 
-A. Pa,tria. A ç o r e a n a ©s 
profundo e místico pensar c em muitas cabanas, viradas 
ao largo, onde pescadores velhinhos curtem saudades da 
onda, podiam florir pedras armorisadas de boa fidalguia», 
disse Jaime Brazil. 
; Com um naco de pão de milho é uma melaguêta cur-
tida, uma laranja, um fruto, o camponio ilhéu trabalha o 
dia inteiro, de sol a sol, na tarefa extenuante e esforçada 
de rasgar a terra, abrir-lhe o vehtre ubérrimo c fecundo 
para nele depositar a semente germinadora, trabalhando a 
leira donde extrae o pão para a prole, onde alimenta e cria 
o seu gado. 
O animo açoreano; nado no constante perigo do pró-
prio berço, se fortalecia no apego natarai da terra-mater, 
que ciosamente amava e defendia; os músculos se ar rija-
vam no treino constante das lutas em defesa da ilha; de 
continuo assaltada pelos corsarios e piratas/ caçãdòres das 
andadas que da índia vinham com as riquesas fabulosas 
& caminho da metrópole. ñdestravám-Sé os homens no 
combate bravio ;com a pirataria invasora dos lares para o 
-saqoe, para a rapina, o rapto de donzelas, a'deshonra ea 
morte. ••- • " ' 
Perigos de toda a sorte arrostaram ç venceram nôs-
sos avós; desde.,os primeiros anos e sempre: 0 abalo seis-
.mico çstreme-cendo repetidamente o solo, arrazando povoa-
ções inteiras; os corsarios estrangeiros, armados em dese-
nas de vélas, acometendo, sedentos como chácaes- o aban-
dono neste isolamento tenebroso do ñttantico ¡ tudo supor-
tou o ilhéu, d'animo forte, corajoso e bravo, sem desfaleci-
mento; e, nño contente ainda; não satisfeito, como se esses 
perigos não bastassem para a prova de seu animo aventei-
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rdro e forte, cil-o qae parte em frágeis lenhos mal sega-
ros, abrindo confiadamente aos ventos as velas brancas 
primitivas, lendo nas:estrelas e observando as miragens, 
seguindo o vôo dos pássaros; e lá vâo os filhos dos Rçô" 
r e s . l o n g e . . . milhares e milhares de leguas, aonde a 
terra careça de braços e a patria implore a soa defesa oa 
o dominio da sua bandeira; e lá levam o vigor do seu cor-
po, o esforço do seu braço, desbravando, edificando, colo-
nisando... 
O açoreano vai a toda a parte: com a enxada ao om-
bro para desbravar ou com a arma na mão para a defesa 
na lata territorial, eil-o que parte para as terras caustican-
tes do Brazil, para as regiões frtgidissimaS da ñmerica, e 
ahi edifica povoados, traça vilas e cidades, semeia e inocu-
la os seus costumes.. \ '-• • •' 
Combate em Ceuta, em Calecut, em Qôa, em Chad, 
em Cochim, em Damão, eip Diu, em Tanger, em Çafim, 
em ñzamor, ermilazagão; suporta o calor mortifero dos 
trópicos, vence os desertos frigídissimos do norte, sofre os 
perigos constantes e múltiplos das solidões, das florestas 
virgens semeadas de feras, salpicadas de pantanos-, as re-
giões insalubres onde a vida periga. 
Tudo arrostaram, domaram, venceram 1 Terras de Ve-
ra Cruz, terras do.Novo Aundo, terras da ñsia^.terras da 
ñfrica, a ñaghreb dos cronistas, tudo palmearam, regan-
do de suor, baptisando de sangue, sagrando de lagrimas, 
pulverisando de einzas. 
Ele luta em todas as crises nacionaes, ao lado dos me-
lhores portugueses, contra mouros e gentios, árabes, persas, 
turcos, indios, hespanhoes, francezes, alemães; vence bija-
gós, papeis e mandingas, na Quiné; bantds, hotentotes, ca-
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bindas, bangaias, bailandos, coanhamas, dcmbos, cuama« 
tas, em ñngola ; vátaas, landins c caíres em Aoçambiqoe; 
malaios e pápaas em Timor. 
Hão era só a ambição de riquesas qae animava a maio-
ria dos que partiam, aos milhares, para terras distantes^ 
incultas,^omo se prova e demonstra com a acção de tan-
tos, no dectir&ò deste livro; era, também, como veremos, o 
zelo inoto .do amor patrio—herança atávica—era a ambi-
ção inoculada de conquistas, era a avaresá herdada át âi* 
latar dominiós para a bandeira sagrada das quinas—o máís 
alto pendão que atravessou, impávido e glorioso, todos os 
pontos dó Globo ! 
Como o aromÉrsubtil e casto de resceñdente Hôr; sub-
siste, revive e como que sc ptrpetáa, por longo tempo aín-̂  
da, após o viçõ, a frescura, o mimo, até á dissecação com-
pleta, assim, tambenii assim, talvez, a velha alma porta» 
g u ê s a ~ à rescendeñcia heroica que emana da fina flor—sc 
respira aqui, aindã, embalsamando os corações e perfu-
mando as almas. ' 
Nas cumiadas da Mantida submersa, são como vasos 
sagrados—os ftçôres--. Jmto. era que conservada fosse, 
como partícula divina, a alma do maior povo nos restos 
do maior colosso. Depositarios dela, os açoreanos a levam 
o toda a parte; como um. perfume maravilhoso, rescenden-
do e alimentando outros povos. 
«O iipo português/anterior á conquista da India, á in-
trodução da escravatura, á exploração, mineirá do Brazil, á 
dominação dos Filipes, encontra-se nestes rochedos». Es-
creveu algures um observador sabio. 
ñclimatam-se a todas as regiões os portuguêses dos 
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Rçôres. Caracter de cosmopolitismo e de eclectismo étnico. 
Quando as febres dizimavam as populações brazileiras, 
devastando como ciclones, os açoreanos partiam, á aven-
tara, á mercê da Piwidengò, empenhados na tarefa que 
se impuzeram de colonisadores. 
Nas sciencias, nas artes, nas letras, nas latas da colo-
nisação e da conquista, nas batalhas da independencia e da 
Integridade nacional, em toda a obra açoreana, sobrepuja o 
.ideal da Patria, a preocupação maxima e constante da sua 
grandesa e do seu progresso.. 
Pois se foram braços robustos de açoreanos que rece-
beram e ampararam Portugal no século XVII, quando ele 
.agonisava, estrangulado e oprimido, sob a garra esmaga-
doro do Leão Castelhano que lhe rompeu o coração, en-
sanguentou o solo e desbaratou o patrimonio... Se, ainda 
no século XIX foram eles, os açoreanos, que ofereceram 
-guarida á mocidade académica que pela Liberdade comba-
tia, só encontrando abrigo e auxilio nestes rochedos patrió-
ticos e livres como o bramir das vagas que os cir^undom! 
Era.açoreano aquele diplomata austero e sabio, vinte 
vezes ministro, e embaixador algumas, sempre ouvido e 
^considerado em-todas as cortes da Europa. Chamaya-se 
Antonio José d'ñvila e foi o duque d 'ñvila e Bolama. 
Açoreano era aquele explorador celebre,, apostolo da 
Sciencia, que atravessou a África abrindo caminho comer-
eiai de Laanda a 'Moçambique, num precurso de oitocentas 
leguas por plagas Ignoradas e sertões mortiferos. Chama-
va-se Roberto Ivens. 
Era também açoreano aquele outro caminheiro, apos-
tolo da Fé, que, trocando a cota do guerreiro pela sotaina 
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do missionário, a espada pela craz, parte para a India; e, 
de Lahore, no Pendjab, vai até Sochea, oitocentas leguas, 
ensinando a esteira terrestre desconhecida que conduz ao 
Cátalo. Chamava-se Bento de Goes. 
Açoreano era aquele capitão da ilha do Faial qae ao 
cavaleiro Gonçalo, quando este lhe intimava a entrega da 
iíha a Filipe I I , vencedor, respondeu com uma boktada, 
atravessando-o em seguida com o íio da sua espada. Era 
ñntonio Guedes de Sousa». 
Era açoreano aquele mártir do Cristianismo que, na 
evangelisação dos povos, vai a Aeaco eFuximo no Japão, 
ás ilhas de Gotto, e sucumbe, inabalável na sua fé, sob o 
alíange do algoz, ás ordens do imperador Hogum. Chama-
va-se João Baptista Aachado. 
Era bem açoreano aquele bispo que ao general Junot 
devolveu o oficio que o convidava a fazer parte da comis-
são que á França ia a escolher, rei para Portugal, respon-
dendo,'altiva, e patrióticamente, que só reconhecia o princi* 
pé regente D. João, Era Frei Alexandre da Sagrada Fa-
milia. 
Açoreano era aquele estudante de medicina que, num 
repto de eloquência tribunicia, desafia a força publica, ali 
em guarda, a que vá arrancar os crepes com que ele aca-
bava dé cobrir a estatua de Camões, pela afronta do ulti-
matum ingles. Chamava-se Eduardo Abreu. 
Era açoreano aquele, corajoso e destemido mancebo 
que, na ansia patriótica de devassar os mares e conquistar 
o desconhecido, atravessou os gelos e penetrou em terras 
d'America precorrendo duzentas leguas de costa ao longo 
desse continente imenso. Chamava-se Gaspar Corte-Real. 
Era das nossas ilhas aquele fingido D. Sebastião que, 
no intuito nobre de redimir a sua patria, não recusou ía-
zer-se rei para concitar e unir todos os portugueses á inde-
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pendencia nacional e dizer-lhes depois: Estos livres! Eu 
não sou D. Sebastião. Escolhei, agora, o rei que quizerdes! 
Chamava-se /"lateas Rlvares. 
Era açoreano aqciele escritor octogenario que íoi o de-
cano dos jornalistas portagaezes em 1927. Chamava-se 
ñlfredo de Aatos Rngra e exerceu a saa proíissào na ci-
dade do Porto. 
Era das ilhas aquele bravo militar que, vendò-se ven-
cido, no alto mar, pela superioridade do inimigo, prefere 
fazer em estilaços a sua nau Rosario, a vcl-a em mãos de 
estrangeiros. Chamava-se Diogo Pereira de Lacerda. 
Era açoreano aquele leal companheiro do grande D. 
Francisco d'ñlmeida, vice-rd da India, esse gigante que íez 
render Mombaça e Quilôa, Passane e Dabui e destroçou a 
.armada do sultôo do Egipto, e foi terror de indios e turcos, 
árabes e persas; que o acompanhou sempre, desde a sua 
viagem para o governo da India até ú sua partida para a 
eternidade. Chamáva-se Pedro d'Orneias. 
Era açoreano aquele Aigaei Cortt-Real que foi mor-
rer entre os indios como rei deles, indo em procura do ir-
mão Gaspar perdido nos gelos polares; como açoreano era 
aquele outro Aanael Corte-Reai que nos areaes esbrazea-
dos d'ñlcacer-Klbir caiu ao lado do rei Desejado. 
Descendia de açoreanos o ex-presidente da Republica 
do Uruguay, Dr. Baltazar Brum; de origem Fayalense. 
Açoreano é aquele audacioso rapaz que, num bote de 
papel, atravessa noventa milhas a levar um afectuoso 
cumprimento de confraternisação é ilha de S. Aiguel. Cha-
ma-se Francisco Barreto Corte-Real e vive na America do 
Norte. 
E' açoreano aquele maestro que, nas cidades de Italia 
e França, rege orquestras de quatrocentas figuras, com 
aplauso de mestres. Chama-se Francisco de Lacerda. 
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E' das nossas ilhas aquele celebre pintôr que, nas ex-
posições internacionaes, arranca o primeiro premio, em 
concarsos d'elite. Chama-se Soasa Pinto e k m o sea ate-
lier em Paris. 
E' açoreano aqaele sabio cirurgião que ao Egiío foi» 
escolhido d'entre os primeiros do mundo scientifico, para 
operar o Kediva. Chama-se Raul Bensaude e trabalha em 
Paris. 
Açoreanos .eram aqqeles dois membros da Regencia 
de 1820—José Nunes da Silveira e Francisco de Lemos 
Bettencourt; 
E' açoreano o director da- Escola d ^ v i a ç ã o Naval 
Qago Coutinho, e chama-se Ortins de Bettencourt. 
Filho de Aanuel Corte-Real, primeiro akaide-mdr do 
Castelo de S. Sebastião d'Aagra^era Jerónimo Corte-Real, 
o pintor, o soldado, o poeta que cantou o Naufragio de Se-
pulveda e dea á tela Almas, Mocidade e Velhice, considera-
do, por algans, emulo de Camões. 
^ Pois se até Camilo, o graride Camilo,— o genio—m 
açoreano pela ascendencia picoense, e Garret—o divino— 
pelos paes íayaíenscs. 
Nos Pereiras dos Rçôres gira sangue do Santo Con-
desta\?el D. Nuno. Ern muitas familias açoreanas corre 
sangue dos melhores cavaleiros d'Africa. 
Quç orgulho para o nosso coração ilhéu, podermos 
dizer qae destas ilhas saíram e nelas tiveram seu berço: 
o cerebro mais potente dam século literario—Teófilo Bra-
ga f o poeta filosofo, cuja obra, traduzida em todas as lín-
guas e dialetos europeus, é admirada do mundo inteiro— 
Antero do Quental 1 Dois nomes que abalisam um século, 
enchem umà literatura', honram uma patria e valem um 
paiz. 
lOO Oarva-sio Lima, 
E se falarmos do emigrante e colono açoreano! Quem 
ha que fosse maior do que ele, na humildade da sua peque-
nez, no esforço anónimo do seu braço incançavei, no ano-
nimato heroico da sua vida laboriosa e productiva?... 
Quem o egualou, jamais, em desinteresse e abnegação ?,.. 
Pois se o taquígrafo que conseguiu, por um sistema 
de sua invenção, gravar trezentas e setenta palavras por 
minuto, é açoreano e chama-se o padre ñntonio Aaria de 
Simas I 
Se o velho marinheiro Jacinto, pai do presidente do 
ñmerican Woolen.Company, o maior industriai textil da 
grande'America do Norte, William H . Wod, que reuniu ses-
senta fabricas com quarenta mil operarios, é açoreano! 
Se Joaquim da Silveira, o milionário, vice-presidente 
do Trust ñmerican Bank é filho dos Açores í . . . 
John C. de Aatos, o vice-presidente do Banco de Ita-
lia, a terceira instituição bancaria dos Estados ünidos, é 
açoreano. 
Açoreanos, bem açoreanos, eram os que primeiro ocu-
param a presidencia da República Portuguesa, quer no go-
verno provisorio, quer na primeira eleição 1 
Os açoreanos não só indicaram a esteira maritima 
das Americas e das índias, navegando para o poente, co-
mo os Corte-Reaes, Barcelos, Labrador; eles ensinaram, 
•tàmbem, a estrada interior dos grandes continentes: oito-
centas leguas de Lahore ao Cataio, como Bento de Goes; 
oitocentas leguas de Angola a iloçambique, como Roberto 
Ivens; quatrocentas leguas alem do rio do Registo, como o 
bandeirante Peixoto! 
E' que o tipo açoreano se distingue e se insinua, pelo 
seu caracter, e pela sua conduta; e se eleva sobresaindo 
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em toda a parte, destacando-se nas varias modalidades da 
ocapação hcimana, quer nas campinas rusticas, arando, 
amanhando as terras, quer nos salões diplomáticos, tra-
çando, dirigindo, governando nações e povos. 
Foram labios açoreanos que proferiram as primeiras 
frases da doce iingua portuguesa em terras virgens do No-
vo Aundo. Foram as suas vozes de comando as primeiras 
imprecações que ouviram os mares gelados do Norte. Fo-
ram as suas preces as primeiras orações, os primeiros hi-
nos qae aos novos céus subiram em linguagem cristã. 
No Aassachasset, nota ñntonio Ferro, ha uma Irase 
-americana que bem traduz o esforço português: queres 
ver crescer uma batata, fala-lhe em português. 
O açoreano, como diria ñlvcs Acndes sc á nossa his-
toria se referisse, é esse povo único, valente, enérgico, íir* 
me e leal, que reinou com o seetro do Prior do Crato, que 
domou com o braço de Ciprião de Figueiredo, que triunfou 
com a espada do conde de Vila Flor, que redimiu a liberda-
de com o auxilio de Theotonio d'Ornelas; é esse povo ou-
sado que navegou com a balestiíha dos Côrte-Reaes; c esse 
povo místico que sentiu com o peito de Bento de Goes, e 
amou com o coração de Teresa da Anunciação, que filoso-
fou com a lira de Antero e cantou nas quadras de Amaral; 
que pregou na língua evangélica de Frei Antonio do Prese-
pio e discursou com a palavra eloquente de Eduardo Abreu; 
é esse povo diplomata que pensoq com o cerebro do duque 
d'Avila e Bolama, e dirigiu com o pulso de Hintze Ribeiro; 
que narrou na simplicidade erudita de Gaspar Frutuoso e 
historiou com a paciencia heroica de'Ernesto do Conto; 
que escreveu com a pena de Aristides; que ensinou com a 
sciencia de Teófilo e educou com os ensinamentos do padre 
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Jerónimo; que ajoelhou com Catarina de Cristo e orou com 
João Baptista fachado; que musicou nas toadas do padre 
Borba e riu nas ironias de Camara Lima. 
O açoreano é esse povo maleável, indómito e dócil, 
que soluça trovas nas notas dolentes duma viola, improvisa 
nos serões e arraiaes; mas ruge e troveja nas horas inde-
cisas ou ameaçadoras da patria e da liberdade. 
ñlma pura de cisne desiisando mansamente sobre um 
lago argênteo de bondade; genio de leão desafiando impávi-
do as montanhas altivas da afronta. Vai desde a bravura 
valorosa de Antonio Figueiredo Gltra, o tenor dos arabios» 
até á bondade excelsa de João Baptista, o martyr do Japão. 
Identificado çom o mar/adormecendo e despertando 
ao ritmo, variado e múltiplo do canto das suas vagas, o aço-
reano tem qualquer coisa d'aqueles impulsos e convulsões 
na directriz natural da sua orientação, do seu procedimen-
to e, até, da sua fantasia. 
Que encantadora analogia l Que notável coincidencia 1 
Como D. Sebastião, o rei desejado, D. Antonio, o prin* 
cipe desditoso, e seu honrado primo, por ele feito governa-
dor de Tanger nas vésperas da jornada d'ñícacer onde a 
seu lado combateu valentemente, este principe, tão infeliz 
como aquele rei, foi da ilha Terceira bem querido e amado 
como admirador e amigo dela fora o monarca. 
ñ* Terceira, coração do Arquipélago Açoreano, foi 
oferecido, pelo próprio, o único retrato autentico de D. Se-
bastião. No coração dos terceirenses, na alma generosa do 
povo dos Açores, viveu bem nítida a imagem real do prin-
cipe desditoso, D. Antonio. 
-A. F a t r i a A ç o r e a n a lOQ 
Dois grandes portagaêsçs, onde estaava fremente a al-
ma para da raça, primos no sangae, irmãos na desdita— 
como se a infelicidade fosse apanágio das almas nobres— 
ligaram estreitamente o sea nome ú historia destas ilhas. 
Se foi am terceirensç, /lancei Fernandes, o piioto-mór 
do galeão S. Martinho a branco e ociro pintado, com pavi* 
Ihões e galhardetes molticôres e flámalas de seda, qae con-
duzia pela ultima vez D, Sebastião á ñ f r i ca . . . e foram 
açoreanos qae acompanharam D. ñntonlo, na saa altima 
viagem, á terra do exil io!. . . 
Qae interminável cadera de afectos liga intimamente o 
nome açoreano a todos os grandes factos da vida nacional I 
Enumerados, completamente, seria tarefa para aturado es-
tado e dilatado espaço. 
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A iDtíífrer Açoreana 
Tudo o qtie è paro e nobre e fugitivo e saafle 
Desde o colo dum etsne ao canto duma avç . 
QÜERRa JüNQüEIRO 
SCREVEQ algares am literato contemporâ-
neo: «Nenhuma ha no mando qae exceda a 
malher portugáêsa em sentimento, em ter-
nura, em dedicação». 
Qae dizer, pois, da malher açoreana, se 
ela, em todos os sentimentos, igaala, se não 
excede, a maiher por taguêsa. . . 
Ela, a companheira íidelissima do lar, a esposa despe-
lada, a mãe carinhosa, a educadora admirável, dedicada e 
santa, trabalhadora i n c a n ç a v e l a malher açoreana, toda 
consagrada ao mister caseiro, familiar, é admirável no aa-
xiiio qae dispensa ao homem ; ajudando-o no serviço alpes-
tre, no amanho rade das terras, medindo-se com o campo-
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nio na lobato quotidiana, extenuante, cavando a leira, aran-
do, mondando, gradando, semeando; ora empunhando a 
enxada, na cava funda, ora brandindo a foice no corte cer-
teiro das loiras messes sazonadas; apascenta os rebanhos, 
tosqulando-os, mungindo-os; lo va as roupas na ribeira e 
tece o pono para os enxovaes, fabrica os redes para a pes-
ca e cultiva o linho para os panos; cardando, fiando, costu-
rando, ela canta, satisfeita e sadia, robusta e alegre, ciosa 
do seu amor e temente do seu Deus. 
Que lindos e preciosos são os bordados a palha execu-
tados sobre filó de seda, os preciosíssimos trabalhos de 
miolo de figueiro, mais puros que a neve, os bordados exe-
cutodos com teias d'aranhas e casulos de bichos de seda 
que são especialidades da ilha do Faial 1 
Que variedades de trabalhos de efeitos deslumbrantes 
o mulher açoreana não executa; em ouro, prata e missan-
gas 1 Bordados de crivo a matiz, a Richelieu, a branco, ren-
da de bilros renascença, veneziana, inglesa, guipare, ero* 
chet, macramê, filet, aplicações a ponto de Bolonha, ponto 
Gobelin, ponto de Hcspanha, ponto russo, etc. 
Rendas finíssimas e bordaduras extravagantes que cios 
executam! 
Flôres de papel, de escamas e de penas, dírni efeito 
surpreendente. 
As lindas colchas de lã, tecidas na Serrêta da Tercei-
ra; e as expessas camisas de malha fabricadas em S. Ma-
teus do Pico. Os chapéus de palha canudo, especialidade da 
mulher dos Cedros no Foyal. As linhagens frescos da ilha 
de S. Miguel, rivalisando com o melhor fabrico,.. 
Elas vão, as bondosas, as submissas e trabalhadoras 
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malhercs açoreanas, até ás grandiosas fabricas de tecidos 
da grande ñmerica onde dão o maior exemplo de dedica* 
çõo e de csíorço, que as torna preferidas d'entre todas. 
Da devoçõo cívica, do sentimento patriótico da mulher 
açoreana, ha paginas fulgarantes, dcim brilho colossal e in-
tenso que iguala, se nSo excede, tudo que se conhece prati-
cado pelo elemento feminil nos varios lances da vida nacio-
nal, transmitidos pela historia de todos os tempos. 
Brites d'ñimeida, a celebre padeira d'Aljubarrota, em-
punhaodo a pesada pá de ferro, mata os hespanhoes que 
encontra refugiados no seu forno e corre sobre os demais 
que fogem em debandada ante as hostes aguerridas e valo-
rosas do mestre de ftviz. 
Filipa de Vilhena, armando os filhos, creanças de do-
se anos, para a restauração de 164.0, entrega ao mais ve-
lho, D. Jerónimo, a espada que servira ao pai, o conde de 
fttoaguia, dizendo a ambos, num gesto altivo de patriotis-
mo : Ide, meus filhos, libertai a patria; se as forças e o meu 
sexo m*o permitissem, de bôa vontade vos seguiria para ven-
cer ou morrer comvosco, pelo bem do meu país. 
i las uma mulher açoreana fez mais; porque, esque-
cendo o seu sexo, se armou e convidou para a luta homens 
e mulheres a quem estimulava, exemplificando, para que 
defendessem a patria do dominio castelhano, e conseguiu. 
Foi ali, no extenso vale da Salga, na ilha Terceira, em 1581, 
quando os soldados de Filipe 11 de Castela invadiram a ter-
ra para render pela força um povo que firme permanecia 
no juramento de fidelidade ao rei português repelindo a in-
vasão dominadora, Brianda Pereira, esposa do lavrador 
Bartolomeu Lourenço, distribue pelos servos e visinhos, 
de ambos os sexos, dardos e piques, e consegue demorar o 
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avanço dos mil de Hespanha que, sob o comando de D, Pe-
dro Valdez, marchavam por terra dentro. Em tacs perigos 
se lançaram as mcilheres, que foi necessário recolhcl-as na 
ermida de S; João, fechando-as para obstar ao arrojo te-
merario em que se envolveram na icíté contra os castelha-
nos, éxpo'ndo a vida na defesa da independencia e integri-
dade nacional. E a intromissão patriótica e ousada de Brian* 
da Pereira inficiia eficazmente no tritinfo da iota, ficando a 
ilha Terceira depositaria crnica da bandeira das qciinas qac 
conservou dorante dois anos sob o reinado efémero de D. 
ñntoníoPrior do Crato. E os¡"mil de D. Pedro Valdez en-
guliram-nós os poços e valas dó beira-mar, sepoltaram-nos 
as ondas espumantes do Porto Judeu. 
Trepando nos penhascos pela praia 
Caminha-irosa a-gente de Castela; 
Choçam-se ferros^ vibra a.azagaia 
M'aqaele íragôr sotarno-da procela. 
Brianda .arnjo. então sea braço, forte, 
E ao vêr marido e filho a lotar, 
Nascida p V o amor, semeia a morte 
, Nos qué a vida dos sícis qYiam ieoar. 
E o mar, beijando 
. h rocha brava, • • . 
. .Fieoa lembrando ."; 
...O %ac elo ihora^a. • 
ñssim a cantou o poeta terceiren se Frederico Lopes 
Junior, sòb o pseudónimo At joâo jlheu, 
D. Violante do Cántó,.filha do grande João da Silva do 
Canto, general do mar das ilhas, senhora duma enorme 
íortuna, coloca-a írancamente á. .disposição da causa do 
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príncipe portagucs D. ñntonio, c sostenía, 6 sua casta, as 
tropas francêsas e inglêsas qae na Terceira auxiliavam o 
partido do Prior do Crato, o inditoso príncipe. 
Foram ainda as mdheres açoreanas qae, no norte da 
ilha Terceiro, quebrarem e queimaram os barcos onde se 
dizia que pretendia íagir o conde Aanael da Silva, corre-
gedor das Ilhas, aterrórisado pela invasão hespanhoia de 
1583. 
A mulher açoreana I Quantos nomes Ignorados, escon-
didbs ña obscuridade da sua modestia se poderiam colocar, 
sem desdouro, ao lado de Joana Fernandes que, com pe« 
dras e aguo a ferver, dizimava o inimigo; de Aaria de Sou-
sa, que com uma partazana derriba D. Alvaro Gonçalves 
Sandoval, quando ia a ferir o rei português e atravessou o 
peito do renegado Gonçalo Nunes irmão de D. Nuno Alva-
res Pereira, da Pisqaeira d'Aíjubarrota, da velhinha de 
Santareni, a profetisa, de Barbara Fernandes que se orgu-
lhava de ter dado dois filhos á morte por amor da patria, 
de Ana Fernandes, o velha de Diu, de Helena Pires no cer-
co de Aazagõo, de Antonia Rodrigues vestida de soldado 
para combater, de Izabel Vaz morrendo ás lanças mouris-
cas na sortida de Tanger, da ña r i a da Fonte, e de tantas 
•outras I 
Lciiza dé Gusmão decidiu D. JoSo FY a aceitar o tro-
nó; mas Briãnda Pereira decidia todas as mulheres da Sal-
ega á luta pela conservação dum rei português e conseguiu i 
Basta citar este íacto, caso estupendo, em contraste 
ôdmiravel de heroicidade e valor: 
Nos montes Herminios, Viriato, o pastor selvagem da 
Serra da Estrela, abate, no seu vôo prepotente e audacio-
• sô ; a Águia Romana t 
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No \?ale da Salga, Brianda, a camponesa formosa da 
ilha Terceira, esmaga a audacia agressiva do Leão Caste-
lhano ! 
ilm pastor beirão abate ama agciia; mas uma campo-
nesa açoreana esmaga um leão I • -
ftçoreana i aquela virtciosa senhora, esposa e martyr, 
a quem os soviets assassinaram o marido, o principe russo 
ñeschersky, cujo enlace havia presenceado a Horta. 
Dos sentimentos caritativos da mulher açoreana apre-
sentamos como espelho clarissimo de tão excelsa virtude: 
Aargarida de Chaves, fundadora do Albergue Noturno de 
Ponta Delgada, Aaria Guilhermina, da Co&inha Económica 
d'Angra do Heroísmo, Maria Cristina Arriaga da Sopa Eco-
nómica da ilha do Faial; dentre tantas que omitimos. 
Nas letras, nas artes, no romance e na poesia, no jor-
nal e no livro, que plêiade enorme de nomes distintíssimos 
a estrelar o ceu azul do Arquipélago da Bruma I Desde so-
,ror ña r i a do Espirito Santo, a freira erudita do convento 
de Sànta Clara da Praia da Terceira (1650) até Catarina 
de Cristo, a filha de Vital Bettencourt egressa do convento 
de S. Gonçalo d'ñngra, poetisa que escreveu as Contempla-
res Espirituaes, quantos espíritos cultos se abrigaram em 
hábitos talares e expandiram seus sentimentos em folhas 
manuscritas que o tempo varreu ou jazem escondidas em 
fundos impenetráveis de arcana de cedro e pau santo 1 
De Catarina de Cristo escreveu o conege Pacheco de 
ñgu ia r : «Se a Italia se gloria com a sua ..La<ira, a França 
com a sua rtadamç Sévigné, Portugal com Joana Vaz, tam-
bém a ilha Terceira se ufana de ser,patria da virtuosa e 
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sabia D. Catarina de Cristo. Fôra ela convidada pela infan-
ta D. Izabel, filha d'cl-rei D. Aantiei (de quem Daarte Nu-
nes de Leão diz qae o sea palacio era ama academia das 
masas) para ser dama do Paço; porem a nossa ilastre pa-
tricia, nobre pelo nascimento, ainda mais pelo estado das 
letras e nobilíssima pelas saas raras virtudes, agradecen-
do, nama discreta carta o regio convite, não aceitou, para 
não faltar ao voto que havia feito». 
Não só ao lado de heroinas, como também ao lado dc 
eruditas, podemos colocar nomes açoreanos, como o de 
Catarina de Cristo e outros qae bem ficam juntos dos de 
Joana Vaz, Paula Vicente, Angela Sigêa, Publia Hortensia 
e da infanta filha de D. ñanaei que escrevia em latim, gre-
go, hebraico, syriaço e árabe. 
Rinda hoje sc cultiva a literatura entre o espírito femi-
nil e vemos fulgurar nomes apreciáveis de talentos qae 
honram as letras e a terra açoreana. E' que, á sombra das 
grandes arvores, também vicejam e se nutrem os arbustos. 
Hermenegildo de Lacerda, poetisa, romancista, dra-
maturga, oradora, que escreveu dezenas de volumes e fo-
lhetos, honra do Feyal. ñmelia Ernestina d'Avelar, a poe-
tisa picoense, Philomena Serpa, jorgense de quem D. A n -
tonio da Costa disse.- Às saas poesias ensinam, Alice Mo-
derno, um astro, Aaria Cristina, Olivia Soares da Silvei-
ra, Aariana Belmira d'Andrade, Anna Adelina Costa Nu-
nes, Beatriz de Lacerda, Francisca Cordelia de Sousa, 
Maria Joaquina de Mesquita Rocha, Maria Alice Goulart, 
Maria Matos, Aurora Moraes, Adelaide Sodré, Mercês 
Cardoso, Maria Evelina, Maria Izabel da Camara, Maria 
Guilhermina, Maria Dewander, e tantas... 
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R mulher açoreana! -
Nenhuma, corao ela, sabe expressar, na musica ca-
denciosa e dolente da Saudade—canção original das ilhas 
— a magua do coração amante, o sentimento afectivo da 
alma popular ilhôa. 
Parece que a alma açoreana, a alma feminil do Rr-
quipelago, se ensaiou e aprendeu com o mar, estudando-
lhe a toada sentida, no ritmo misterioso das ondas, na ca-
ricia repetida ás areias das praias e aos basaltos das mar-
gens, no cicio soluçante como um gemido profundo do abis-
mo, evocação imensa dam coração enorme—a oração do 
mar—vozes melodiosas de ondinas resando ajoelhadas so-
bre alvos lichens, por entre as algas exquisitas de coral 
brilhante. 
ñprenderam com o mar, talvez, na transmissão cho-
rosa das sereias e das ondinas do encanto e da lenda... 
Em parte alguma do mundo o labio humano jamais 
soube igualar a expressão sentida do canto açoreano, na 
melopêa doce dessa canção dorida, como o próprio nome— 
a Saudade—palavra essencialmente portuguesa, .que ne-
nhum povo conhece e que ninguém melhor glosa e suspira 
como o peito feminil açoreano, que ninguém melhor profe-
re que o labio fresco e vermelho da mulher, no tom monó-
tono, cadenciado, das violas, nos bailados e descantes po-
pulares, nos terreiros e nas salas. 
Ausica lutuosa e triste como a côr das pétalas veludi-
neas da flôr que a simbolisa. 
h saudade é üm lato, 
(ima dôr, tima paixãa; 
E' am cortinado rôxo 
Que me cobre o coração. 
A Fatria. -Açoreana, l i e 
Tenho tantas saudades, 
Como folhas tem o trigo; 
Não as conto a ninguém, 
Todas consumo comigo. 
ftlbino Forjaz de Sampaio, o brilhante prosador, es* 
(revea, das qaadras popalares: «Dá-nos, a poesia popci-
lar, poemas em quatro versos onde ha toda a filosofia dos 
sabios e toda a ironia dos filósofos, carinho e imprecações, 
amor e desdém, risos e tristeza, coisas que nunca ninguém 
disse tão bem e que ninguém saberia dizer melhor. E* a al-
ma do povo, é a alma da raça no seu desafogo lirico«. 
ñ saudade parece ter nascido nestas ilhas solitarios,1 
lõo longe do bulício das nações, estudada na cadencia dor-
mente das ondas segredando os queixumes das almas que 
o nostalgia afagava. 
ñntero de Figueirêdo, o artista da palavra, assim a in-
terpreta : 
«A alma da saudade parece ter sido gerada nas cur-
vas das estradas em que, na partida, se deixou de ver a 
aldeia natal que deu os primeiros brinquedos de ilusões ás 
nossas pupilas infantes; na ultima volta do caminho so-
branceiro ao vale onde, na colina, entre arvores, branqueia 
o casal que sempre foi nosso e dos nossos,.. 
Oh curvas das estradas, oh curvas da vida, para traz 
das quaes nos ficam almas queridas e amadas ilusões I . . . 
ñ saudade é um longinqao aceno gue vem do passado j 
uma voz de sangue a sangue, de animo a animo,—voz dis-
tante-dos nossos vivos, voz profunda dos nossos mortos... 
Será a saudade portuguesa uma nostalgia antiga que 
as nossas almas ternas herdaram dos marinheiros que iam 
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nas caravelas da India e deixavam os seas em aldeias dis-
tantes?. . .» 
Pi Saudade açoreana sahiu, sem duvida, dos primeiros 
colonos que ás ilhas abordaram. 
h poesia nostálgica, cantada na doce lingua portei-
gaêsai ñ lingua do pequenino Portugal, como disse um íi-
lólogo brazileiro: "Foi essa e não outra à que primeiro 
praguejou com a tempestade o c e â n i c a c a primeira que 
traduzia a almb das imensas distancias—a saudade . . .» 
h mulher açoreana 1 Ela é bem à digna companheira 
do ilhéu trabalhador e sobrio. 
«Ela é o vinho forte, que o entontece nos arraiaes do 
Espirito Santo, o sorriso enlouquecedor que premeia, a sua 
galhardia nas toiradas, a musa inspiradora das suas can- , 
ções, ora dolentes ora álacres. Ela a bem-amada fiei que o 
espera anos emquanto ele, exilado, troca as suas canceiras 
pela paga que lhe permite ter xxm lar-onde faça ninho'para. 
os seus amores e um campo onde cumpra o simples ritual 
pagão de adorar a terra. 
Virtuosa e culta, a mulher açoreana congrega em sf 
todas as graças dos povos d'onde provém. Loira e formosa 
como as virgens flamengas, tem o donaire das filhas da 
Andaluzia e a soberana gentileza das castelãs de França. 
De Portugal herdou, com a lingua, na qual sabe djzer, can-
tando, palavras de bem querer, a ternura, do coração, o 




Oh, qaem fôra, atraisez de centos e procelas, 
Huma barca ligeira, ao sento abrindo as ué las . 
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ñVENTÜRñ aadaciosa do mar despontou, 
sedutora e risonha, no animo balbaciante 
dos primeiros que a luz viram nestes rochc« 
dos que a onda embala cantando e constan-
temente debrda com seu colar espelhante, 
caprichosamente rendilhado de alvas espu« 
mas. 
Escreveu o snr. visconde de Castilho. "Era maravilha 
que os filhos destes rochedos não emigrassem, quando con-
templamos em volta de nós essa tentação constante que se 
chama o mar. Naqueles horisontes marinhos ha o quer que 
seja de convidativo para o espirito, ha a atracção do des-
conhecido, e dentre os brumas luminosas dum sol poente, 
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sobre o mar/sorriem a estes bons instílanos, filhos de pe-
ninsulares, todos os sonhos da fantasia oriental, todas as 
opulencias do possível». 
Nos Rçôres estabeleceram residencia navegadores ex« 
perimentados e famosos, como Afonso Gonçalves Baldaia, 
o companheiro de Gil Eanes na dobragem do Bojador, João 
Yaz Corte^Real, tão esforçado e temido que nunca deu bata-
lha no mar nem na terra que não vencesse, Vasco ñnnes , 
sea irmão, que em ñfrica venceu e domou o temível chefe 
mouro AliBafr~amt\§zvfttíyc de vinte e dois mil homens de 
cavalo, os irmãos de Nicolau Coelho, companheiro dos Ga-
mas, Diogo de Tcive e ñlvaro Aartins Homem, na ilha 
Terceira; flartim Behain, o sabio de Nuremberg, habitou o 
Faial e Gonçalo Velho Cabral edificou a sua casa em San-
ta Maria. 
Da Terceira os primeiros filhos se embrenharam na 
esteira tenebrosa do mar: 
E' Gaspar Gonçalves, da Ribeira Seca, o primeiro cu-
jo berço bafejaram auras terceirenses, entregando-se, em 
tenra idade, á tarefa dominante da época -procurar terras 
para a Patria é João Fernandes Labrador, associado a 
uns negociantes de Elristol; t Pedro de flaris Barcelos, da 
vila da Praia, João i lart íns, os Côrte«Reaes e tantos ou-
tros que vão, ousadamente, a abrir caminhos ignorados, na 
estrada tormentosa das aguas, navegando para o berço do 
sol, e encontrando terras a que deram seus nomes-, é João 
da Ponte, mariense, gastando a fazenda em busca de novos 
territorios; í Aanueí da Silveira, faialense, acompanhando 
os navegadores na derrota da Terra-Nova; í Pedro Vaz, 
micaelense, mandando construir navios para as descober-
tas i Sebastião Gago, Jorge Camêlo, Pedro Camelo Perei-
ra, ñndré de.Novaes comandando navios de alto bordo. . . 
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ñinda, dos terceirenses, ñ i res Fernandes, com seas 
filhos, vai vinte vezes á índia sem nunca arribar, Hanael 
Fernandes foi o pítoto-mor que descobriu a derrota de Por-
tugal a Malaca sem tocar na India e condaziu o galeño S. 
Martinho em qcie D. Sebastião passou pela altima vez á 
Rfrica. ñanae ! Pacheco vai d descoberta d'ñngola, Gomes 
Pacheco de Lima, capitâo«mór duma grossa armada, vai, 
é ordem de D. João, despojar as ilhas de Buam na costa da 
Guiné, Aanuel Pacheco de Lima, que foi o embaixador de 
D. João III ao reino do Congo, descobre o d'ñngola, João 
Fernandes foi o primeiro que sahiu do Pacifico pelo Estrei-
to de Magalhães, ñntonio Dutra Figueirêdo foi o almirante 
das esquadras de alto bordo na índia; João ñlvares Fa-
gundes descobriu uma parte,da Costa da ñmerica do Nor-
te. Rodrigo ñlvares, homem principal e generoso, da ilha do 
Pico e seu povoador, figura, seu nome, numa armada de 
seis caravelas que fôra á continuação dos reconhecimentos 
da costa africana para alem de Cabo Verde, cuja expedi-
ção descobriu as ilhas de' Nar e Tidore. 
Quando, em 1519, Fernão de ñagaíháes sahiu de S. 
Lucar de Barrameda, no intento de drcumnavegar o Glo-
bo, com cinco caravelas cuja tripulação composta de ?õ5. 
homens, ficou reduzida a 28, levou consigo dois açoreanos, 
Gaspar Dias, dispenseiro da nau Santiago, e João Silva, 
marinheiro da nau Conceição, ambos da ilha-Graciosa; co-
mo no primeiro \?ôo audacioso "de Coutinho e Cabral,-á ilha 
da iladeira, vôo que foi o ensaio, o inicio da grande traves-
sia a terras do Brazil, foi companheiro um açoreano—o te-
nente Ortins, da ilha Graciosa, 
ños ^ ô r e s vieram e dos Rçôres partiram Pedro Ve-
lasco, Fernão Dulmo, Diogo Gomes, Colombo, Nicolau Coe-
lho, os Gamas e tantos outros navegadores. 
1SS Oerva,sio XJÍma 
Nos Rçôrcs repousam, afinal, Paulo da Gama, ñmer i -
co Vespticio, Pedro de Barcelos, João Vaz Corte-Real, ñ l -
varo Aartins Homem, na Terceira; Gonçalo Velho Cabral 
na ilha de Santa i la r ia . 
ñ s maiores glorias do passado, os luzeiros qae ilumi-
naram os mais belos capitatos da epopeia dos mares l 
Taes serviços prestaram as esquadras açoreanas, lo-
go no primeiro periodo da colonisaçào, que, em 1551, eN 
rei concedia aos vereadores angrenses o priviiegio-de cida-
dãos do Porto ou das Infanções.-
Das viagens náuticas dos açoreanos, falam Henri Har-
risse, ñíberto Contini, Varnhagen, Pietro de Pasqualigo, 
Humboldt, Marino Sanuto, Hakbey, os arquivos de Ernes-
to do Canto, as gavetas da Torre do Tombo, e os manus-
critos das bibliotecas. 
O rumo dos navios-na esteira ignorada da America c 
das índias, traçaram-no as minúsculas caravelas açorea-
nas, ligeiramente construídas no Porto de Pipas d ' ñ n g r a ; 
á custa de açoreanos, quantas i 
Foram as pandas velas, sagradas com o sinal de 
Cristo, saindo empavonadas das praias da Terceira, as 
primeiras asas que sulcaram.mares do Novo imundo.. Fo-
ram as suas ancoras rudes, primitivas, os arados auda-
ciosos que primeiro morderam as "areias virgens que cir-
cundam regiões do Norte; foi o sangue precioso d'açorea-
nos, vermelho como a cruz das suas caravelas, que deu 
tinta que farta para epigrafar os mais brilhantes capítulos 
da assombrosa odisseia maritima de Portugal 1 
E, por tal forma se enraizou e se mantém no Arquipé-
lago Açoreano-vedêta avançada da Patr ia-a tradição ra-
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cica: a coragem, a aadacia, a valentia, o despreso do peri-
go, o espirito aventareiro; de tai forma ele se arrijoa na 
mascülatüra dos açoreanos qcie, ainda hoje, se espelha, ví-
vido, palpitante, laminoso, na saa acção trabalhadora e 
audaz. 
Não havendo mais terras para desvendar, porque, por 
toda a parte ficietuoo já, ha moita, ó: pèndâò glorioso das 
qdhas, os açoreanos partem-ás mais arriscadas empre-
sas, praticanáo, por vezes, atrevidos cometimentos, quer 
nos Bancos d& Terra Nova, na pesca constante do aíto-man 
qoer nas ilhas .de Sandwich, quer nas próprias aguas que 
banham as suas praias, rochas e recifes—os canaes aço-
reanos—na caça extenuante, perigosíssima, única no mun-
do, ao cetáceo gigante—o Cachatote—o monstro dos ma-
res, chegando alguns a medir mais,de viftté e seis metros 
de comprimento. Os valentes, e, destemidos pescadores da 
ilha do Pico, tripuiando frágeis embarcações onde a vida, 
mal segura, a cada passo vacila e treme, arpoam, perse-
guem e matam o monstro marinho, extraindo riquezas das 
suas entranhas formidáveis. 
ft ultima prova de que revive m hds, filhos dos ftçô-
rts, a alma ousada dos valentes marinheiros; deu-a, ha 
pouco, uni descendente dos Côrtes-Reaes, que; ainda vive¡ 
Francisco Aoriiz'Barréto Côrte-Real, que, dèstemidamen-
te, se embarca num pequenino bote de papei (jornaes jus-
tapostos) e vai, noventa milhas aJém, dté á cidáde de Pon-
ta Delgada! 
Festejava-se, na visinha ilha, a ideia, o piano duma 
confraternisação açoreana j e Aoniz Barreto foi represen-
tar a ilha Terceira, sua patria, nesse abraço amigo que foi 
a evocação assombrosa da nossa tradição histórica. 
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Em J535 Diogo Botelho, para dar primeiro a d - rd D. 
João I I a no\?a da tomada de Dia, se embarcou para Porta-
gal ñama fasta de quatro metros e oitenta e quatro centU 
metros de comprido por dois metros e sessenta e quatro 
de largo, chegando ao reino apenas com um tripulante. 
Francisco iloniz; em 1895, mete-se num bote de papel com 
tres metros de comprido por um metro de largo e parte, 
sósinho, a levar aos irmãos isleños a saudação da sua 
terra natal-o Terceira. 
Pedro Hilares Cabraí, se ressascitasse agora, 
O Gama> Pero Cfio e cguaes navegadores, 
Veriam com orgulho que O nauta d'outras eras 
Nño excedia, cm genio, os filhos dos Açôrcs. 
ñ embarcação de Diogo Botelho foi queimada em San-
tarém, pelos hespanhoes, para apagarem o íacto heroico; 
o barquinho do Ãoniz esta na ilha de S.-ftigoel, requisita-
do e guardado como reliquia,.. 
ñ nossa grande epopeia marítima, concebida no pina-
culo escarpado de Sagres, o altar cívico da Patria, gerada 
no espirito empreendedor do grande Infante, foi traçada 
nos rochedos açoreanos desvendados por Frei Gonçalo Ve-
lho e finalisada com os imperios deslumbrantes da India e 
do Brazil I 
Sessenta anos depois da descoberta destas ilhas, quan-
do devassado o ñtlantico e dobrado o Cabo Tormentoso, 
aperfeiçoados os instrumentos náuticos que conduziram as 
rudes embarcações do comando de Gonçalo Velho, é que 
Colombo, o avisado, sai para as índias. 
Gaspar Còrte-Real, navegador que proseguiu na es-
teira traçada pelo pai nos mares do Norte, predecessor de 
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Colombo, esse genio empreendedor e forte qae não repou-
sava am instante na sua missão voluntária de descobrir 
terras para a Patria, após varias partidas para os mares 
do Norte onde já tinha visto a Terra-Vêrde, íicou ignorado 
e morto o julgaram os portugueses nos mares de Bafin, es-" 
treito de Davis ou bahia de Hudson. A ' sua busca parte o 
irmão Aiguel e lá íica; quer partir outro irmão e el-rei não 
consente. Surge agora, passados quatro séculos, uma noti-
cia da vida e acção de Ãiguel Côrte-Real em terras do No-
va ñundo. Edmundo Delabarre, o professor da Universi-
dade de Bronn, acaba de decifrar, entre as inscrições gra-
vadas no rochedo de Dighton, nas margens do rio Taun-
ton, Estado de ñassachussete, em írase portuguesa e lati-
na, a seguinte prova: 
Miguel Côrte-Real, pela vontade de Deus, 
chefe, aqui, dos índios. 1511. 
Esta inscripção está autenticada pelo escudo de Por-
tugal, para maior certeza. 
Desde a Africa adusta e longínqua, onde o navegador-
guerreiro Gaspar Machado, o primeiro nascido na Tercei-
ra, batalhou, qaantos açoreanos partiram, derramando 
sangue, perdendo vidas, ganhando louros, vestindo honra-
r ias? . . . 
E' em Ceuta, a mais bela cidade da nauritania, cm 
Alcacer, em Azamor, em Çafim, em rtazagão, na Aina, 
em Armuz, em Diu, em Damão, em Goa, em Cochim, em 
Malaca, em Borneo, em Timor;.das praias de Vera Cruz 
ás florestas do Novo Aundo, á China, ao J a p ã o . . . a toda 
a parte emfim... 
Tribus selvagens, na primitiva-barbaria, campinas 
agrestes, incultas, eriçadas de perigos, ameaçadoras de 
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febres, pasto de animaes ferozes, tudo dominaram, supor-
taram, venceram, com a coragem, a perseverança e o vi-
gôr, a energia da velha aima portagaêsa, os açoreanos, 
os navegadores e guerreiros, soldados da Patria e apósto-
los da Fé. 
Selvas americanas, desertos da índia, florestas da 
ñfrlca, regiões da China, ilhas da Oceania... a toda a 
parte iam os navegadores do ñrquipelago I 
Foram açoreanos òs primeiros a romper a virgindade 
das aguas para além das suas ilhas, caminhando na estei-
ra desconhecida d'além, semeando de cadáveres os túrgi-
dos vagalhões do Tenebroso. 
Abraçados ás algas marinhas, dormindo o derradeiro 
sôno, quantos corpos de açoreanos, no abismo insondável 
do Oceano, quando, impávido e altivo, Colombo passeou, 
triunfante, colhendo os louros do alheio esforço ?!. . . 
ñ esteira da índia foi uma estrada marítima que con-
tribuiu grandemente para o enriquecimento e progresso do 
Aundo; porque não só se desvendaram novos mercados, 
como novos rumos, novos mares, novos céus, novas es-
trelas. 
ñntes de 1496, João Coelho, saiu da Terceira, ofendi-
do do capitão João Vaz Côrte-Real, e, em am navio que 
preparou á sua custa, foi cm descoberta de novas terras, 
imitando os irmãos Nicolau Coelho, Egas Coelho e Duarte 
Coelho, segundo refere o Espelho Cristalino, manuscrito 
de Fr. Diogo das Chagas. 
Companheiros de Gaspar Côrte-Real na primeira via-
gem ao norte em que se descobriu a Terra Verde, foram 
João rtartins, escudeiro e juiz dos órfãos em ñngra e Aa-
nuel da Silveira, faialense. 
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De Joño Vaz Côrte-Real, pai dama geração de nave* 
gadores que figcira ao lado dos maiores do Mando, disse o 
dr. Gaspar Frataoso, qae ele foi £ão esforçado cavaleiro e 
temido capitão qae nanea dea batalha no mar nem na ter-
ra qae não vencesse, e tão bem aíortanado qae sempre to-
moa aos castelhanos as maiores presas qae neste reino de 
Portagal se tomaram a eles. Qae, vindo do descobrimento 
da Terra Nova do Bacalhaa, qae por mandado d'el-rei foi 
fazer, lhe foi dada a capitania d'Ángra e de S. Jorge. 
Narra o investigador dinamarqaez dr. Sofas Larsen, 
o sabio director da Biblioteca de Copenhagae, qae, em 
U 7 2 , dois almirantes dinamarqueses, Pining;c Pothorst, 
com o piloto Scolvas, noraegaez, foram, acompanhados 
dam portagaês, qae, naquele tempo, empreendia viagens 
nesse ramo, ao Novo ftanâo-, o qae é confirmado pelo pa« 
dre Cordeiro na Historia Insulana referindo a viagem de 
João Vaz naquela época. 
Nam atlas português, de 1534, se encontram, nos ter-
ritorios do Labrador, diversos lagares chamados João 
Vaz, Terra de João Vaz, bahia de João Vaz, segando afir-
mação do dr. Larsen. Num globo terrestre de 1537, e qae 
actualmente se encontra em Zerbst, no ducado de Rnhalt, 
obra de dois celebres geógrafos Gemma Frisius e Gerhard 
Aercator, se confirma esta opinião. 
De Gaspar Côrte-Real, diz ñntonio Galvão, que sa-
hiu da Terceira com dois navios, á sua casta, e descobriu 
a Terra Vêrde. ñ s carias de Pietro Pasqualigo, o embai-
xador de Veneza e padrinho de D. João III , e Rlberto Can-
tino e os portulanos de Aaggiolo e de Harrisses, confir-
mam. 
«No genio audacioso da navegação, disse um escritor, 
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revdanvos açoreanos, oqada grandesa d'alma qae lhes 
é tipo tão peculiar, aqaele grande animo qae sentem palpi-
tar. Qae nobre e jcistificavei ambição e amor do progresso 
e perfeição pessoal esporêam e qae sabem ievantar-se, re-
montar o vôo e dispatar, com o presente, a vitoria do futu-
ro I Não é o refugo da plebe, não são vddios nem mendigos 
os que emigram, mas almas que sentem aspirações para o 
grande, artífices, camponezes, operarios inteligentes e acti-
vos». 
«Na audacia genial das descobertas, escreveu outro, 
que extraordinarios homens eram os d'aquele tempo! Que 
feitos singulares praticavam l Com a maior singelesa d'al-
ma se arrojavam num frágil lenho sobre mares desconhe-
cidos, e, voltando á patria, dada conta de seus trabalhos, 
nem mais se ocupavam deles. Quando muito, nas longas 
noites de inverno, ao crep'tante da rão da fogueira do seu 
lar, contariam aos seus descendentes ou visinhos algumas 
peripecias ou episodios dessas portentosas odysseias, cem 
vezes mais terríveis e cortadas de perigos do que a do fa-
moso grego I» 
Se por todos os oceanos passeou triunfante a bandeira 
sagrada das quinas, desde os gelos trementes do Norte ás 
ardências causticantes do Sul, mãos açoreanas a empunha-
ram gloriosamente; porque, da viagem dos descobrimentos 
dos Côrte-Reaes até á da circumnavegação de Fernão de 
Aagalhães, açoreanos tomaram sempre parte que não é 
ignorada nem foi esquecida. 
Foram açoreanos que primeiro pescaram o bacalhau 
nos bancos da Terra-Nova, que eles descobriram. 
Se eles eram os mais arrojados e valentes baleeiros, 
especialmente os picoenses, ainda hoje considerados os fe-
nícios do Arquipélago 1 
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Os primeiros actos da colonisação portugaêsa cm ter-
ras da ñmerica praticaram-nos os açoreanos,, na pesca da 
baleia, labor que foi substituido em consequência da utili* 
sação do petróleo. Como recordação histórica desse arro-
jado trabalho, se conserva uma canôa baleeira Charles 
Morgan, na quinta do milionário Green, em New-Bedford, 
segundo refere fVntonio Ferro, 
«No mar estão as nossas tradições, no mar está a nos-
sa origem. Foram homens do mar nossos avós que à des-
coberta de novas terras mandou o infante de Sagres. Já so-
bre as nossas rochosas costas se levantou sobranceiro o 
esqueleto dos galeões, ñinda hoje os barcos dc Vila Fran-
ca do Campo são os descendentes directos das velhas ca-
ravelas em que os portugueses antigos faziam a derrota da 
costq da Aina e em que Bartolomeu Dias dobrou o Cabo 
Tormentoso, inicio das glorias e das miserias da Patria, 
ñ o mar está ligada toda a nossa historia de açorea-
nos, desde João Labrador e dos Côrtes-Reaes que desco-
briram a ñmerica do Norte, até aos miseros aventureiros 
que, nos meados do século passado, foram em navios aço-
reanos demandar terras da ñustralia. No mar está a solu-
ção das lutas mais terríveis de que os Açores foram teste-
munha e teatro, desde as rapinas dos piratas ao norte 
d'ñfrica aos do norte da Europa, até á batalha de vila 
Franca e á da Praia da Victoria. E' o mar que nos recorda 
os antigos tempos das nossas prosperidades, quando cen-
tos de veleiros, de grandes painéis, singravam, entrando e 
saindo das nossas bahias e portos levando os preciosos 
carregamentos de laranja, os bojudos cascos de vinho, os 
abundantes moios de cereaes, a ir transformal-os, pelo 
mundo fóra, cm ouro rutilante, em abundancia, em rique-
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so.» Disse o dr. ñrmando Narciso, na conferencia da Socie-
dade de Geografia. 
. Os açoreanos crazaram os mares em caçadas difíceis e 
aventaras temerarias, 
E qaanto$ pereceram nessas arriscadas üiagens! Quan-
tos foram semeados pela imensidade do oceano, cujos no-
mes serão sempre ignorados, porqae os não arquivaram os 
diarios nem relataram seus cometimentos as crónicas. 
Devia ser açoreano aquele cosmógrafo celebre, Ruy 
Faieiro, que se propunha acompanhar Fernão de Aaga-
Ihães na sua viagem á roda do Globo, onde foram dois aço-
reanos; mas que enlouqueceu em Hespanha, antes da parti-
da. È devia ser açoreano porque, na cidade de Angra do 
Heroismo, ainda se conserva o sea nome numa rua velha 
d'onde se desfruta o panorama maritimo da bahía.. 
Joüo Fernandes que, segundo Cordeiro, foi o. primeiro 
a sair do Pacifico pelo Estreito de Magalhães, cujo nome 
deu a uma ilha fronteira ás costas do Chile—ilha de João 
Fernandes—entrou ainda, ao lado de Dinis Dias, no reco-
nhecimento das costas da Senegambia. 
Embalada repetidamente pelas oscilações arteriaes da 
terra, muitas vezes acalentada pelo-fogo dos vulcões, ador-
mecida no canto do mar, convivendo com o perigo, de con-
tinuo, a álma açoreana se temperou para as aventuras e 
se arrijou para a luta. 
E\ o marinheiro açoreano, um verdadeiro homem do 
marl Despresador de perigos, afronta os elementos, desfa-
zendo as lendas, vencendo as traições, a fome, a deficiencia 
de instrumentos náuticos; suportando os mares revoltos. 
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os \>enda\?aes rijos, as cerraçõos negras; o gelo dos polos, 
o sol dos trópicos; ele foi a toda a parte, ora acompanhan-
do os grandes capitães, ora capitaneando as pequeninas 
naas; acompanhado oa sósinho, fitando o céu alto, medin-
do a posição das estrelas, devassando o \?ôo dos pássaros» 
eles foram, pioneiros hamiídes e obscuros, talhando, na 
terra e no mar, os limites, as fronteiras de Portugal. 
Como podiam temer o oceano, recear a morte, os nos-
sos avós, se, ainda hoje, em nossos dias, ha quem se aven-* 
ture, em barquinhos de papel, atravessar noventa milhas 




Apostólos c coíomsadorçs 
h epopeia d'oatr'ora, a bibHft do passado, 
Que lagrimas de fogo em sec'los tem gerado, 
GüERRa JÜNQÜEIRO 
OGO com os primeiros colonos qae aos Hçô-
res aportaram, vieram frades da ordem de 
S. Francisco qae iniciaram uma larga se-
menteira de Fé edificando os alicerces gi-
gantescos dama civilisação cristã, ensinada 
e defendida na pregação e exemplificada pe-
la sua vida de trabalho e abnegação admi-
ráveis. Eram, então, os conventos, fócos de instrução, asi-
los de mendigos, escolas e albergues, templos e hospitaes, 
onde, a par dos remedios e curas, se dispensavam todos os 
auxilios necessários aos povos. 
E, como fructo colhido, rápido e benéfico, dessa prodi-
giosa sementeira civilisadora, vemos, logo nos alvores da 
colonisgção açoreana, exemplos salutares dela, nas legiões 
qae partiam, de çontinao, para longe,.. para o Desconhe-
cido ; abandonando a tranquilidade, o conforto de seas la-
res, a patria, a familia, para se envolverem nos perigos e 
lotas da barbaria, domando selvagens, vencendo a feroci-
dade hamana nos primitivos tempos, desbravando terrenos 
e almas, edificando templos e casaes, acendendo o facho 
evangelisador do Cristianismo na escuridão pavorosa da 
noite social. 
:Bento àe Goes, filho da ilha de S. Miguel, abrasado o 
coração na chama ardente dum amor imenso, deixa o no-
me de familia, Luiz Gonçalves, despe a cota dura de guer-
reiro que troca pela estamenha grosseira do apostolo, a 
armadura d'aço pelo burel de lã, a espada da luta pelo cru-
cifixo da paz, e lá v a i . . . missionário da Cruz, desde La« 
hore, no Punjab, até Sou«Tcheou, na China, atravessando 
perigos sem conta, vencendo obstáculos sem numero, de 
Kaboul a Talikhan, a Yarkand, a Khamil, rompendo o te-
mível Afghanistan, Boukara, Badakhchan, Kachgaria, o 
Turkestan Oriental, os desertos imensos de Gobi, as abra-
ptas faldas do Pamir, os seus cumes ou planaltos de cinco 
mil metros d'altura onde a respiração é difícil, as aspere-
saâ de Takarik, as margens insalubres do Tanghetar, rio, 
os precipicios de Tengi-Badakhchan, as neves de Tchitchi-
klik, e tudo vence, para entrar no seio desejado do Turkes-
tan Oriental—no Cataio, emfim I—evangelisando, difundin-
do ó raio civilisador, em pleno século XVL 
Foi tamanha a audacia que, só passados dois séculos, 
â repetiram, já quando todos os recursos da civilisação 
proporcionavam meios de transporte fácil. 
João Baptista ñachado, terceirense, despresa a rique-
sa herdada de seus paes, enverga a roupeta grosseira do 
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missionário, faz a sua aprendizagem no colegio de ñr ima, 
e vai, com a cruz de Cristo, emblema da Fé, sinal com qae 
seas ascendentes haviam partido para o mar mostrando-a 
ao Cea e és novas estrelas, agora a planta-la na terra e en-
sinal-a aos homens. Entra nas cidades de Aeaco e Ftixi-
mo,- de Nangazaqui, vai ás ilhas de Qotto, á cidade de Orna-
ra, pregando a U de Cristo, exemplificando o amor dos 
homens, e morre no cárcere de Cori, sorrindo de bondade 
e esperança no Céu. 
Rntonio Ferreira de Neiva Brum, da ilha do Faial, é, 
feito arcebispo de Qôa e lá vai a pastorear o povo, com ta-
manho exemplo d'amor e abnegação qae morre em fama 
de santidade. Os seas pobres e desvaiorisados moveis são 
disputados como reliquias preciosas, tamanho foi o exem-
plo de suas virtudes (1720). 
Bartolomeu do Pilar, da ilha de S. Jorge, recebe, das 
, mãos do Cardeal Conti, nuncio apostólico que mais tarde 
foi coroado com a tiara do Vaticano e o nome de Innocen-
cio XIII, as insignias doutoraes de teólogo; e, sendo exami-
nador synodal do bispado de Pernambuco, é elevado, por 
seus merecimentos, ú mitra do Grão-Pará e sagrado nesta 
dignidade pelo patriarca D. Thomaz d'ñlmeida. Deixou pu>* 
blicados varios sermões. 
ñfonso Benevides, em 1629 eleito custodio do Aexico, 
caminha pelas índias Ocidentaes, com quarenta e nove re-
ligiosos, na tarefa civilisadora do gentio; e, um ano após, 
contava em sua volta, para o cristianismo, quinhentas mil 
almas. Eleito bispo de Aeliapôr.vai em companhia do arce-
bispo de Goa D. Francisco dos ttartyres e morre em via-
gem (1659). 
Cristóvam da Silveira, terceirense, em 1614, reitor do 
Colegio de Coimbra, nomeado arcebispo de Gôa, Primaz 
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da India, lá partia na armada de qae era capitão-mór Cor-
reia d'Ega, e jdz sepultado na catedral de Goa sob inscri-
pção honrosa qae bem demonstra os seas assinalados ser-
viços. Escreveu e publicoa algumas obras. 
Bartolomeu de Quental, micaelense, pregador eminen-
te, sabio e bondoso, regeitou sempre, com humildade, a mi-
tra de Lamego, deixando uma riquesa de eloquência dis-
persa em seus sermões modelares. 
Duarte Tavares, feito voto religioso em S. Vicente de 
Fdra, parte para estranhas terras, missionando povos, vin-
do a falecer em Genova, numa aureola de santidade. 
Manuel Pinheiro, micaelense, enverga, aos desesete 
anos, a roupêta de apostolo e parte para a índia, 1598; en-
tra no reino de ttogor e em 1617 evita o acometimento de 
Damão e Diu pelas armas, poupando muitas vidas. Foi em-
baixador do vice-rei D. João Coutinho. 
ñntonio Bettencourt, micaelense, aos quinze anos vai 
para a India, entra nas missões evangelisadoras, reside em 
Goa, pastoreando os povos, préga. em muitos pulpitos e 
deixa publicadas varias obras. 
Antonio d'ñraujo, micaelense, vai aos sertões da jo-
ven America, 1632, e lá passa a vida evangelisando, edifi-
cando. Dele existem publicadas varias obras em latim. 
Francisco Furtado de Áendonça, faialense, vai ao Ja-
pão onde viveu trinta e dois anos pastoreando o povo e con-
vertendo milhares de creaturas. Homem sabio e de grande 
actividade, escreveu e publicou muitas obras, entre as 
quaes, uma em seis volumes, intitulada-~//Í*7/Í ya civen 
e De mundo y coelo, na lingua syriica. Horreu em Aacau. 
ñntonio Taveira Brum e Frias, faialense, foi arcebispo 
primaz de Gôa em 1764. 
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Frei RIexandrc da Sagrada Familia, faialense, foi bis-
po de Aaiaca, de São Paulo de Loanda, e, por fim, bispo 
d'ñngra do Heroísmo. Foi o edacador de Garrett, seo so-
brinho, com quem convivea algans anos. Estando em Bran-
canes, Jcinot, que então dominava em Portagal, lhe envioa 
am oficio por dois ajudantes d'ordens, intimando-o a vir a 
Lisbôa para fazer parte da comissão que á França ia pedir 
rei para Portugal, ños missionários respondeu que legas-
sem o oficio, que nem chegou a abrir, sabendo o conteúdo, 
porque só reconhecia o principe' regente D. João, O mesmo 
não fizeram os demais a quem foi intimado o cumprimento 
desta missão. 
Luiz de Figueiredo e Lemos, da ilha de Santa fiaria, 
foi deão da Sé d'ñngra, em 1504 e bispo do Funchal onde 
conquistou muita estima deixando de si fama honrosa. 
João Estácio, terceirense, foi lente da Universidade de 
Salamanca, distinção raramente concedida a um estrangei-
ro, ñbandona, comtudo, as suas cadeiras de professor, en-
verga o habito de missionário, e eil-ó partindo para as ín -
dias de Castela, na tarefa apetecida de apostolisar, civilí-
sando aquelas terras havia pouco descobertas. Discipcilo do 
grande luminar que foi San Thomaz de Vila Nova, João Es-
tácio se embarcou, penetrando em climas estranhos, noci-
vos, entregando-se devotadamente á conversão de milhares' 
d'almas (1539-1553). Filipe II de Hespanha, reconhecendo o 
seu grande serviço á caasa da Civilisaçâo, o nomeia bispo 
da cidade de Los Angelas, no ñexico, cargo que, mui cons-
trangidamente, aceitou, morrendo na véspera da sua posse. 
O povo bradava, na sua linguagem expressiva de sentimen-
to pela morte do seu pastor e amigo: Não foi bispo de Los 
Ângelos, na terra; mas sei-o-ha dos Anjos, no Céu! 
ñanuel Faria, terceirense, professor de retorica na 
1 4 0 O-erva-s i O 3Li i m ci 
üni\?ersidadc de Coimbra, em qae foi eloquentíssimo, cm-
barcocj para Angola, no inttiito de pastorear os etiopes a 
qaem convertea para a religião do Crucificado. 
O padre Carlos Silveira, faialense, vai para o Mara-
nhão, empenhado na sua tarefa propositada c expontânea 
de converter gentios, e lá morre entre eles, em meio de 
suas prégações. 
Nicolau Teixeira, jorgense, parte para o Aaranhão 
com uma leva de portugueses, no empenho de colonisar 
aquele territorio imenso, carente de civÍlisa<;ão. 
João Teixeira, parte para o índia Oriental, em 1075, a 
evangelisar o gentio. 
Pedro Cordeiro Spinosa, terecirense, foi deão da Ba-
hia e desembargador dos agravos, recusando a prelazia do 
Rio de Janeiro. No seu espolio se encontraram muitos ma-
nuscritos versando assuntos varios; mas desapareceram. 
São tantos os nomes de açoreanos que, em todos os 
tempos, se teem empenhado na missão civilisadora do apos-
tolado e da edificação social, que os não comporta um sim-
ples capitulo; porque encheriam volumes. 
Pois se, ainda em nossos dias, surge, Id f ó r a . . . nos 
confins do Aundo, onde Portçigoí conserva sua bandeira e 
dominio, no Padroado Luzitano do Oriente, uma figura de 
Rçoreano, o dr. João Paulino, filho da ilha do Pico, elevaw 
do, por merecimento próprio, a bispo dc r\acau, e que tan-
to iluminou a sua passagem pela terra. Vai a Singapura c 
edifica o grande monumento, esse templo magestoso de S. 
José da Aissão Portuguesa, amplia e desenvolve as esco-
las dc ensino em Aalaca, em Timor, em Coloane; estende 
a sua ação civilisadora e faz progredir Siack-Key, Shin-
Hong, Sui-Hang, Yan-Peng, Hoi-Peng, Oc-San, etc. criando 
escolas, ampliando-as, desenvolvendo a civilisação e esten-
dendo o domínio portagaês. 
E, continuador da sea obra, e grande auxiliar dela, ou-
tro bispo picoense, D. José da Costa Nunes, ainda na pu-
jançç da vida e do talento, fundador da revista O Oriente; 
escritor, orador distintissimo, missionário tão considerado 
do Vaticano, que o próprio papa lhe concedeu a honra de 
oíertar a sua fotografia em grande formato com palavras 
traçadas por seu próprio punho e que são o maior elogio 
da sua obra de missionário. 
Diogo Pereira, faialense, o grande amigo de S. Fran-
cisco Xavier, foi o primeiro português que entrou no Japão. 
Dele.refere Fernão ilendes Pinto, que, viajando com S. 
Francisco, de Sanchão para rtalaca, em 1551, se ofereceu 
para as despesas necessárias á pastorisação da China on-
de o santo pretendia estabelecer sua acção civilisadora-
Diogo Pereira não só poz, imediatamente, á disposição de 
Francisco Xavier, trinta mil cruzados, como contribuiu, do 
seu bolso, com o valor da oferta ou presente que o vice-rei 
da índia mandaria ao rei da China, segundo a praxe, e al-
míscar e sedas para presentear entidades de posição chi-
nesa, etc. Não completou, o santo, a sua viagem; pois que 
partindo a 9 de Novembro de 1552, a 2 de Dezembro fale" 
cia. Diogo Pereira presta ainda ao seu cadaver a homena-
gem-merecida, bem honrosa para o nome açoreano: man-
da fazer uma tamba forrada de damasco e coberta com um 
grande pano de brocado, para trasladação do corpo, desde 
Malaca para o seu tumulo. 
ñntonio Silveira Peixoto, o bandeirante, era faialense. 
Nas levas de açoreanos que continuamente partiam para 
terras estranhas, se embarcou para São Paulo e estabele-
ceu-se no Paranaguá onde conseguiu enriquecer. Porque 
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não era a ambição de dinheiro o que ali o levara, não vol-
tou á saa terra natal; alista-se nos exércitos da exploração 
sertaneja, e parte ousadamente para a conquista do Tiba-
jy, comandando, ele próprio, uma expedição arriscada. 
Vai, do Rio de Janeiro ao Pitinga, atinge o porto do Salto, 
onde estabelece os fundamentos duma povoação a que cha-
ma N. S. da Victoria e hoje denominada dnião da Victo-
ria; caminha mais avante, na esteira da corrente do Re-
gisto, com doze soldados, cortando matos, vencendo peri-
gos, desbravando terrenos, colonisando, emfim; pois que 
o intento de uma grande parte dos que partiam para as 
terras desconhecidas, não era a ambição da riquesa, mas 
o zelo civilisador da colonisação. 
Imitando os navegadores antigos na desfloração das 
aguas, o bandeirante Peixoto, como tantos outros açorea-
nos, se embrenha por matos e florestas na desvirgação das 
terras, caminhando peio interior temível desse Brasil imen« 
so, ora subindo ao cimo das arvores seculares para obser-
vação da esteira a seguir, ora atravessando despenhadei-
ros, gargantas de rios onde não passava a sua embarca-
ção, tendo que construir lenho especial para ir avante, cor-
tando troncos para tai, dando combate, algumas vezes, sem 
nunca desistir do seu proposito de exploração. 
Em treze mezes de marcha, o bandeirante Peixoto 
conquistou, para os dominios da coroa de Portugal, qua-
trocentas leguas de terreno, asseguradas no tratado de l i -
mites com a coroa de Hespanha; á sua custa, sustentándo-
se durante a viagem com caça e pesca, chegando por vezes 
a comer postas de cobra I 
Foi uma odysseia assombrosa de heroísmo, coragem e 
bravura a do bandeirante açoreano, cujo nome merece uma 
epopeia de gloria, em monumento erguida. 
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Francisco do Canto, terceirense, tacs scr\?iços prcstoa 
no Brazil qae o governador geral cm 15*9, Thome de Soa-
sa, escrevendo ao pai, dizia: «EÜ não sei como falar dele a 
v. mercê, senão qae saibaes certo qae tendes o mais hon-
rado filho e mais para tado, do qae tem homem neste rei-^ 
no. Se lá ouvirdes dizer qae ea cá fiz ama cidade, ele a fez».-
Aigaei d 'ñ r r iaga , faialense, o ouvidor de ilacaa, 
funda escolas, colegios, desenvolve o comercio, fomenta a 
emigração de chinezes para o Brazil, á cuitara do chá;, 
arma navios, á sua custa, com setecentos homens a quem 
paga, e cento e vinte, peças; sübmete, na embocadura do 
rio Hiang-San, o chefe dos piratas Cam-pau-sai, o tigre, 
dos mares que, com duzentas e setenta embarcações, mil e 
duzentas peças c sete mil espadas, invadia os mares e di-
ficultava o transito comercial. 
Desesete mil homens se rendem ao seu mando e se, 
submetem ao dominio português, ñ paz se estabeleceu en-
tão e os mares se varreram do terror permanente em que 
estavam desde muitos anos. 
. rtiguel d'ñrriága era a personificação do altruismo e? 
da bondade. O povo o denominou o Pombal de Macau, ves« \ 
tindo qesado luto durante um niez, pela saa morte. 
ñ colonisação do vastíssimo territorio brazileiro, a 
mais vastã e mais perfeita colonia de todas as nações do 
Mundo, foi obra de açoreanos, na sua maior parte; foi obra 
de portugueses na sua totalidade. Afonso Celso, a gloria l i -
teraria da grande Republica Bròzileira, disse: «A historia 
não regista noticia dum povo qae, com menos recursos, 
mais fizesse do que o português. Larga é a sua contribui-
ção para o progresso humano que nunca empeceu. Subju-
gou o mar tenebroso, dilatou o perímetro aproveitável do 
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planeta; c, sendo am dos mais diminatos e menos pov>oa« 
dos reinos da Europa, formou esse colosso —o Brasil. On-
de quer que os portugueses fixem domicilio, na ñsia, na 
ñfrica, na Oceania, dão M o s exemplos de união, patriotis-
mo, amor ao trabalho, filantropia; elevam monumentos á 
caridade e á instrução. Em parte nenhuma é infecunda a 
sua passagem.» 
Das nove ilhas do Arquipélago partiam constantemen-
te casaes para a grande obra da colonisação desse grande 
imperio. Üm decreto de D. João autorlsa a partida de qua-
tro mil casaes para terras de Santa Cruz. E eies lá partem, 
amontoados em frágeis navios veleiros, á mercê dos ven-
tos.—Jesus Maria Joseph, S. Francisco Xavier, — capitanea-
dos por Aanuel Rodrigues e Francisco Ribeiro da Costa, 
cruzam amiudadamente os mares na tarefa condutora de 
colonos. 
Cerca de^deseseis mil açoreanos, homens, mulheres e 
creanças, se embarcam e se estendem pelas praias deser-
tas, e pelas florestas espessas, pelos sertões agrestes e pe-
las montanhas alcantiladas, onde a vida periga no contecto 
das gentes e dos animaes bravios, nas febres palustres ar-
remessadas pelos pantanos e pela insalubridade do elimo. 
Sessenta casaes para cada lugar, indicado pelos go* 
vernadores, e a cada casal se entregava um qciarto de le-
gua, em quadro, á sua guarda, e arroteamento, duas va-
cas, uma egua, dois alqqeires de sementes, uma espingar-
da, uma foice, duas enxadas, um machado, uma enxó, um 
martelo, um facão, duas facas, duas tesourasduas vassou-
ras, uma Eerra. Para cada lugar quatro toiros e dois ca-
valos. 
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Não ha, em todo o vasÉissimo territorio brazileiro, po-
voado algam, cidade ou vila, edificação, monumento, tudo 
quanto exija trabalho, esforço, energia, qae não tivesse a 
constrail-os, a cimental-os, braços rijos de açoreanos, 
suor, sàngae, ossadas, cinzas cie laboriosos filhos do Ar -
quipélago. 
Pelo Pa rá , Maranhão, Pernambuco, Espirito Santo, 
Bahia, Porto Seguro, Rio deS. Francisco, Rio Grande, ilha 
de Santa Catarina, das Guianas ao Rio da Prata, a toda 
a parte foram, em toda a parte semearam religião .e cos-
tumes, edificaram, combateram, deram sangue, suor, la-
grimas, ossos, cinzas—alicerce indispensável da Civilisa-
ção. 
Quantos milhares das familias que hoje habitam e po-
voam, as terras de Santa Cruz, tiveram berço nas ilhas 
Açoreanas I 
Em 1648 partem, da pequenina ilha de Santa iraria, 
a pedido do Conde de Castanheda, do conselho d'el-rei, 
cem casaes de quinhentas pessoas para o Aaranhão. 
Em 1677 é o padre Carlos d 'ñndrade quem acompa-
nha os colonos que Jorge Goulart Pimentel, capitão-mór 
da ilha. do Faial, mandara ao Grão-Pará. 
Foram trinta e quatro casaes açoreanos os primeiros 
povoadoras e colonisadores do Rio Grande do Sul, o Jacu-
by brazileiro, o Iguassu dos aborigénes, entre os quaes iam 
faialenses, terceirenses e jorgenses, com apelidos de fami-
lias que ainda lá existem a atestar a colonisação açoreana. 
E foi tal a corrente emigratoria, especialmente da Ter-
ceira, que originou o alvará de 4. de Julho de 1758, prohi-
bindo expressamente a salda de pessoa alguma sem moti-
vo justificado. . - < • • • 
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h emigração açoreana foi a maior riquesa das terras 
que a receberam i 
Em 12 d 'ñbril de 1617 se publicou a carta regia dan-
do a Jorge de Lemos Bettencor permissão para meter, á 
sua custa, na conquista do rio P a r á , duzentos casaes, de 
gente açoreana , ao todo de mil pessoas, com promessa da 
nomeação de capitão-mór de Pernambuco. Efectivamente 
em l l d ' ñb r i l de 1619, chega ao Maranhão a expedição de 
Jorge de Lemos Bettencor que partira da ilha de S. Jorge 
a 13 de Dezembro de 1618, para colonisar o P a r á . Co-
mandava-a o capitão Simão Estácio da Silveira que em 
1618 havia publicado uma memoria Intentos da Jornada do 
Pará—Relação sumaria das coisas do Maranhão. 
Em 174.8-1750 chegaram á ilha de Santa Catarina 
quatro mil quatroeentos sessenta e um açoreanos. Era go-
vernador o brigadeiro José da Silva Paes. Sujeitaram-se a 
um verdadeiro regime de caserna, dizem as crónicas zot-
vas.—Foram ignobilmente oprimidos, explorados e expolia-
dos. 
O padre Lazaro Nunes de Sousa, da Calheta de S. 
Jorge, e que íoi vigário do Cabo da Praia na Terceira, nu-
ma viagem que fez a Jerusalem, em 170-1., foi aprisionado 
por turcos que o martirisaram no cativeiro que lhe deram 
no Chipre. 
Em 1675 enviou Jorge Goulart Pimentel, cincoenta ca-
saes de duzentas trinta e quatro almas para o Grão Pará. 
Em 1676 envia mais cincoenta casaes, no navio de que era 
capit&o Manuel Rodrigues. Em 1677 outros cincoenta ca-
saes. Neste ano Francisco Ribeiro da Costa, da Terceira» 
mandou as suas charruas N . S. da Penha de França e S. 
Francisco Xavier, á sua custa, na condução de colonos. 
-A. F a tria -A. ç orean a l-QV 
Por decreto real de 1648, datado de 12 de Setembro e 
assinado pelo Conde de Castanheda, se ordena a condução 
de cem casaes da ilha de Santa icaria para o /laranhão. 
Em 1674 os navios N . S. da Palma e 5. Rafael, capi-
tão Aanuel do Vale, sendo governador do Aaranhão Pe« 
dro Cesar de Aenezes, conduzem cem casaes para o Pará, 
enviados por Jorge Goaíart Pimentel. 
Roberto Ivens, o explorador da ñfrica, qae, de braço 
com Brito Capelo, devassoa os pontos aínda não conheci» 
dos das terras africanas, indo de Loanda a Aoçambique, 
era açoreano, natural da ilha de S. Aigael. Desta viagem 
escreveu o geógrafo alemão Winckamam: «Nenhum docu-
mento enriqueceu tanto a costa d'ñfrica como a exploração 
de Capelo e Ivens». 
Frei Antonio Pires do Canto, terceirense, taes servi-
ços prestou nas lutôs contra ós infiéis, que, em 1557, rece-
bia a comenda de S. Cosme d'ñzera. 
O padre Francisco Furtado, faialense, que, partindo a 
evangelisar as gentes, em 1539, entra no Japão onde du-
rante trinta e dois anos pratica a caridade entre povos 
ignorantes, finando-se em meio da luta civilisadora, é cita-
do por muitos autores como um grande apostolo. Dele exis-
tem algumas obras entre as quaes umas escritas na lingua 
chinesa. 
O padre Antonio Araujo, micaelense, qae em 1560 
partia para sertões inhóspitos das grandes Americas, a 
converter gentios, lá passou a vida trabalhando e escreven-
do um livro que foi traduzido em varias línguas—O Cate-
cismo brasílico, 
Frei Braz Soares, micaelense, parte para as Filipinas 
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em 1610, cm missão dc pastor d'almas, recebe o habito da 
ordem dos prégadores; e, enviado a Roma, em missão es-
pinhosa, £ preso na Curia, victima das intrigas de colegas 
qae a inveja aconselhoa. 
O padre /lanuel Teixeira, jorgense, entra na compa-
nhia de Jesas e pede para ir ao /Aaranhão em tareia civi-
lisadora. Em Coimbra havia sido professor de íilosofia. 
O padre Francisco Ribeiro, faialense, morre, heroica 
e gloriosamente, missionário do Oriente. 
D. Francisco de Lemos Pereira Cootinho, o reitor da 
Universidade, em 1772, e reformador deia, bispo de Coim~ 
bra e Conde de Arganil, era filho dos faialenses Antonio 
Pereira Sarmento e D. Jacinta Clara Xavier Lemos Couti-
nho. 
Filho de Gaspar Côrte-Real, o descobridor da Terra 
Verde, precursor de Colombo na descoberta do Novo Hun* 
do, era o bispo de Lora que usava o cognome paterno. 
Frei Francisco de Aont'Alverne/o grande orador bra-
zileiro do século XVIII , era filho de naturaes da ilha do Pi-
co, como diz a Revista Contemporânea de Portugal e Bra-
zil, tom. II. num. 9 c seguintes, como nota o dr. João Tei-
xeira Soares. 
O padre Antonio Alvares, faialense, que foi cónego na 
Catedral do Grão Pará , onde evangelisou, entregando-se 
também ao estudo da lingua, compondo nela - Vocabulario 
ou Dicionário, muito se distinguiu. 
O dr. Manuel Bernardo de Sousa Enes, professor dum 
colegio, conseguiu a sua formatura em teologia, e foi lente 
catedrático passando á Bahia onde recebeu a nomeação de 
bispo de ttacati. 1873. Era filho do. Topo da ilha de S. 
Jorge. 
Aánael Corte-Real de Sampaio, terceirense, taes feitos 
praticou na índia que chegoü a ser governador de toda ela; 
e, sendo nomeado vizo-sei, morrea antes qae do cargo to« 
masse posse. 
São tantos os nomes ífaçoreanos qae figaram ao lado 
e ds ordens de ñíonso d'ñlbaqaerqae e de D. Francisco 
d'filmeida, qae encheriam am capitalo; Deles disse a His* 
toria da Colonisação: «Capitães da ñsia, fidalgos de maior 
ca menor gerarquia, veteranos das campanhas do Aalabar 
e de Aalaca, qae haviam pelejado sob as ordens de ñíon« 
so d'ñlbaqaerqae e sob a aatoridade de D. Francisco d'ñl-
meida, ocupam o primeiro plano do prefacio histórico da 
colonisação». 
Montem como hoje; ha tres sécalos como em nossos 
dias: O dr. Jorge Monjardino, terceirense, medico-cirur-
gião distintíssimo, no Brasil, exerce a saa clinica proficien-
temente, pablicando artigos e \?olames sobre caras dificeis, 
como o Cancro do Utero, fundando na grande capital bra-
sileira instituições grandiosas e de elevado sentimento ha« 
manitario e patriótico, como a Obra de Assistência aos 
portugueses desempatados, (1921) o Hospital Visconde Mo~ 
raes (1927); e, em projecto, outras instituições de Incontes-
tável mérito que tanto enaltecem o seu nome e a saa terra. 
Mgr. Henrique Ribeiro, da ilha das Flores, que na 
grande California desenvolve a sua actividade civllisado-
ra, fundou esse grande monumento que é a egreja de S. 
Jose'. 
E se podessemos para aqui trasladar toda essa obra 
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de colonisação e arroteamento, agrícola, indastrial, que1 
por açoreanos tem sido empreendida e sustentada na Ca-
lifornia, esse mando que am portugués desvendou e que 
açoreanos, principalmente, teem edificado 1 
São estreitos os limites dum capitulo para assunto 
que exige volumes. 
ñpresentaremos apenas dois nomes de açoreanos: 
Wiliam ft. Wod, o grande indastrial que reunia sessenta 
fabricas onde trabalham quarenta mil operarios e é o pre-
sidente do American Woolen Company; e Joaquim da Sil-
veira , vice-presidente do Trust American Bank, que é o 
português mais rico da grande California, possuindo mais 
de dois milhões de dolares. 
Francisco de Paula Borba, o medico terceirense que 
em Setúbal assentou a sua vida clinica e tem dispensado a 
sua energia admirável de dedicação e bondade, fundando 
hospitaes, azilos, balnearios e toda a sorte de conforto e 
amparo aos desvalidos e enfermos, que exemplo de abne-
gaçõol 
Francisco /lachado Vieira, o eremita terceirense, o 
solitario do Aonte da Gruta, em 1894 parte, da Praia de 
Nazareth, a pé, para Valencia, Alcantara, Toledo, Ma-
drid, ñlcala , Saragoça, Barcelona, e vai até aos Pirinéus 
Òrientaes, ttarseíha, La-Salete; entra na Italia, atraves-
sando os Baixos ñipes, sobre neve, chega a Genova, Ci-
vitta-Véechia, penetrando, finalmente, na cidade.do Papa 
--Roma. Durante a longa travessia pedestre se alimenta 
simplesmente de pão e agua, calça amas alpercatas de 
corda, e embrulha-se num chale de lã em que se envolve 
durante o sono, dormindo as noites sobre a relva e sob o 
tecto das estrelas. 
J K . Fa,tria. JLçorean-eu ISl 
O dr. Pinto da Rocha, falando de açoreanos, na saci-
dação qcie dirigia aos irmãos ñonjardinos, filhos da ilha 
Terceira, disse; 
«Ha, por isso, ama ligação intima das vossas almas. 
Vós sois açoreanos ea soa rio-grandense; qaem poderá 
asseverar qtie não corre nas minhas veias sangae de al-
gam dos vossos antepassados; qaem sabe se não foi das 
vossas ilhas qae saia o velho fandador da minha familia, 
se am dos qaarenta casaes açoreanos embalou no exilio o 
berço d'algum d'aqaeles emigrantes e sonhadores qae vie-
ram fandar nas cochilas do Tampa o lar dos seas avocn-
gos?» 
Vespacio d'Rbrea, falando no Congresso Nacional 
dos E. Cl. do Brasil, na sessão de 2ó de Janho de 1924., 
assim se exprime: 
«Como brasileiro, amo o mea Rio Grande do Sal, pe-
los exemplos de civismo qae sempre tem dado em todas as 
emergencias, em todas as fases da vida nacional, ñmo o 
Rio Grande do Sal, rememoro a saa exploração pelos te-
deirantes, sea povoamento por açoreanos e a conquista de 
quasi dois terços do sea territorio pelos bravos descenden-
tes de seus tenazes eolonisadores». 
Dum bandeirante açoreano falámos; mas não foi, de-
certo, o único filho dos Rçôres que a taes aventaras se ar-
riscou j muitos e muitos, como ele, iriam, sem duvida, nes-
sas romagens audaciosas de aventaras, nos territorios 
inhóspitos do Brasil a cuja colonisação demos o máximo 
do nosso exforço; mas a híátoria só fata dos qae vencem 
esquecendo os tantos que dão a vida, que se perdem, nes-
sas latas, ingloriamente. 
Os bandeirantes I deles escreve o grande brasileiro sr,-
Conde ñfonso Celso: 
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«Ha poesia, e grandesa imensas, indomável energia, 
tenacidade incomparável, nesses bandos de aventureiros, 
que, sem itenerario, sem bússola, sem abrigo, guiando-se 
pelo curso dos rios, pelas altas montanhas ou 6 lei do aca-
so, alimentando-se dos produtos da caça e da pesca, dor-
mindo ao relento, navegando em jangadas, transpondo ca-
choeiras, paucs, abismos, florestas ínvias, sitios quasi ina~ 
cessiveis, arrostando feras, reptis, selvagens, antropófagos, 
astutos e vingativos, debelando perigos mil vezes mais for-
midáveis que os do Oceano desconhecido, atravez febres, 
naufragios, desastres, ferimentos, guerras, sacrificios cons-
tantes, lá se iam á conquista do remoto sertão misterioso 1 
«Não os detém ou amedrontam barreiras e contratem-
pos : chuvas, secas, frios. Se nada encontravam para co-
mer, roiam raizes que, não raro, toxicas, os matavam no 
meio de sofrimentos atrozes. Disputavam o terreno palmo 
a palmo. Aascavam ervas, sugavam o sangue de animaes 
mortos, quando a agua faltava. Não paravam para tratar 
dos enfermos ou feridos. Os que não podiam seguir fica-
vam abandonados nas matas. Expedições inteiras, compos-
tas de centenas de pessoas, partem e não voltamdesapa-
recem, sem deixar o mínimo vestigio, ft partida efectua-se 
sempre sem esperança de regresso. Impossível para os 
que partem mandar noticias aos parentes e amigos que os 
não acompanham. 
«(Ima ou outra vez acampam; semeiam cereaes? fa-
zem a colheita, e proseguem na áspera jornada, sem des-
tino certo. E' uma cidade que viaja, observa um escritor: 
homens, mulheres, crianças, animaes .domésticos, forman-
do uma comunhão errática, segregada do resto do mundo, 
passando mezes e anos nas selvas, totalmente livre,—co-
munhão, onde não se observa lei alguma escrita, afeita á 
resignação e sobriedade extremas, descuidosa e imprevi-
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dente; qae não conta o tempo ou perde õ noção déle; que 
ás vezes adopta os costumes e as crenças dos índios, e em 
cajo seio ocorrem tragedias obscuras e horríveis. 
«E, obstinados, sem desanimar ante inúmeras catas-
trotes, percorrem o interior do Brasil, dorante um século 
inteiro, descortinam regiões enormes, reaiisam excursões, 
difíceis ainda hoje, com todos os recursos da civilisação, 
fazem ver a face dos brancos onde ela jamais aparecera e 
nunca mais apareceu, ñtravessam o continente, chegam 
aos Andes, ao norte do Paraguay, ás cordilheiras do Perd, 
quebrando extraordinarias resistencias, reduzindo os indí-
genas á escravidão, expulsando os hespanhoes do territo-
rio português, sustentando longas e sanguinolentas campa* 
nhãs, descobrindo o ouro e os diamantes. 
«Ainas Qeraes, Qoyaz, flato-Grosso, e oeste de S. 
Paulo foram explorados, sem intervenção do governo, gra-
ças á audaz iniciativa deles. 
«Quantos úteis roteiros não organisaram 1 f\ quantos 
lagares, montes, rios, não deram nomel Que de formosas 
lendas, provenientes das suas façanhas, não ataviam a 
imaginação popular! 
Os bandeirantes I —eis a nota galharda e rubra dos 
nossos anaes». 
Rvaíie-se, d'aqui, o sacrificio açoreano na desbrava-
ção do Brasil. 
Quantas lutas não foram necessárias para contêr os 
avanços, dominar os impetos, vencer os instintos, domar a 
ferocidade, reprimir as maldades, perceber as traições de 
tamoios, guainazes, tupinambás, tapiniquins, aimorés, goi-
atacases, carijós, todas essas hordas selvagens, bravias, 
habitantes.das florestas e senhoras de brejos e montanhas 
—reis das selvas i 
J 
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«Entre- os abismos do mar e das florestas, aqaeles 
centos d'homens: santos, criminosos, mártires, guerreiros 
da ñsia , degradados, aventareiros, lütam contra a Nature-
za adversa, o clima devorador, o antropogaío ascoroso, e 
domam o canibal e dominam a selva. Sangae, lagrimas, 
fome, suplicios, martirios». Escreveu algures um alto espi-
rito. 
Da America ao Brazil, do norte ao sul ¡ onde os raios 
solares carbonisavam seres e onde os gelos do polo petrifi-
cavam almas I ñ h i foram batalhar, edificar, coloniser, os 
filhos dos Açores, como bons portugueses, operarios da 
Civilisação, ao lado dos maiores que o mundo viu I 
Formaría altas montanhas, colossos d'altura, o osso-
ario açoreano espalhado por esse mundo, como alicerce 
civiíisador 1 
Interior e margens desse Brasil imenso, do Amazonas 
ao Rio da Prata, do Cabo Frio aos campos de S. Paulo; 
da America v i rgemda Africa adusta; da Asia longínqua, 
tudo palmilharam açoreanos, quer envergando a cota de 
guerreiros, quer vestindo a estamenha de apóstolos, quer 
rompendo a blusa de marinheiros; ora empunhando a en-
xada, a picareta, o malho, de operarios, ora manejando o 
cinzel e o escopro de artistas, ora erguendo a cruz da reli-
gião de seus pães, ora brandindo a espada dos seus triun-
fos, traçando com ela os limites duma patria que ao mun-




Caualeiro e pastor*, laurador e soldado, 
Seu torrão dilatou, inhóspito montado. 
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açoreanos não íoram, simplesmente, os 
guardas, vigilantes e atentos, nestes rincões 
- postos avançados de Portugal—defenden» 
do as riquesas tentadoras que da índia v i -
nham e aqui esperavam o comboio auxiliar 
das armadas que á capital as levavam. 
Aqui, na Terceira, se forneciam, provendo-
se do necessário, chegando, por vezes, a despovoar as ma-
nadas, a enfraquecer os rebanhos c esvasiar os celeiros, 
para que nada faltasse aos navios portugueses, como ain-
da se enviavam mantimentos para os exércitos que, longe, 
nas ñfricas e nas índias, combatiam para dilatar os domi-
nios de Portugal, onde nunca faltou o braço e o esforço de 
açoreanos. 
IBS O e r v a s i o L i ma, 
Não era só o sangue dos filhos do Arquipélago qae 
partiam, a regar terras selváticas, domando e vencendo 
povos barbaros, era, também, o suor dos qae ficavam, re-
gando, por soa vez, o próprio solo, para alimento de guer-
reiros e indispensável auxilio da sua manutenção nos luga-
res arriscados onde levavam o nome e o símbolo da Patria. 
O patriotismo açoreano não se limitou, nunca, á fide-
lidade devida pelo amor natural á patria-mãe; ele se ma-
nifestou, cada dia e sempre, na luta porfiosa, na terra e no 
mar, com corsarios de varias nacionalidades que infesta-
vam nossas praias e enseadas, quaes lobos sedentos de 
sangue, uivando como chacaes, á caça das naus. Legiões 
enormes e aguerridas atacavam os povoados, para o sa-
que, para a rapina. 
Em 1566 gastou a ilha Terceira cerca de novecentos 
kilos de pólvora para repelir destas aguas o famoso pirata 
Caldeira. Em 1597 estiveram sobre a ilha cento e quaren-
ta velas inimigas. Os corsarios registavam, como façanhas 
valorosas, os assaltos, os roubos que praticavam. 
Em 1708, o pirata francez Du Qaay-Trouin, mandou 
saltar em tefra o conde de ñrquion, com setecentos ho-
mens, na vila das Velas, roubando tudo que encontraram 
nas casas abandonadas pelo terror. Cumberland, o famoso 
conde inglez, cae sobre as ilhas com as suas naus, atacan-
do S. Jorge, Graciosa e Flores (1589). O conde Essex, com 
Roleigh e Haward, numa armada de cento e cincoenta ve-
las, assolando Flores, Faial e Pico. 
Então os Açoreanos se armavam, á sua custa; e, á 
custa do seu sangue e com sacrificio da propria vida, de-
fendiam e comboiavam as grandes naus onde as riquesas 
deslumbrantes do Oriente eram levadas a caminho da me-
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tropolc, condcizindo-as a guarda açoreana, ciosamente, até 
ao regaço ambicioso da Patria qae perdulariamente as dis-
sipava em faustos e prodigalidades. 
No fim do sécalo XVI , logo após a saa descoberta e 
colonisaçõo, os Rçôres deram a primeira e maior prova da 
sua lealdade patriótica, da sua fé inquebrantável, na luta 
pela independencia e integridade nacional, não consentindo, 
a ilha Terceira, então cabeça e séde do governo das demais 
ilhas, que Filipe II de Hespanha aqui governasse como rei, 
recusando, altivamente, todas as promessas sedutoras de 
dinheiro e honrarias, por nada trocando a honra e o dever 
jurado. E viu-se, então, uma coisa espantosa, colossal, in-
gente, uma pequena ilha, isolada e desprovida, desajudada, 
em pleno ñtiantico, resistir e vencer, num lance audacioso 
e arrogante que assombrou o Aundo, mantendo como rei 
o príncipe português D. Antonio, desbaratando ali, no cam-
po da Salga, os terços valorosos do almirante D. Pedro 
Valdez, que em nome de Filipe II pretendia subjugar o úni-
co ponto da Patria Portuguesa que lhe resistiu. No vale- da 
Salga, que, como lençol macio de verdes esmeraldas, se 
estende até á pequenina bacia d'aguas onde ancorou a es-
quadra hespanhoía, ficaram sepultados os que o arrogante 
e podçroso Senhor da Casa d'ñustria enviara a este pe-
quenino rochedo. 
O heroistno duma mulher, a sua coragem e abnega-
ção patriótica, contribuíram, grandemente, para a victoria, 
animando serviçaes e pastores, homens e mulheres, á de-
fesa da leira abençoada, ao ataque dos invasores que a 
honra pretendiam macular. Essa mulher, maior que Filipa 
de Vilhena e que Brites d'ñlmeida, a padeira d'Aljubarro» 
ta, foi, nunca será demasiado repetir-Briaada Pereira. 
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ñ o sobrinho do daqae d'ftlba, qye a esta pretendia raptar, 
matou«o am tiro certeiro do lavrador Bartolomea Louren-
ço, o marido valoroso. 
F. a bandeira esplendorosa das qciinas, que fora reti-
rada de todos os edificios portugueses, d'aquem e d'alem-
mar, com orgulho era mantida num pequenino torrão, cen-
tro do Arquipélago Açoreano, fluctuando triunfante num 
periodo de dois anos em que a Terceira soube vencer, re-
sistindo heroicamente, ao lado do maior português do sé-
culo— Ciprião de Figueiredo. 
No vale da Salga, como em Aljubarrota: 
A sublime bandeira castelhana 
Foi derribada aos pés da luzitana! 
N'esta batalha, em dia de S. Thiago, um monge de 
Santo Agostinho, Frei Pedro, aconselhou o povo que lan-
çasse toiros sobre os assaltantes; e eles imitaram os ele-
fantes de Pyrrho nas regiões dos romanos. 
Quando em 1640, Portugal sacudiu o jugo hespa.nhol, 
acorreu ao continente muito açoreano, a auxiliar a patria 
na ansia libertadora; entre eles se destacaram Diogo e 
Gonçalo Pereira de Lacerda, dos Cedros, que, expontanea-
mente, se oferecem á luta da restauração. Diogo Pereira, 
depois de se ilustrar na campanha do Álemtejo, vai para o 
Brasil, pelejar em prol da integridade portuguesa; e, com 
seus companheiros, da nau Rosario, prefere fazer ir pelos 
ares o navio, a cair em mãos de inimigos holandeses. O ir-
mão Gonçalo, após graves ferimentos, em campanha, onde 
recebe deseseis golpes, é encontrado, desfalecido e exan-
gue, debaixo de numerosos cadáveres. 
Antonio Silveira de Lacerda, é dos raros que á Ter-
ceira vem a auxiliar a causa da restauração, e em 1658 si-
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tiou Badajoz, dístinguindo-se nas Linhas d'Elüas em 1659. 
Com uma guarnição sob' seu comando fortifica ñssomar, 
socorre Jorumenha. Combate na Qalisa em 1662, entra no 
ñlemtejo e toma parte no combate de Goião, na batalha do 
ñmeixeai, na ocupação d'Euora, 1663; invade a Qalisa, so-
corre a provincia da Beira, desaloja os hespanhoes do for-
te de Zamora e rechaça-os em Castelo Rodrigo, 1664, após' 
rijo combate. Entra na batalha dos Aontes Claros, ganha 
o forte e vila da Guarda e fortifica Chaves. Serve a patria 
vinte e seis anos e acaba governador de Aontelegre, o va-
loroso faialense. 
Sebastião José d'ñrriaga Brum da Silveira, outro faia-
lense, quando os exércitos do Corso estendiam seus pas-: 
sos avassaladores por toda a Europa, ele, na idade prima*, 
veril, desenove anos apenas,.se oferece para combater nas-
alas libertarias, e fal-o em Campo-Aaior, 1811, sob o co-, 
mando d'Hamilton; entra na acção de Santos, em Badajoz, 
ñlbuhera, ñrroyo-de-Aolinos, onde é louvado pelo quartel, 
general; toma a ponte de ñ lmeraz e destroe todas as for-
talezas de Airabet. Ferido em Salamanca, entra, ainda, na 
grande batalha de ñrapiles, na ocupação da Segovia em 7 . 
de ñgosto, na tomada de Aadrid em 13, no forte do Retiro 
a 14; assiste ao assalto de Burgos, 1812, entra na memo- ,: 
ravel batalha da Victoria, em Baiona e Salvaterra, no ata-, 
que de Toiosa, 1813, e do reduto de S. Bartolomeu, no. as-., 
sedio da praça de S. Sebastião que se rendeu.em 1813; 
protege a esquerda do exercito na passagem de Bidassoa 
a Fuenterrabia sobo comando do general Hay, atacando. 
S. João da Luz onde penetrou. Sob o comando do general. 
Freire, 1814, se junta ao exercito hespanhol e entra no, 
bloqueio de Bayona, na passagem de Garonne, no ataque 
de Tarbes e Aries, 1814, e, finalmente, na batalha de Tolo-
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sa em França, Só depois de esmagado e derrotado o genio 
qae dominoa a França, volta ao reino, com o peito conste-
lado de medalhas e morre em 1826, governador da Torre 
de S. Julião da Barra. 
Ostentava sobre o peito as medalhas portuguesas do 
comando de seis campanhas, a cruz hespanhola, ganha na 
batalha da Victoria, a medalha británica e as fivelas de 
ñíbuhera, Salamanca e S. Sebastiño, de cavaleiro das or-
dens da Conceição e da Torre e Espada. 
Jorge Goulart Pimentel, capitão-mór do Fayal, faz, á 
sua custa, a fortificação da ilha. 
Tristão Pereira e Guilherme Pereira, servem, patrió-
ticamente, na índia, deixando fama honrosa. 
Luiz Diogo Forjaz de Lacerda, terceirense, quando, 
em. 1808, soube a nova da sublevação do reino, parte para 
a defesa da Patria-. Entra no Porto, então invadido por 
Soult, vai para Cadiz onde se acolhera a regencia de 
Hespanha; vai á ilha de Leão, em março de 1811 ; está no 
campo de Chldana onde ninguém o egualou; bate-se, cor-
po a corpo, com oito do$ inimigos, matando tres e aprisio-
nando cinco, incluindo tres oflciaes. Foi para a Extrema-
dura, achando-se sempre em todas as acções até á toma-
da do Castelo do Retiro em i ladr id . Em Salamanca, co-
mandando no deposito de convalescentes, despe a sua ca-
misa para que a vista um soldado. Combate em Pinhel, 
em Lamego. Desde a batalha da Victoria até Pamplona, 
não houve uma só acção em que ele não entrasse e se não 
distinguisse. Na tomada do Castelo de S. Sebastião da 
Byscaia ainda se encontra. Entra p exercito aliado na 
França e Lui? Diogo participa de todas as assinaladas vi-
torias, desde os Pirinéus até Bayona onde cai, finalmente, 
varado, após prodigios assombrosos, de heroicidade e va-
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lentia, depois de ter rompido em dois pontos as linhas ini-
migas abrindo caminho aos seas cajo triunío presenceoa 
ainda. Entroa combatendo e saia vencedor em mais de cin-
coenta acções I 
Pedro d'Ornelas, terceirense, acompanhoa D. Fran-
cisco d'fllmeida para a India e lá se achoa sempre nos 
mais notáveis feitos d'armas d'aqacle vice-rei, entrando 
na batalha em qae perdeu a vida o heroico D. Loarenço 
d'ñlmeida. Continaoa, na índia, ao serviço do grande 
ñfonso d'Rlbaqaerqae, o maior capitão do Mundo, depois 
de Cesare Napoleão, na frase de Hercalano; o vencedor 
de Ormuz, o conquistador de Calecut, o dominador do Aan 
labar. 
Aanueí Inácio rtartins Pamplona Côrte-Real, tercei-
rense, general conde de Sab-Serra, gentil-homem da Ca-
mara de D. João V I , seu ministro e conselheiro de Estado. 
Como voluntario foi á Russia onde se distingaia na guerra 
de 1788, tomando parte no assalto de Ismael; fez parte do 
exercito aliado sob o comando do duque de York, estando 
no sitio de Valenciennes; foi ajudante general da Divisão 
Ruxiliar Portuguesa na guerra do Rossilhon; foi coman-
dante de cavalaria na Legião Portuguesa em França e da 
primeira brigada da Primeira Divisão do segundo corpo do 
exercito francez na Russia; acompanhou Luiz XVIII a 
Gand; foi governador milftar do Departamento de Loire e 
Cher e de La Cotte d'Or, .1815; foi ministro da guerra, 
presidente do conselho, 1823; embaixador de Portugal em 
Hespanha, 1825; e, por tantos serviços dispensados á pa-
tria, dentro e fóra dela, recebeu as maiores honras que um 
português podia conquistar: Qran-cruz da Legião d'Honra 
de França, gran-cruz da ordem de Torre e Çspada, grana-
da de ouro pelaá campanhas da Catalunha e Rossilhon, 
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gran-craz da ordem de S. Alexandre Nwski e cavaleiro de 
S. Waldimir da Russia, gran-craz da ordem de Carlos III 
em Hespanha, cavaleiro de S. Luiz, Barão de Pamplona. 
Foi marechal de Campo e cheíe de Estado-ttaior, general 
das tropas que sairam para Hespanha e França em 1806, 
soldado de Napoleão e amigo de Luiz XVIII . Preso e per-
seguido pelas suas ideias iiberaes, veiu, finalmente, a mor-
rer na prisão em 1832. 
Francisco do Rego e Sá, micaelense, a quem el-rei 
chamava o grâo-capitão, recebe, em 1586, o habito de Cris-
to por serviços prestados, armando e mantendo, á sua cus-
ta, tres navios nos mares açoreanos, em defesa das ilhas. 
Gaspar Vaz de Sousa, micaelense, presenteia a sua 
terra natal ofertando-lhe as tres bandeiras que arrancara 
aos moiros nas muitas victorias alcançadas sobre eles nas 
alas do Imperador Carlos Y. Voltando a Portugal ensinou 
a milicia de guerra, nomeando-o el-rei coronel-mór. 
/liguei Correia Drumonde, micaelense, combate na 
índia, está no cerco de Idaicão e em muitos recontros, ha-
vendo-se sempre por tal forma que o vice-rei D. Luiz 
d'ñtayde/levantando-o nos braços disse: «Hei por bem de 
vos levantar por cavaleiro com toda a solenidade que se de-
ve a toes cavaleiros e el-rei vos está devendo mercês. 
Pedro ftnes do Canto, terceirense, organisou esqua-
dras para a defesa das ilhas; e í seu filho, Antonio Pires 
do Canto, que, em companhia de Jorge de Lemos, Francis-
co Dias Carvalhal, Manuel Côrte-Real e outros, rondam o 
Arquipélago defendendo-o dos ataques de piratas, salvan-
do os moradores, e as naus da India, que, tantas vezes, 
comboiavam até ao Tejo. 
João. da Silva do Canto, terceirense, Saz, á sua custa, 
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o caes do Porto de Pipas e repara o castelo de S. Ltiiz, 
1551. No largo peito onde batia am coração forte de leal 
portogaês, ostentoa a comenda de Cristo por serviços 
prestados nas latas de Ceata. 
Aamiel Côrte-Real, o alcaide-mór do Castelo de S. 
Sebastião, em ñngra, senhor da Terra Nova que os seus 
haviam descoberto, acompanha D. Sebastião na jornada de 
Alcacer e morre com ele no desastre fatal. Seu íilho Jeró-
nimo Côrte-Real, pintor, poeta e artista, escreveu varios 
poemas, entre eles o celebre Naufragio de Sepulveda. 
Vasco Anes Côrte-Real, terceirense, sucessor de Joño 
Vaz, parte para a Africa onde presta assinalados serviços 
é Patria derrubando e prendendo o famoso chefe mouro 
Ali Barraxo, senhor de vinte e dois mil mouros de cavalo. 
Tristão de Sousa Gusmão se achou em todas as ações 
de nomeada que na índia se praticaram desde o começo 
do governo de i lar t in Afonso de Sousa, seu parente. 
Gaspar /lachado da Ribeira Seca, o primeiro que nas-
ceu na ilha Terceira, foi, na frase do padre Antonio Cor-
deiro, o melhor cavaleiro d'Africa como seus irmãos João 
e Diogo, que foram armados cavaleiros por serviços á Pa* 
tria. 
Francisco d'Ornelas da Camara, filho da vila da Praia, 
da ilha Terceira, i o escolhido por el-rei D, João IV para 
trazer aos Açores a nova da Restauração, sendo ele mes-
mo o primeiro a soltar, em terras açoreanas, o grito da 
Liberdade! Viva D.João I V ! Abaixo a tirania hespanhola! 
pregão com que os conjurados de 164.0 abalaram o trono 
de Filipe I I I . Francisco de Orneias sustenta, durante um 
ano, luta contra os soldados castelhanos refugiados no cas-
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telo de S. João Baptista. Foi, este grande patriota, o res-
taarador da Patria Insular para a corôa portogaêsa. 
Braz Soares de Soasa, 1594, sucede ao pai na capita-
nia da ilha de Santa icaria e distingüe-se no cerco de Aa-
zagõo, na conquista de Pinhão, na jornada de Tunis acom-
panhando o infante D. Luiz, íilho d'el-rei D. Manuel. Distin-
gue-se ainda na defesa de Santa Maria, sua terra-natal, 
pelejando contra franceses e ingleses. 
Sebastião Corrêa de Lorvela, terceirense, que assistiu 
ao cerco do Castelo de S. João Baptista, 164-1, e pelejou em 
Alcouchel e Vila Nova dei Fresmo, terras castelhanas, ao 
lado do capitão Manuel de Figueiredo, na Praça d'Elvas si-
tiada pelo marquês de Torre Chico. Em 1657 é capitão de 
mar e guerra do galeão S. Gonçalo; em 1658 mestre de 
campo para ir ás ilhas levantar um terço de mil e duzentos 
infantes com que entra em Lisboa, ñssis te e combate nas 
campanhas de Arronches, Juromenha, nos recontros de 
Estremoz e no Dejebe, na batalha de ñmeixeal e na recu-
peração d'Evora. No Brasil, ao lado do Conde da Torre, 
com oitenta e cinco soldados terceirenses, bate-se com a 
armada hoiandeza. CIm assombrol 
Ruy Gonçalves da Camara, micaelense, parte para a 
Africa a pelejar, levando comsigo homens da terra em so-
corro d'ftrzila que estava cercada por mouros e lá ganha 
o titulo de cavaleiro. 
Gonçalo Tavares, micaelense, ú sua custa vai 6 Afri-
ca acompanhado de seus irmãos Ruy e Henrique, em ser-
viço do rei e da patria e é feito cavaleiro. 
Manuel da Camara e Sá, micaelense, foi a batalhar 
em Montijo e Valença d'ñlcantara em 164.1. 
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ñauad da Camara, micaelense, Filho de Ray Gonçal« 
ves, foi á Rírica em defesa de Cabo Que, sastentando am 
cerco de quatro mezes onde ganhou o titulo de conde da 
Lagoa, 
Hercules Barbosa, micaelense, lutando em ñfrica, 
morre-Ihe o cavalo no ardor da peleja; mandam-no reco-
lher, recasa e continua a batalhar a pé, praticando heroís-
mos. 
Antonio Figueredo Otra, terceirense, foi tão grande 
guerreiro que o denominaram o Terror dos árabes. Foi ge* 
neral do Estreito de Ormuz e Aar Roxo, almirante das es-
quadras d'alto bordo na índia onde prestou relevantíssimos 
serviços. 
Belchior fachado de Lemos, fidalgo cavaleiro da Ca-
sa Real, capitão de ordenanças na vila da Praia, combate 
contra os castelhanos, na Salga, onde lhe chamavam o Vi-
riato Terceirense. 
Que legião enorme de açoreanos parte, mar fora, 
arrostando perigos de toda a sorte, suportando febres, ven-* 
cendo obstáculos, para firmar longe, em terras adustas e 
bravias, o nome querido de Portugal I 
Era em troca de serviços, em paga de dedicações sem 
conta, que eram concedidos esses títulos de gloria que tan-
to honravam nossos avós; porque a fidalguia e os brazõçs 
eram ganhos em combates, disputavam-se nas lutas san-
grentas pela patria, ñssim receberam seus títulos Gabriel 
da Rocha e Nuno Fernandes em Aazagão, Sebastião Tho-
me em ñlcacer, ñlvaro Lopes de Santo ñntonio, Diogo 
Nunes e Thomé da Camara em Tanger, nanuel Fernandes 
Cabral, Gonçalo Dias, Pero Nanes, Tristão Pires, João Di-
as Ximenes, em ñzamor, Tristão de Sousa d'Orneias, em 
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doze anos apenas, Aanciel Botelho Cabra!, na India, Pe-
dro flnes do Canto, ñanae l Gonçalves, Gaspar ñanue l 
Pavão em ñrziía, Lopo Dias Cabaço, Pedro d'Evora, Thc-
mé Rodrigues e Alvaro Pires em Çaíin, Fernão Lourenço 
Ramos em Ceuta, Pedro ñ lvares , Pedro ñndré Pavão, 
Thomé da Camara íilho de Joño Nunes Velho de Santa 
Aaria, em ñíriea, Afonso Anes da Costa em Cabo Gué, 
Bartolomeu Aíonso em Diu. E tantos que seria lista dema-
siado extensa para tão acanhados limites. 
No século XVII o capitão Aanuel de Aedeiros Costa, 
micaelense, arma, á sua custa, navios para combater os 
hespanhoes, então senhores de Portugal, nas costas da 
Terceira; no século XIX, um sea descendente, o barão das 
Larangeiras, hospeda em sua casa o rei libertador D. Pe-
dro IV. 
Nas muralhas d'Azamor, nas areias de Aorbeya, no 
Cabo Branco, em Tanger, cujas muralhas portugueses edi-
ficaram e onde teve cativeiro o Infante Santo, nos portos 
e terras de Arzila, nos muros de Ceuta, a Abyla do Baixo 
Imperio, a Sebtah dos Arabes, nos cercos valorosos de 
Diu atacada por terra e por mar pelas forças do rei de 
Cambaia incitado por Coge-Çofar e armadas de Solímão 
Baxáj em Aazagão, ao lado de Camões o poeta guerreiro, 
em Alcacer ao lado de el-rei D. Sebastião, ahi combate-
ram centenares d'açoreanos, valorosos e destemidos, com 
patriotismo e arrojo. • 
A medida do patriotismo açoreano se aquilata e com-
pleta no exemplo apresentado por Aateus Alvares, quan-
do da invasão hespanhola do século XVI. O desapareci-
mento misterioso de el-rei D. Sebastião nos campos d 'Al -
cacer, fez conceber a muitos, que com ele se pareciam, o 
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proposito de o sabstitair, como a Gabriel Espinosa, icáreo 
Talio e ocitros, preparados e indastriados por fidalgos e 
írades; um, porem, se apresentou, de motu-propm, com o 
proposito tínico de salvar a soa patria— Aateus ñlvares— 
íiiho dum pedreiro da vila da Praia na Terceira, Vencido, 
suportou com animo os maus tratos e a sentença de mor-
te, confessando aos juizes: «Era tenção minha entrar em 
Lisboa na noite de S. Joño, quando todos tocam, cantam e 
bailam, ñclamado peia multidão, daria um golpe de Esta-
do. Em seguida, falaria assim: Rmigos, oihai-me bem: eu 
não sou o rei D. Sebastião, mas sim um homem de fé e co-
ragem, um bom português que vos Üvrou do pejo castelha-
no, ftgora, libertos, escolhei e proclamai o vosso rei». 
Que formosa atitude a deste sacrificado! exclama o sr. 
Rntero de Figueiredo no seu livro £>. Sebastião, 
Quando a poderosa armada dc Filipe II procurou ven-
cer o reducto açoreano, resistente na ilha Terceira, foi ne-
cessário empregar, uma força quasi tão numerosa como 
aquela com que venceu os continentaes. Foram quinze mil 
guerreiros sob o comando geral do grande Marquez de 
Santa Cruz, com cerca de cem velas e soldados de varias 
nacionalidades: hespanhoes, alemães, italianos e portu-
gueses, com o mestre de campo D. Lopo de Figueiroa, D. 
Francisco de Bovadilha, D. Juan de Sandoval, o coronel 
dos alemães Jerónimo de Lodron, dos italianos Lucio 
Pignatelo e dos portugueses D. Felix ñragáo . E conseguiu 
pela cobardia e pusiíanimidade do conde Hanuel da Silva, 
governador que viera substituir o valoroso Ciprião de Fi-
gueiredo. Aas a resistencia ofereceu ainda lances de valor 
que a historia regista: 
No forte de Santa Catarina, na vila da Praia, cento e 
trinta combatentes, em cujo numero se contavam cincoen-
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ta açoreanos, defenderam a invasão resistindo, durante 
tres horas, na defesa dam fosso, contra mais de doze mil 
assaltantes. 
E Já quando vencidas as ilhas, qcie os vencedores se 
dirigiram ás d'Oeste, ao entrar no Faiai, o cavaleiro Gon-
çalo se dirigiu ao capitão da ilha, ñntonio Guedes de Sou-
sa, intimándolo a que se entregasse, a el-rei Filipe, teve 
por resposta imediata uma bofetada e em seguida foi atra-
vessado pela espada valente do capitão Guedes, que mais 
tarde pagou na forca a sua devoção patriótica, a sua va-
lentia guerreira. 
Em 1616 foi a Calheta de S. Jorge atacada por sete 
naus da armada inglesa que nestes mares andavam á ca-
ça de presa que das índias esperavam, ñ exigencia, repe-
tida e persistente, de viveres, vinhos e gados, exgotou a pa-
ciencia destes povos que, um dia, reunidos e armados, des-
ceram, em som guerreiro, a receber com dardos e piques 
os assaltantes que apressadamente se embarcaram dei^ 
xando prisioneira uma bandeira, e lá não voltaram. 
Rnimando-se contra as perseguições amiudadas de 
arzelinos e saletinos, cantavam os jorgenses, nos seus bai-
les e folias populares: 
Justa pares. Justa pares, 
justa pares não ê assim. 
Justa, justa com cuidado 
Que ahi vem o Saletim. 
O patriotismo, a lealdade açoreana, estão provadas 
em varias paginas da historia patria, documentadas em 
muitos dos principaes capítulos dela. 
D. Pedro IV, o rei liberal, descendo do trono de impe-
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rsdor do Brasil e de rei de Portagal e dos ñlgarves, tro-
cando o sceptro peia espada, o manto da realesa pela far-
da do soldado, para se bater pela Liberdade, esse demo* 
crata admirável qae comia entre os soldados, dormindo 
sob o solo, armando trincheiras, encartoxando pólvora, fa« 
zendo do peito maralha, ao lado dos açoreanos, teve, ao 
despedir-se deles, estas frases reconhecidas: 
Deixo-vos, pois, fieis açoreanos, mas levo comigo uma 
viva lembrança da vossa fidelidade e do vosso patriotismo; 
levo o importante conhecimento da fecundidade do vosso so-
lo e do caracter e espirito industrioso dos seus povos. 
Ficai-vos embora pois, bravos açoreanos; se um intento 
glorioso me separa hoje, de vós, acompanha-me a certeza de 
que o vosso amor á causa da justiça, porque vos tendes sa-
crificado e a vossa adesão ás novas instituições, de que já 
começaes a sentir os beneficios, hão-de conservar ileso e 
digno da gloria que tem adquirido este nobre arquipélago, 
terra clássica da Liberdade portuguesa, berço ilustre da re-
generação da mãe-patria. 
De facto, desde as praias arenosas dos Rçôres até ds 
margens esverdeadas do Douro, os açoreanos acompanha-
ram o rei liberal, seguindo, até ao triamfo, a causa que de-
fendiam. 
Desde o capitão Francisco d'Ornelas, da Praia, o res-
taurador da Patria Insular para os dominios da coroa de 
Portugal em m5os de D. João IV, desde este ilustre aço-
reano descendente do primeiro capitão donatario Jacome 
de Bruges, até aos descendentes João d'Avila e Theotonio 
d'Ornelas, o espirito liberal anima uma legião valorosa de 
heroes que, em todos os tempos, sacrificaram vidas e ha-
veres pelo engrandecimento da Patria cm defesa da Liber-
dade. -
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Ciprião de Figaeirêdo, o grande português, governa-
dor destas ilhas, assim falava, ao rei de França, em carta 
de 12 de Janho de 1581: 
Doei-vos, senhor, dos gemidos de Portugal que está 
chorando pelo seu reí: ajude-nos V. M. nestas ilhas, pois so-
mos kaes e estamos todos apostados a morrer pela honra de 
Deus, do nosso rei e defensão da patria, 
ñ Filipe de Castela, rei de Portugal, falava assim, em 
resposta ás promessas oferecidas: 
«ñs coisas que padecem os moradores desse afligido 
reino, bastavam para vos desenganar que os que estão fo-
ra desse pesado jugo, quereriam antes morrer livres que 
em paz sujeitos: nem eu darei aos moradores desta ilha 
outro conselho; porque não perca minha alma, nem minha 
honra, que trocarei quantas vidas tivera e poderá possuir 
por morrer leal a meu rei que jurei; porque um morrer 
bem é viver perpetuamente; d'aqui me veiu ter mais conta 
com preservar até ao fim da vida nesta lealdade que temer 
os vossos apercebimentos de gente, navios, e munições 
com que V. Ã . na sua me ameaça; porque, confiando em 
Deus, que peleja por nós, para os navios está o mar, e 
portos desta ilha, aparelhados, para as munições as for-
talezas e muitos poços para meter neles toda a gente que 
nos vier buscar; a que se não perdoará; pelos males que 
resultam de perdões. Nao me ponha V. A . culpa, porque 
jurei a D. ñntonio por meu rei e senhor, e de defender es-
ta corôa, que também fizera o mesmo por vós se vos tive-
ra jurado (posto que não com tanto gosto) porque basta 
ser rei português: e se.a desventura me chegasse a estado 
que ficasse com vida sujeito, e por fazer o que devo me 
mandassem matar.; perdendo a vida pelo senhor'D. ñnto-
nio, então a ganhava, e também não perderia a memoria 
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de minha lealdade, nem se perderia a fama de vossa crue-
za e sem justiça. Eu não sirvo a el-rei D. ñntonio por in-
teresse; mas sirvo-o-com a pureza de minha obrigação, de 
que resulta não me moverem mercês prometidas; que íoi 
o laço em que caiu Portugal; porque fora do que nenhuma 
coisa me poderá mover a troco de vender a honra e leal-
dade, que não tem preço, nem ha nenhum que ea tanto es-
time: lição que a muitos fidalgos esqueceu," 
Para as lutas da Independencia nacional que na Ter-
ceira se travaram em 1,580, Diogo Botelho de Vasconcelos, 
micaelense, organisou, á sua custa, uma companhia que 
embarcou para Angra onde prestou valioso auxilio, tra-
zendo peças de bronze, pólvora e bala. 
Manuel Corrêa de rtelo, da Graciosa, serviu D. João 
IV na sua aclamação. Foi o capitão-mdr da armada da 
ilha Terceiro. Foi ele que levou, atraz do paleo, o retrato 
de D. João IV, na procissão solene que, em 8 de flarço de 
1642, se realisou no Castelo de S. Filipe, dois dias depois 
da sua tomada. 
Pedro Corrêa de ttelo, filho deste, militava em Flan-
dres no posto de capitão de cavalaria quando soube da 
aclamação de D, João IV. Destacou imediatamente com 
uma companhia de duzentos homens; passou a França, e 
veiu apresentar-se a el-rei a quem servia entrando em 
muitas, sortidas. 
ñntonio Soares, das Veias, militou na Flandres, com 
distinção e prestou bons serviços na aclamação de D.João 
I V ; renunciando sempre varios cargos.que lhe ofereceram, 
alem do titulo de cavaleiro fidalgo. . 
Constantino Paes Sarmento, graciosense, foi quem, 
na sua ilha, aclamou D. Jóão IV. . 
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ñntonio Pires do Canto, filho do gran;:e Pedro Eanes, 
o vencedor do forte de Tombelalon, toma o comando dama 
esqaadra açoreana para limpar o mar dos corsarios que 
esperavam as naas das Indias; e, comboiando-as, acom-
panha va-as até Lisboa. 
Sebastião Gago e Jorge Camelo, micaelenses, coman-
dam navios de alto bordo e inorrem na India em serviço 
da saa patria. 
Diogo Leite, micaelense, íoi capitão de ordenanças qae 
á Terceira veia com algans soldados, servindo nas trin-
cheiras até á rendição dos castelhanos. 
O padre ñanuel d'Oliveira, terceirense, no redacto 
de Santa Luzia combateu pela restauração até cair mor-
talmente íerido duma bombarda castelhana arremessada 
do Castelo de S. João Baptista. 
Na batalha da Praia, 11 d 'ñgosto de 1829, uma crian-
ça de onze anos, por nome Aanuel Joaquim da Cunha Jr., 
vendo morto, no areal, o voluntario José Custodio Rlves, 
levantou a arma que janto dele encontrou e fez fogo como 
qualquer soldado dos mais destros. 
Nos fortes, Aanuel Caetano, do Cabo da Praia, guar-
dava a porta para que seus filhos não saíssem, aterrori-
sados, deixando de se bater pela liberdade nesse glorioso 
dia l i d'ñgosto. Üm deles cai morto pelas balas miguelis-
tas; e o velho volta-se para o outro e diz, resolutamente: 
Anda lá. Desvia teu irmão que já pagou a sua divida á pa-
tria; agora... vamos viagal-o! E, tomand j o lugar do fi-
lho, continuou disparando a artiiheria. Finda a batalha, o 
conde de Vila Flor o abraçou e quiz que, a sea lado, assis-
tisse ao solene Tedeum celebrado na Sé d 'ñngra pela vito-
ria'das armas liberaes. 
A. Fa,tria Açoreana- ITS 
0 voluntario Jose Peixoto da Silva e o artilheiro ñ a -
nuel de Aelo, não tendo munições, aproveitavam as balas 
que do inimigo vinham para ih'as devolverem pelas bocas 
das peças. 
Na Terceira se adquiriu, com o produto de um dia de 
vencimento de todas as classes de oíiciaes e empregados 
públicos, da terra, um brigue a que deram o nome de L i -
beral; e serviu de comando da ílotiíha que d 'ñngra partia 
a 30 de Julho de 1831, com as íorças expedicionarias qae 
a outras ilhas foram a restaurar o dominio de D. icaria I I . 
Francisco Duarte, terceirense, achou-se na restaura-
ção da Bahia; e, desde 1624., serviu Portugal, no Brasil, 
nas varias lutas como a guerra de Pernambuco onde foi 
ferido e ganhou o habito de Cristo. Êm 1641 veiu á Tercei-
ra, como almirante duma armada, a auxiliar ã restaura-
ção, achando-se ainda na tomada da fortalesa de S. Se-
bastião. 
João do Canto de Castro entrega-se ao mester de pro-
ver as naus e armadas da índia, de mantimentos e de gen-
te, ñgraciado com o habito de Cristo e cavaleiro de el-rei. 
ilanuel Alvares, micaelense, punha á disposição de 
el-rei, para serviço da patria, em 154.1, trezentos infantes 
cavaleiros. 
João d'Avila, terceirense, que em 1665 era o defensor 
das naus da India que bastas vezes salvou da pirataria. J á 
em 1645 assistia á partida da leva de duzentos infantes que 
para o Brasil iam em serviço da patria, fazendo ele as des-
pesas dessa expedição. Foi cavaleiro de Cristo e de S\ Ben-
to d'ñviz, fidalgo cavaleiro da Casa real. 
João d'Avila se achou sempre nos mais arriscados 
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postos nos combates frequentes contra os castelhanos re-
fugiados no Castelo de S. João Baptista. 
Qaando os soldados de Filipe de Hespanha, tornando 
prisioneiros dois terceirenses, os despojaram de suas \?es« 
tes e nus colocaram os seus cadáveres, por escarneo, nos 
muros da fortalesa que dominavam, atitude provocadora 
que não permitía ser tolerada pelo animo patriótico dos 
portugueses, é o capitão. João d'ñvila que assalta as mura-
lhas, sob uma chuva de balas, e retira os cadáveres des-
viando-os á barbaridade dos inimigos. Tomou parte muito 
activa e valorosa na restauração dos Rçôres em 164.1. 
José Francisco da Terra Brum, o coroner de volunta-
rios, vulgarmente conhecido pelo Morgado Terra, do Faial, 
que recebeu c hospedou cm sua casa o rei D. Pedro IV, 
ofereceu, para a subscrição publica da época guerreira, 
vinte pipas de vinho da sua lavra. Foi dos sete mil e qui-
nhentos bravos que acompanharam D. Pedro á s praias do 
Mindelo; e se encontrou sempre em varios lances da gran-
de luta. 
Theotonio d'Ornelas, terceirense, o primeiro conde da 
Praia da Victoria, descendente dos capitães donatarios da 
Terceira, que exemplo vivo de patriotismo e abnegação! 
Na flor dos anos, dispondo duma enorme fortuna, pois que 
reunia mais de vinte e cinco vincules, foi a alma e o braço, 
o esteio do movimento liberal açoreano. Foi o João Pinto 
Ribeiro dos Rçôres. ñ o seu lado, contribuindo para as 
grandes despesas da revolução, teve Duarte Borges, depois 
visconde da Praia, Jacinto Inácio Rodrigues, depois barão 
de Fonte Bela, Aanuel de Medeiros, depois barão das La-
rangeiras e Pedro Homem, barão de Noronha. 
Deste grande patriota escreveu um historiador da épo-
ca: «Foi um vulto sobre que se ergue a causa da Uberda-
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de, qaando no reino ela eafa de todo. Abraçou a ideia qaan-
do a patria estava só.» 
João Soares d'Albergaria, o espirito sagaz e coito que 
iíciminoü a sera patria, S. Aigael, foi am dos mártires da L i -
berdade nas latas que nos Açores se travaram. 
Em 28 de Janeiro de 1821, o tenente João Soares de 
Albergaria reaniu em saa casa- importantes elementos de 
força armada e resolvea acompanhar o movimento liberal 
de Lisboa. O alferes Noronha, com ama força de vinte pra-
ças, apenas, depõe o governador militar da ilha, Sebastião 
d'Arriaga, e í íormado o governo interino sob a presiden-
cia do coronel Antonio Francisco de Chaves e Aelo, vice-
presidente André da Ponte de Qaental da Camara e Soasa, 
vogaes o capitão-mdr Antonio Francisco Botelho de Sam-
paio e Arroda, padre Dr. João Bento de Medeiros Mantua, 
Jacinto Inácio Rodrigaes da Silveira, dr. Veríssimo Aanueí 
d'Agaiar. 
Sob a pressão esmagadora e sofocante de Stockier, os 
terceirenses se revolacionaram; e, em Abril de 1821, pn> 
clamam a constituição elegendo ama janta provisoria as-
sim organisada: Francisco Antonio d'Araujo, capitâo-gene-
rai, João Bernardo Ribeiro Borges, Alexandre Gamboa 
Loarciro, José Leite de Teve, José Aaria Osorio. Stockier, 
que se refugiou na vila da Praia, prepara uma contra re-
volução e o general Araujo é morto qaando assoma á va-
randa do seu palacio no castelo de S. João Baptista, para 
falar aos amotinados. 
Foi a primeira victima que nos Açôres se imolou á 
causa da' Liberdade I 
Segue-se o Faial, acordando, civis e militares, num 
movimento que colocou á frente do governo: José Rebelo 
Pires de Airanda, presidente, coronel Estácio Aachado 
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d'ütra Teles; \?ogaes capitño-mór Francisco da Terra 
Brum, padre Francisco Xavier da Silva, João Aanuel da 
Camara Berqud, Sergio Pereira Ribeiro, dr. José Francis-
co de Medeiros. 
Stockier, que nño soporta a deposição hcimilhante do 
sea alto pedestal, consegue ser reconduzido ao governo ge-
ral dos Açores, e com titulo de barão da vila da Praia. D. 
João VI havia publicado a carta de lei de 18 d'ñgosto de 
1823 restabelecendo o governo militar dos Açores pelo re-
gimento de D. José I de 2 d'ñgosto de 1766. 
Os terceirenses não se conformam com o estado de 
governo nem toleram o governador Aanueí Vieira d'ñlbu-
querque Tovar. Aorto D. João VI, D. Aiguel exige o trono. 
Estabelece-se a luta de sucessão entre D. Pedro, então im-
perador do Brasil. Em Angra se dá o movimento liberal de 
1828, nomeando-se um governo interino representativo da 
constituição liberal: João José da Cunha Ferraz, José Ja-
cinto Valente Farinha, José Rodrigues d'Almeida, dr. /"la-
nucí Joaquim Nogueira, Frutuoso José Ribeiro, Francisco 
José Pacheco, D. Inácio Castelo Branco do Canto; substi-
tuidos, os últimos tres, por José Quintino Dias, Theotonio 
d'Ornelas Bruges Avila Paim da Camara. 
Após um encontro com as tropas miguelistas, na 
Praia, se nomeou novo governo em substituição d'alguns 
membros: Deocleciano Leão Cabreira, presidente, João 
José da Cunha Ferraz, José Antonio da Silva Torres, no-
meando-se tres ministros: Alexandre Aartins Pamplona, 
interior e tesouro, Theotonio d'Ornelas Bruges guerra, Pe-
dro Homem da Costa Noronha estrangeiros. E assim íicou 
Angra a sede do governo português.. 
Uma esquadra miguelista composta-de vinte e dois va-

-A. Fatr ia A.<?oreana IT© 
sos de guerra, vem aos Rçôres e ancóra na .bahia da v?ila 
da Praia onde foi derrotada no celebre dia 11 d'ñgosto de 
• 1829, pelas tropas fieis á constitaição e sob o comando do 
conde de Vila Flôr. Nos extensos areaes se debateu a fina 
flôr da mocidade portuguesa, como Herculano, José Este-
vam, Luz Soriano, Garret e tantos entre os académicos 
que constituíam o batalhão de voluntarios de D. /laria I I . 
Em 15 de ttarço de 1830 veem a bordo da escuna in-
glesa Jock, varios emigrados e o governo fica assim cons-
•titüido: narquez.de Palmela presidente, José Rntonio 
Guerreiro e Conde de Vila Flôr, como vogaes, sendo Luiz 
da Silva Mousinho da Silveira, ministro com todas as 
pastas. 
D. Pedro IV abdica os direitos em sua filha D. fiaria, 
e a bandeira azul e branca, simbolo da Constituição vence-
dora, é arvorada no costeio de S. João Baptista; primeira 
bandeira que se viu com tal simbolo. ñssim, ficou a Ter-
ceira séde do governo geral do paiz submetendo a metro-
pole, com uma expedição de sete mil e quinhentos bravos 
que dos Rçôres partiram e desembarcaram nas praias do 
Hindelo, batendo-se em varios recontros, terminando pela 
convenção d'Evora-Aonte. 
Praticaram-se verdadeiros actos de bravura que a 
historia assinalou e outros que nem sempre encontram lu-
gar nas paginas dela. 
Pedro Homem da Costa Noronha, terceirense, que foi 
um dos apóstolos da. Liberdade, com Theotonio de Orne-
las, em Lisboa aderiu á revolução de Setembro e foi o co-
mandante do batalhão das guardas nacionaes da capital. 
Tomou parte na revolta de ñlmeida em 1844. e foi do con-
selho de S. l \ . barão, visconde de Noronha, com a comen-
da de Cristo. 
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Ailitão Pamplona CôrtenReai, terccirense, que foi dos 
elementos valorosos do movimento liberal de 1828, no ba-
talhão de caçadores 5, fez toda a campanha das Liberda* 
des até á convenção d'Evora Aonte, indo até á Hespanha 
na divisão auxiliar de 1835, assistindo ainda ás acções de 
Kuivães e da Chã da Feira em 1837. Foi ele que, ao en-
trar nas praias do Aindelo o batalhão dos 7.500 bravos, 
empunhava a bandeira que D. Aaria II oferecera, borda-
da por suas próprias mãos. 
Julio Pamplona Côrte-Real, terceirensc, voluntario do 
grande batalhão dc caçadores 5 sob o comando do capitão 
José Quintino Dias, tomou parte em varios combates e ba-
talhas na defesa da causa liberal: combate na Calheta, 
Ladeira da Velha, nos Rçôres; no reconhecimento de Va-
longo, em 1832, na batalha de Ponte Ferreira, no reconhe-
cimento de Souto Redondo, na acção sobre a estrada do 
Cativo e Valongo, sobre Lordelo e Campanhã, nas ações 
de 5, e 25 de Julho, nas linhas interiores do Porto, no com-
bate de Leiria e Torres Novas, na ação de Pernes e A l -
moster. Tinha o habito de Rviz e a medalha n.0 7 das cam-
panhas da Liberdade. 
Candido Gonçalves Rosa, da vila de S. Sebastião, da 
Terceira, entrou como voluntario na legião combatente das 
Liberdades, em 1829, tomando parte activa em toda a 
campanha até Évora Aonte. Foi-lhe concedido o grúu de 
oficial de Torre e Espada de valor, lealdade e mérito, de 
cavaleiro da ordem militar de S. Bento d'ñviz, a medalha 
n.0 9 das campanhas. Coronel d'artilharia, foi o governa-
dor interino do Castelo dé S. João Baptista. 
João Aoniz Côrte-Real, terceirensc, que se bateu va-
lorosamente na guerra peninsular, onde ganhou a cruz 
d'ouro n.0 6 e o habito de cavaleiro de Cristo e d 'ñv iz . 
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Jacomç de Bruges, segundo conde da Praia da Victo-
ria, fidalgo cavaleiro da casa real, comendador da ordem 
de N. S. da Conceição de Vila Viçosa, e da de Cristo, ofi-
cial da ñcademia de França, grõ-craz da ordem de Fran-
cisco José da Austria, antigo deputado, governador civil, 
eníre varios gestos de patriotismo e benemerencia, fundou 
os ñsilos de Aendicidade da Praia da Victoria e de Ponta 
Delgada. 
No movimento liberal que em ftngra rebentou em 
1828, ao lado do primeiro conde da Praia da Victoria se 
viram os conspiradores José Quintino Dias, de caçadores 
5, Rntonio Borges Leal Côrte-Real, Antonio da Fonseca 
Carvão Paim da Camara, dr. João José da Cunha Ferraz, 
major Joaquim de Freitas Aragão, José Jacinto Valente 
Farinho, Luiz flanuel dc ttoraes Rego, Aanuel Homem da 
Costa Noronha,, dr. Aanuel Joaquim Nogueira, Pedro Ho-
mem da Costa Noronha, Theofilo Rogério d'Andradé. 
Eram doze. (Im apostolado da Liberdade! 
João Carvalhal da Silveira, aos 18 anos, como volun-
tario, toma parte na revolução liberal de Outubro de 1828, 
na ilha do Faial, sendo preso e remetido ao Limoeiro. 
Condenado á morte, seguia para a ilha de S. Aiguel, local 
da execução. Quando lá chegava, desembarcava a expedi-
ção libertadora da Terceira que o salvou da forca. Era 
terceirense. -
João Aoniz Barreto do Couto,, terceirense, cavaleiro 
de Torre e Espada, de N, S. da Conceição de Vila Viçosa, 
e de S. Bento d'Aviz; comandou a artilharia do forte de 
Santo Antonio da vila da Praia no dia 11 d'Agosto de 1820. 
Fez parte da expedição libertadora encontrando-se em to-
da a campanha das Liberdades onde praticou actos de va-
lentia. Aorreu marechal de campo. 
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José Aaria de Bettencourt Vasconcelos e Lemos, ter* 
eeirense, fez parte do bravo batalhõo de Infantería 23 do 
Porto, caja bandeira tinha a legenda Vencerei não só estes 
adversarios, mas quantos a meu rei forem contrarios. Fez as 
campanhas de 1826-1828; esteve no deposito dos emigra-
dos de Plymoath, assistia, na França, d queda de Carlos 
X dp trono; prestou serviços no exercito liberal da Tercei-
ra, foi um dos oficiaes que tomaram parte na revolta de 
I84ó no Porto. Tinha o habito de ñviz , a medalha n.0 9 
das campanhas da Liberdade e as d'ouro e prata de exem-
plar comportamento. 
Aanuel Bernardo d 'ñbreu Lopes, terceirense, prestou 
relevantes serviços á causa liberal no batalhão de caçado-
res 5, na companhia de voluntarios d ' ñng ra , na legião na-
cional e no ultimo batalhão de voluntarios da rainha. Foi 
condecorado com a medalha n.0 ó das campanhas da L i -
berdade. 
Francisco da Fonseca Carvão, terceirense, fidalgo ca-
valeiro da casa real, seguiu na expedição liberal entrando 
em todas as lutas, sendo ferido nos combates das linhas 
do Porto. Era condecorado com a Torre e Espada, valor, 
lealdade e mérito. 
Dr. João José da Cunha Ferraz, um dos vultos mais 
proeminentes do movimento liberal do dia 22 de Junho de 
1828, e que foi o presidente interino que substituiu o gover-
nador general Touvar, e escolhido para o lugar de chan-
celer da Relação da Provinda dos Rçôres, e presidente da 
Junta da Justiça, era da ilha Graciosa. 
João Inácio de Simas e Cunha, graciosense, coronel 
de milicias, foi um dos mais activos promotores do movi-
mento liberal na sua ilha. 
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Francisco Pereira de Bettencoart Lopes, micaelense, 
porqae aaxiiioa devotadamente o movimento liberal na 
Graciosa, D. Pedro o fez coronel de milicias em Ponta Del-
gada. 
Antonio da Canha Silveira Bettencocirt, graciosense, 
pelos relevantes serviços prestados ao movimento liberal, 
na íiha Graciosa, com sacrificio da propria fazenda, foi-
Ihe concedido o titulo de Barão de Ponte do Aato, em i860. 
Aancid da Cunha e Simas, graciosense, foi um dos 
mais devotados promotores da revolução liberal na sua 
terra, sendo condecorado com a comenda de N. S. da Con-
ceição. 
José Soares d'ñlbergaria, jorgense, que foi volunta* 
rio do batalhão de caçadores 5, tomou parte.na batalha 
de l i d 'ñgosto e seguiu na expedição liberal fazendo todas 
as campanhas, notabilisando-se em: Valongo e na Ponte 
Ferreira. Foi cavaleiro da Torre e Espada e de N. S. da 
Conceição de vila Viçosa. 
ñndré José Apolinário, jorgense, fez a campanha l i -
beral e foi condecorado com a medalha de Izabel a católi-
ca, de Hespanha, e o grau de cavaleiro de Torre e Espada. 
José de Sousa Sequeira, jorgense, tomou parte em to-
das as lutas liberaes merecendo, por seus serviços, o grau 
de çavaleiro da Torre e Espada. 
Jorge Pereira Gato, jorgense, fez as campanhas da 
Liberdade e foi condecorado com a Torre e Espada. 
Francisco Nunes Ataíde, jorgense, fez toda a campa-
nha liberal ganhando o grau dç cavaleiro de Torre e Es-
pada. 
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Antonio de Aedeiros da Costa, micaelense, que em 
1641 se apresentóü na Terceira com cincoenta homens pa-
ra a restauração dos Açores, foi fidalgo cavaleiro da casa 
real. 
O dr. Antonio José d 'ñvi la , duque d 'ñvila e Bolama, 
filho da ilha do Fayal, que exemplo magnifico de trabalho, 
honestidade e amor patrio l Tal conjunto de virtudes tez, 
do filho dum modesto trabalhador, o mais elevado titular 
dum paiz. O duque d'Avila e Bolama, nome que era co-
nhecido e considerado em todas os cortes do f\undo, os-
tentava sobre o peito as insignias da gran-cruz de Torre e 
Espada, de N. S. da Conceição, da ordem de-Cristo, dc 
cavaleiro do Elefante da Dinamarca, da Legião d'Honra de 
França, da Rosa do Brasil, de Carlos III de Hespanha, com 
colar, de Pio IX, de S. Aauricio e de S. Lazaro, da coroa 
de Italia, de Leopoldo d'Austria, de Leopoldo da Bélgica, 
do Leão Neerlandês, de S. Alexandre Newsky, da águia 
Vermelha da Prussia em diamantes, dois Guelfos de Hano-
fre, de Alberto o valoroso, de Saxe, de Nichen lítiker de 
Tunis, de Guadelupe do ñexico e de cavaleiro do Santo Se-
pulcro. Foi por varias vezes ministro de Estado e embai-
xadór de Portugal. 
Manuel de ñedeiros da Costa Canto e Albuquerque, 
micaelense, que foi o.barão das Larangeiras, prestou assi-
nalados serviços ú causa da Liberdade, arriscando a vida 
e a fortuna ao serviço da Patria. O duque de Bragança o 
agraciou com a carta de conselho, 1832, a rainha D. Aaria 
II lhe conferiu o titulo de barão das Larangeiras em 1836 
e em 1842 ascende ao pariato. 
O padre Jerónimo Emiliano d'Andrade, alem de escri-
tor e pedagogo, o mais notável dos Açores, prestou assina-
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lados serviços á eaasa liberal, sendo perseguidò, e por tal 
ciassiíicado - o pregador dos constitucionaes. 
Duarte Borges da Camara Aedeiros, primeiro viscon« 
de da Praia, par do reino, do conselho de S. A. nasceu em 
S. /liguei e prestou relevantes serviços á causa liberal, re« 
casando sempre qualquer recompensa. Deixou de si saudon 
sa recordação pelo bem que espalhou. 
Jacinto Inácio Rodrigues da Silveira, barão de Fonte 
Bela, maniíestou os seus principios liberaes em 1821; íez 
porte do governo interino da ilha de S. iligael, aclamado 
pela revolução. Fez importantes empréstimos para as des-
pesas da guerra da Liberdade. D. Pedro concedeu-lhe o t i -
tulo de. conselho em 1830, de barão em 1836, comendador 
de Cristo e par do reino. 
José Freire d'ñndrade,. micaelense, distinguiu-se nas 
lutas da Liberdade, partindo da Corunha ás ilhas, para de-
fender a causa de D. João IV. ñchou-se em muitas bata-
lhas da restauração. Em Alcantara, Fonteguinaldo, Sarça, 
Quaté; íez parte da companhia de aventureiros do conde 
de Vila Franca, e esteve no assalto do forte de Solimão ao 
rio Guadiana. 
João de Bettencourt Vasconcelos, terceirense, ganhou 
a comenda de Santa ilaria de Tondela por muitos serviços 
dispensados a causa da Restauração. Quando D. ñlvaro de 
Viveiros se rendeu, foi a este fidalgo, filho do capitão-mór 
d 'ñngra, que entregou as chaves do Castelo. 
Francisco de Aeneses Aeyreles do Canto e Castro, 
visconde de Aeyrdes, terceirense, que foi director da A l -
fandega principal de Moçambique, ministro plenipotencia-
rio na índia, governador de Aanica, Sofala, fundou escolas 
de oficios, bibliotecas, hospitaes, etc. 
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Roqae Francisco Fartado de fíelo, picoense, foi votan-
tarío na Companhia de ñrtilharia do Faial. Fez parte da 
divisão liberal qae submeteu as ilhas dos Açores em 1831, 
entrou na acção da ladeira da Velha, fez parte do exercito 
libertador que sob o comando de D. Pedro desembarcou no 
Aindeio, entrou na batalha de Ponte Ferreira ganha sobre 
as tropas do general Póvoas, tomou parte em toda a defe-
sa do Porto comandando por vezes os redutos do Covelo e 
das Aedalhas. Era cavaleiro de S. Bento d'ñviz e tinha a 
medalha de D. Pedro e D. Aaria, n.0 9. 
Simão Gato, o velho, da Calheta, de S. Jorge, foi o 
que tomou a bandeira aos invasores ingleses, 1607, facto 
este que originou a creação da capitania-mór da Calheta, 
premiando-se, assim, com aquele posto, o capitão Thome 
Gregorio que com ttanuel d'ñzevédo se distinguiram he-
roicamente. 
ñmaro Soares, da ilha-de S. Jorge, distinguiu-se na 
Flandres, no século XVI , onde militou; foi sargento-mór de 
toda a ilha e prestou altos serviços na aclamação de D. 
João IV e cerco do Monte Brasil, dirigindo os trabalhos de 
iptreicheiramento. 
ñelchior Machado de Lemos, o capitão denominado 
Viriato Terceirerise era filho de Paulo Lopes Machado, um 
dos valentes militares que foram ás guerras do Brasil e á' 
restauração de Pernambuco, em 1633, capitão da gente re-
crutada na jurisdição da vila da Praia para a leva dos mil 
infantes que nestas ilhas veiu recrutar D. Diogo Lobo e da 
qual foram deputados Agostinho Borges de Sousa e o cor-
regedor Diogo Marcham Themudo. 
Feliciano da Silva Leal, faialense, coronel de Infante-
ría, que servia desoito anos na Africa onde se distinguiu 
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sempre, principalmente na campanha doNiassa; foi gover-
nador de Qaelimane alguns anos, comandante do regimen-
to de Infantería 22, delegado especial do governo da dita-
dora do general Carmona, conqciistoa para o ñrqaipelago 
Açoreano, no diminuto espaço de um mez, regalias qae 
constituíam aspiração de meio século. Tem a cruz de guer-
ra e é oficial da ordem de Torre e Espada. 
Diogo Pereira de Lacerda, faialense, que foi um brio-
so e valente militar, em cujo peito o amor da patria tinha 
altar sublime, depois de prestar relevantes serviços na ex-
pulsão dos hespanhoes do Castelo de S. João Batista, se 
embarcou para o continente onde necessário era o auxilio 
dos açoreanos, para a consolidação da Independeticia, t lá 
batalhou. Enviado ao Brasil, parte na nací Rosario, com 
outros açoreanos, quando, em alto mar, sôa cim tiro que 
atinge a embarcação. Ele responde dando, combate, e rija 
peleja se trava contra um inimigo mais poderoso. O peri-
go ameaça os açoreanos que se veem perdidos, irremedia-
velmente. Então Diogo Pereira, chamando os companhei-
ros, lhes propõe ama resolução—salvar a bandeira portu-
gaêsa de cair em mãos inimigas, fazendo voar em estilha-
ços a Rosario. Aprovado o seu intento, desce ao paiol, des-
tampa as barricas da pólvora, acende o rastilho ; e, no 
convez, de mãos postas, prece nos labios e olhos no Infini-
to, esperam resignadamente a morte aqueles valentes pa-
triotas, O inimigo, em ,vista deste silencio, mais se. aproxi-
ma, para o saque ; nesta altura voam pelos ares, üm e ou-
tro. E a bandeira das quinas portuguesas, em vez de ir pa-
rar a mãos inimigas, foi envoiver-se nas algas marinhas 
na profundidade dos abismos, sepultura de heroes. 
ñ o lado de D. João de Castro, vice-rei da India, ven-
cedor dos táreos,..esse símbolo magestoso de bravura, pro-
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totipo da honra, que, cm penhor desaa palavra/arrancou 
as próprias barbas, esteve um açoreano, que o acompa-
nhou até á morte nos braços de S. Francisco Xavier, era 
o terceirense Rntonio Aonis Barreto. 
D, Lourenço d'ñlmeida, sucessor de seu pai no gòver-
no da índia, ao morrer, combatendo ña sua nau, avariada 
já, tem a seu lado um açoreano, amigo e companheiro de 
seu pac, Pedro d'Ornelas, .terceirense. 
Tristão de Sousa Gusmão, outro terceirense, comba-
tendo durante doze anos na In.iia, se achou em todas as 
acções valorosas de'Aortin ñíonso de Sousa seu parente, 
acompanhando-o desde o começo do seu governo. 
'Braz Pereira Sarmento, faialense, batalhou na índia 
pelo engrandecimento da sua patria; e, ao regressar, teve 
que bater-se nas aguas açoreanas contra uma fíotilha de 
corsarios piratas em 1525, vencendo-os denodadamente. 
Teodoro Pamplona, faialense, que foi governador mi-
litar do Fayal, em atenção aos muitos serviços prestados 
nas campanhas do sul, Rossiíkm c Catalunha onde prati-
cou heroísmos que lhe mereceram ser condecorado em 
campo de batalha. Tinha varias distinções e medalhas con-
cedidas por nacionaes e estrangeiros, 
ilanuel Rlves Guerra, faialense, formado em Direi:» 
e com o curso diplomático, foi condecorado com a comen-
da de N. S. da Conceição, da ordem de Cristo, com a cruz 
da Coroa de Carvalho, dos Paizes Baixos, o grau da or-
dem do rei Leopoldo, a ordem de S. Aaurido e S. Lazaro, 
do rei de Italia, a comenda da ordem da Corôa de Ferro, 
de Rustría, ganhas por serviços prestados nas legações; 
foi plenipotenciario junto da Republica Americana e cotnis-
I5atria, A.çorean.a is© 
sario regio na exposição de Filadélfia ;'primeiro secretario 
da legação de Londres. Foi o iniciador da kindação da do-
ca faialense. 
Eduardo Laemert Balcão, fayalense, é cim patriota e 
benemérito qae maito tem feito pela saa terra e pelos ne-
cessitados, distriíxiindo grandes parcelas da saa enorme 
fortuna, generosamente. E' representante da Dinamarca, 
Bélgica, Grecia, Rassia, Saecia é França, e ostenta .no pei-
to as condecorações de cavaleiro da Legião d'Honra, e a 
medalha dcVérdan, cavaleiro de Danébroy e outras. • 
Gomes Pacheco .de Lima, graciosense, foi o provedor 
das fortificações e çapi.tão»mór do mar, comandando, tima 
companhia de aventureiros. Provedor-mdr do campo e 
aposéntádór-mor de Ü. Rntonio Ppior do Crato. Guarneceu 
a ilhò de fórtificações, á sua custa. Viajou pQr..Hespanha, 
França e Itoíia.'' Fructuoso diz que ele ,íoi: poeta. 
Francisco Corrêa Garcia, faialense, capitão de navios, 
praticou'no mar ousados comçtimçntQS de bravura de que 
colheu repetidos triunfos, comandando, o seu brigue Mar-
garidá JuUa. Um dia, pórem, um brigue francês, de maior 
tonelagem e melhor armadura, intima-o, no alto-mar, a 
quç se renda e se lhe scibmeta. Não lhe consentiu tal vexa-
me o seü animo" corajoso de português e, de açoreano; e, 
imediatamente, lhe responde com uma descarga. Trava-se 
rijo combakro imniigò, mais poderoso, chega .6. aborda-, 
gem, e, em luta còrpo a' corpoVcima cçitilada;.lhe decepa a 
mão esquerda que mal prèsà fica por frágeis tendões. Çom 
a propria espada a sepafò'e árrèméssa bruscamente á ca-, 
ra do inimigo, continaando a batalhar. Este gesto impres-
sionante, revelador dum nobre' 'animo, demovèu o coman-
dante francês qae imediatamente recomendou lhe poupas-
sem a vida e aos seus. Com os quinze tripulantes que lhe 
1QO G e r v a s i o Lima. 
restavam, o capitño Garcia, abandonado cm alto mar, foi, 
mim lanchão, vogando á mercê das agoas. Como homena-
gem á scia valentia lhe ofereceram, os inimigos, ama es-
pingarda, que eíe empregoa como remo c da qaal jamais 
se separou, íevando-a até para a sepultura, Clm navio in-
glês os tomou e conduziu até Cuba. D'ali passou o nosso 
herói ao Brasil onde o monarca o honrou com o titulo de 
tenente da Armada Real, 1814. Não parou ainda a sua ac-
ção patriótica, e vai para a índia. Em 1820 é nomeado aju-
dante do mar da ilha do Faiai, Em favor da causa liberal 
ainda Corrêa Garcia presta assinalados serviços coman-
dando a escuna de guerra Duque de Glocester, depois o 
brigue Liberal com a capitania da esquadrilha que partia 
para S. rtiguel a acompanhar o exercito libertador. Co-
mandou a corveta Amelia entrando na primeira batalha ao 
sul do Douro, em Setembro de 1832, onde, debaixo dum t i -
roteio intenso, vai a terra buscar pólvora e bala que falta-
vam para proseguir a luta até final triunfo, e continuou 
praticando prodigios assombrosos. 
• Diogo Pereira, faialense, que na índia viveu tão faus-
tosamente, foi por embaixador de Portugal ao rei da Per-
sia ; e como considerasse de pouco valor a oferta oficial 
que levava, a acrescentou, á sua custa, com jóias no valor 
de seis mil cruzados. 
Guilherme Pereira, faialense, duas vezes é enviado á 
China como capitão, em serviço da sua patria. Na índia 
possuía o maior e mais belo e rico palacete que lá se via, 
alem da morada do vice-rei. Servido com baixelas d'óiro e 
prata, sustentava trezentos servos ao seu serviço, um mes-
tre de capela e músicos de frautas e charamelas^ 
Francisco Xavier da Cunha Aragão, micaelense, foi o 
tenente de cavalaria, organisador e comandante do Esqaa-
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drão de Dragões que tantos heroísmos praticou em Nadila, 
em Nangda e Caloeqae, na temi\?el lata contra os exércitos 
agcierridos e disciplinados da ñlemanha, qaando da gran-
de gaerra. Dele escreveu ñagasto Casimiro: «Aragão não 
d só a mocidade ardente e guerreira, por si sd, irreflectida, 
é a intuição inteligente, clareada de paixão patriótica». Tem 
a medalha militar de prata da classe dos bons serviços, a 
cruz de guerra de terceira classe, í oíicial da ordem mili-
tar de Torre e Espada do valor, lealdade e mérito, meda-
lha ce prata da classe do valor militar e foi promovido 
por distinção ao posto imediato. 
Mateus Alvares, filho da vila da Praia^ na ilha Ter-
ceira, de quem havemos falado em precedentes capítulos, 
tomando o habito de monge no convento de S. Aiguel, pro-
ximo da vila d'Obidos, de lá passou para o da Cortiça, na 
serra de Cintra, e, abandonando a vida claustral, foi ha-
bitar um eremitério de S. Julião, na Ericeira. Debatendo-se 
Portugal na luta com Castela, para a sucessão do réiho, 
pela morte do cardeal-rei, Aateus Alvares aproveita a 
sua semelhança fisica com el-rei D. Sebastião desapareci-
do nos areaes d'Alcacer-Kibir, e pretende passar pelo mo-
narca português. Auitos foram os intrusos que tal preten-
são manifestaram; neste, porem, o seu Ideal era unica-
mente patriótico..Os que o auxiliavam neste proposito res-
pondiam ás duvidas apresentadas: «Pouco no? , importa 
que esse homem seja ou não o rei, basta saber-se que í um 
homem disposto e resolvido a libertar o reino do jugo dos 
castelhanos, para o auxiliarmos com todas as forças-. 
Preso e condenado á morte, não desanima; e, quando 
interrogado em presença doz juizes, responde serenamen-
te: «Eu não sou o rei D, Sebastião. O meu intento era con-
citar todos os portuguêses contra o jugo castelhano e di-
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zcr-íhcs, após o trianfo: Agora estues livres. Escolhei o rei 
que quizerdes ! 
«ñ simplicidade, a grandcsa desta confissão, diz Pi-
nheiro Chagas, gelaram de terror os juizes que então pre-
sencearam talvez qcre era imorredoira a causa que podia 
inspirar taes palavras». 
Na Historia de Portugal, Pinheiro Chagas o compara 
ao heroico e popular tribuno de Nápoles, Aasanieilo, da 
seguinte forma: «e com efeito parecé-se bastante com o t i -
po do herói napolitano o tipo de rtateus Rivares. Faítou-
Ihc, como a ele, uma cultura de espirito que lhe permitisse 
dirigir negocios diplomáticos e guerreiros e uma elevação 
de nascimento sem a qual nada se fazia nos séculos XVI c 
XVIJ, para atingir o nobre fim a qae aspirava—a restau-
ração da independencia portuguesa». 
Pedro da Costa, micaelense, cavaleiro armado cm 
Hírica, para sustentar o cerco d'Arzila e o defender se 
atirou corajosamente ao mar. 
Gaspar,do Rego de Sousa/micaelense; quando estu-
dante, na escola de esgrima; matou em' duelo um alemão 
que desafiára toda a escola a bater-se-com ele. ' 
Aanuel Botelho Cabral, micaelense, acompanhou pa-
ra a India o vice-rei D. Lu'z d 'ñtaide, em . 1570,. onde de* 
sempenhou os mais elevados cargos,.ordenando,, o viçe-rei, 
que lhe obedecessem como se a ele próprio. " 
D. Josd Aar ia .ñ . Gonçalves Zarco da Camara, micae-
lense, serviu como coronel de Infantería no exercito, to-
mando parte na guerra peninsular, e foi veador da prince-
sa D. Aaria Benedita. . 
D. José Rodrigo da Camara, micaelense, ségundo con-
de da Ribeira Grande, foi governador da Torre dc Belém, 
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deputado á janta dos tres estados e presidente do senado 
de Lisboa. 
D. rtanael Baltazar Lüiz da Camara, primeiro conde 
da Ribeira Grande, foi agraciado por D. fVíonso VI . Na v i -
da militar, qae voluntariamente seguia, alcançoa o posto de 
mestre de campo do terço de Setabal, distinguindo-se em 
varias campanhas,.entre as quaes a guerra da.Restauração, 
Gonçalo da Costa Coutinho, micaelense, nomeou-o el« 
rei governador da gente de guerra nos Rçôres. : 
Baltazar da Costa Pereira, micaelense, cavaleiro da 
casa d'el-rei; pòr serviços prestados desde a jornada de 
ñbamora em que bastas vezes lutou contra iníieis, conce-
deu-ibe ciarei o habito de Cristo. 
ñlvairo d'Ornelas, tefeeirense, taes serviços prestou 
que el-rei, por carta de 15?4-, isentou.de pagarem <juaes-
quer impostos, fintas, etc. aJ'todos os seus criados,'casei-
ros, amos, mordomos e lavradores. Era fidalgo da casa^ 
real com o habito de Cristo. 
Bartolomeu Favela, com Pires Jacome Corrêa, João 
de Bettencourt Vasconcelos e Gaspar Estácio, se embarca-
ram num pequeno bote indo auxiliar a armada real que an-
dava em peleja contra os corsarios entre S. Jorge e Ter-
ceira. . , .• 
Pedro Anes do Canto, terceírense, fidaigo de tão gran-
de nomeada qae tinha o privilegio de couto: aquele que se 
acolhesse á sua Fazenda, não podia ser preso, fosse qual 
fosse o delito. 
Aanuei de Quadros ttachado, capitão-mór da vila de 
Santa Cruz e Gaspar Velho d'Azevedo, capitão-mór da vi -
la da Praia, distinguiram-se nas lutas porfiosas entre os 
mouros que assaltavam a sua ilha, a Graciosa. 
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0 padre Inácio Coelho, vigário de Santa Craz das Fio-
res, qaando das lotas da Restaaração, envioü a ñngra ses-
senta soldados em aaxilio dos terceirenses para a rendição 
dos castelhanos. 
Jordão Jacome Correa, micaelense, foi cognominado o 
capitão Alexandre, por D. João d'Austria, em consequência 
das valentias praticadas na lata contra os tarcos. 
ñanael de Medeiros da Costa, que íoi capitão de orde-
nanças na ilha de S. Aigae!, foi para ñngra , embrenhado 
nas latas da restaaração, armando á saa custa um navio 
com cincoenta homens onde durante dois meses serviu a 
causa de D. João IV. 
João .Tiendes de Vasconcelos, terceirense, como capi-
tão duma companhia de cincoenta soldados, armados á sua 
custa, prestou taes serviços á causa da Restauração que 
el~rei lhe concedeu o fôro de fidalgo. 
Cristóvam Borges da Costa, terceirense, durante trin-
ta e seis anos prestou, continuadamente, serviços como ca-
pitão, duma companhia, e ainda no tempo da Restauração 
ele desempenhou cargos de coníiança que levaram el-rei 
a concçder-lhe o habito de Cristo. 
Nicolau Rntonio Borges, micaelense, coronel de mili-
cias, comandante da Guarda Nacional, bateu-se como libe-
ral destroçando os miguelistas, guerrilheiros espalhados 
na ilha de S- /liguei. Foi membro da junta governativa 
constituida pelo povo. 
ñntonio Manuel de Aedeiros Albuquerque, micaelen-
se,, íoi o primeiro visconde das Laranjeiras. Desempenhou 
varios cargos de representação nacional, entre os quaes o 
de adido do. Legação Portuguesa em Paris, onde íoi, de-
pois, secretario. 
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Gonçalo Pereira de Lacerda, faialense, darante quin-
ze anos acadiít á defeza da patria. Em 164-2 se embarcoa 
oo lado de Saldanha, em 1843 deíendia, no Alem tejo, as 
fronteiras, contra a invasão hespanhola, encontrando-se 
sempre em todas as latas da Independencia, batalhando 
com denodo. 
Francisco Aaria da Cunha, terceirense, o general que 
foi chefe da casa militar até 1907, director, do Colegio Ai^ 
litar, governador geral da índia, 1892, comandante geral 
d'artilheria, 1893, comandante da Escola do Exercito, 1895, 
comandante da primeira divisão militar, ministro da gaer-
ra em 1897, presidente do conselho superior de disciplina 
militar, representante de Portugal nos actos solenes do 
quarto centenario do descobrimento do Brasil, seguifldo a 
bordo do cruzador Z). Carlos; presidente da comissão de 
limites entre Portugal e Hespanha, 1907; deputado em 
varias legislaturas, foi presidente da Camara e par do rei-
no. Era socio de grande numero de sociedades scientificas 
e humanitarias, nacionaes e estrangeiras, ocupando a pre-
sidencia d'algumas como Sociedade de Geografía e Cruz 
Vermelha. Tinha grao-craz e comendas das principaes or-
dens militares portuguesas e estrangeiras que lhe cobriam 
completamente o peito de medglhas. 
Coronel ñstolío da Costa, faialense, fez parte de va-
rias expedições militares, ao Niõsso çm 1899, entrando 
nas acções contra o Quamba e ttataca, e no combate de 
ttatorinha; cm 1900 fez parte da missão que a Pitzmarits-
burgo foi cumprimentar os duques de Yorkr foi ejodante 
do governador gerar da provincia de Angola, governador' 
da fortalesa de S. Miguel, e em 1908 chefiou as operações 
militares da policia de Santo Antonio dò Zaire, comandan-
te militar de Setúbal. Era condecorado com, os graus de 
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cavaleiro de Torre e Espada e da ordem de S. Bento d'ñvlz 
e comenda desta ordem, tinha a medalha de ouro de servi-
ços distintos no Ultramar e foi louvado, por varias vezes, 
pelo desempenho brilhante dos seus cargos. 
D. Diogo Lobo da Silveira, foi, em 1639, como mestre 
da armada real e mestre de campo, para o Brasil. 
ñanael Pacheco de Lima, descobridor de ñngola, 
morre no Congo aonde fôra como embaixador do rei de 
Portugal D. Joño III . 
. . Gomes Pacheco de Lima, neto do grande Duarte Pa-
checo da índia, morre em frente da Guiné, como capitão-
mór duma. armada portuguêsa. 
João Borges da Silva, praiense e Roque Pacheco Côr-
te-Real, ocuparam grandes cargos na índia nos tempos em 
que pelas armas se defendia o dominio português. 
Aanuel Çôrte-Real de Sampaio, terceirense, sendo 
nomeado vice-rei da índia, morre antes de tomar posse do 
seu cargo. 
È se levarmos o nosso olhar para essa lista imensa 
dé bravos açoreanos que na grande guerra enfileiraram ao 
lado dos maiores exércitos do Mundo combatendo contra 
os. colossos alemães I 
Que plêiade enorme e que brilhantes feitos pratica-
dos! quer nas plagas e desertos africanos, quer nos cam-
pos maninhos da. Flandres. Não é possivel, ainda, dar to-
dos os nomes desses valentes militares, pois que não fo-
ram tornados do conhecimento publico os relatórios desse 
valoroso esforço militar. 
Çitaremos alguns nomes, ao acaso, alem dos já apre-
sentados nas paginas precedentes: 
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Rgostinho de Sá Vidra, tenente miliciano, promovido 
por distinção e condecorado com a cruz de guerra de se-
gunda classe. 
Abel d'ñbreu Soto-^aior, tenente coronel, oficial da 
ordem de Torre e Espada com a medalha militar de prata 
da classe dos bons serviços. 
.Henrique de Sousa, capitão de Infantaria, condecora-
do com a cruz de guerra de primeira classe, a .medalha 
militar de prata do valor militar letra C. oficial da ordem, 
de ñviz. 
José; Cabral Junior, tenente-de Infantaria, condecora-
do com a cruz de guerra de quarta'classe e cavaleiro da 
ordem militar d 'ñviz. 
João ñlpoim .Borges, do Canto, capitão de Infantaria, 
condecorado.com a cruz de .guerra de primeira classe. 
Aanuél Rosa Cimbrón de Faria e Aaia, tenente mili-
ciano, condecorado com o grau de cavaleiro da ordem mi-
litar d'ñ-viz e a ordem de Cristo com.palma¿ 
Antonio Aartins Ferreira Junior, alferes mitidano dò' 
primeiro grupo de metralhadoras, tem a cruz de guerra 
de segunJa classe. 
Herculano Amorim Ferreira•, tenente de Engenharia, 
tem a medalha de prata da classe dos bons serviços e a 
cruz de guerra de segunda classe. 
João Augusto Gonçalves, tenente de Infantaria, pro-
movido por distinção, tem a cruz de guerra de segunda 
classe e a ordem militar de Cristo com palma. 
José Furtado Henriques, capitão de Infantaria, com o 
curso de Estado-Aaior, tem a medalha de prata da classe , 
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do valor militar e d cõ^?aIciro da ordem militar d 'ñviz e 
da ordem de Cristo com palma. 
Procopio de Lima, capitão de Infanta ria, condecorado 
com a medalha de prata do valor militar e o groa de ofi-
cial da ordem d'ñviz. 
José Agostinho, major de Artilharia, condecorado 
com o grau de cavaleiro do ordem de Torro e Espada do 
valor lealdade e mérito, a medalha militar de prata da 
classe dos bons serviços, oficiai de S. Thiago da Espada. 
Foi louvado, na Ordem do Exercito, pelo brilho que-soube 
imprimir na ação da Artilharia PortuguCsa, com a suà in-
teligencia, zelo e esforço, arruinando gravemente a saúde. 
Aanuel de Faria e Aaia que voluntariamènte se ofe-
receu para constituir uma unidade de assalto comandando 
um batalhão independente encorporado no u.0 Brigada 
Britânica, foi condecorado com o grau de cavaleiro da or-
dem de Cristo com palma. 
Joaquim José Saldanha, condecorado com a cruz de 
Guerra de segunda classe. 
Aurelio Cesar, condecorado com a cruz de Guerra de 
terceira classe. 
Francisco dos Reis, capitão de Infantaria, tinha, alem 
das medalhas de prata de comportamento exemplar, os 
das campanhas do Exercito Português, da Vitoria, e era 
cavaleiro d'ñviz. 
E tantos outros que conseguiram gravar seus nomes 
nas paginas da Grande Guerra, combatendo na. Africa c 
na Flandres, como: 
Avila Aadruga, o herói que se encontrou em arrisca-
dos lances e foi condecorado com a Cruz Militar inglêsa, 
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e outros oficiaes. como.Udo e Simas, Aonteiro de Harms, 
ftiberto Camacho, Francisco de Lacerda e Oliveira, Ber-
nardo do Canto, Paes d'ñtaide, Thomaz d'ñquino, Rnto-
nio da Canha, Rlbano Dias, Silveira Bettencocirt,. Gomes 
da Silva, Tavares, Benjamim Coutinho, LaizFaria ei laia 
da Canha, Aoniz Kezendes, José./larcolino, Reis Rebelo, 
Soasa Rezende, Gaspar Teixeira, André Corsino Pacheco, 
Laarenio Moraes, Theotonio Borges, Thomaz i vens, ,Cor« 
rèa, Cesar Gomes, iloniz da Ponte, Constantino, ñzevedo, 
Oliveira da Canha, João Benevides, José Raposo, Tavares 
Ferreira,.Humberto Stone, Garios do Rego Pimentel, .Gil 
de Aedeiros, ñe lo , Jacinto Pacheco,. José Rugasto. Baptis-
ta, Lacerda Nunes, João Vicente Junior, Octavio Gomes, 
Rntonio Aendes, . Francisco Aachado Barcelos.,. Bntonio 
Victorino Soares, ñires Faria e ñ a i a d 'ñguiar, Jacinto de 
Aedeiros, João Rnglin, Frias Coutinho, i^Qchado da Cu-
nha, Carlos ¿'Ornelas, José da Cunha, ñntonio dos Reis, 
Hipólito Pereira, Carlos Chaves Pereira; medicos Sousa 
Junior, ñvila Gonçalves, ñonuei de Aenezes, Veríssimo 
Freitas da Silva, íosé Francisco de Freitas, Diniz d'Oüvei-
ra, voluntario ao serviço da Inglaterra; os chaukurs Aa-
nuel Barbosa, Herminio Aendpnça, Aanuel Pereira e ou-
tros que honraram a patria tíè van do o nome açoreano. 
ñdolío Coutinho de Aedciros, da ilha de S. Aiguel, 
conta Carlos d'Ornelas, que foi o primeiro português qae 
caiu varado pela metralha alemñ á írente do exercito fran-
cez onde voluntariamente se incorporou. Jaz no departa-
mento do ñisne, não longe do castelo de Biea Sabion. Pa-
rece que providencial destino, para que o nome açoreano 
seja o primeiro lembrado á frente de todas as lutas gene-
rosas, na vanguarda dc todos os ícitos magnânimos. 
Aas, ha mais: 
SOO Gerva/aio Lima, 
Rçoreono cra, também, aquclç benemérito soldado, 
conhecido nas trincheiras pelo Pereira, que, em La-Cocitu-
re, quando os alemães bombardeavam intensamente, em-
pregando os gases asfixiantes, ao vêr ama débil creanci-
nha de cinco anos junto do Batalhão, exposta aos pçrigos 
e condenada d.morte pelos gases, arrancou a sua masca-
ra defensiva e carinhosamente a coloca na face pálida da 
inocente çreança, expondo 9 propria vida numa abnegação 
admirá vel e stoica 1 
São assim os açoreanos 1 
Vai longo este capitulo que daria para encher volu-
mes se nele relatássemos todos os nomes e todos os feitos : 
patrióticos de açoreanos que pela sua terra deram o me-
lhor esforço, lutando heroicamente, dentro e alem frontei-
ras dç Portugal, por todos os principios de justiça, de l i - , 
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Mas sciencias, arfes e letras 
O genio primitivo, o genio do ideal 
Rimas feitas de bronze e feitas de cristal, 
GÜERRR JUNQUEIRO 
^OñO prova dç maior valor, confirmação de 
verdade, claresa e brilho, ao falar dos inte-
lectaaes açoreanos, cedemos a palavra á 
opinião atitorisadissima e sabia dam gran-
de literato estrangeiro; o dr. Pinto da Ro-
cha, o notável orador e estilista brazileiro, 
começando pelas maiores intelectualidades, 
Teófilo e ñntero, qae, por si sds, valem ama patria, frisam 
ama época e assinalam uma literatura inteira: 
«Teófilo Braga. O grande mestre de trinta gerações 
académicas, misto profundo de filosofo e artista; de politi-
co e de sacerdote; de operario e de sabio; de professor e 
de estudante; de historiador e de poeta; de mineiro e de 
astrónomo. 
SO* Gerva-sio Lima, 
Aestre na cadeira do curso saperior dc letras, tem si-
do o cedro imenso a dar sombra e o farol perene a dar luz 
á inteligencia e ao feitoro da mocidade da patria; filosofo e 
artista, a sua pena tem rasgado horisontes novos e velhos 
da terra portagnêsa; politico foi o demolidor terrível, a ca-
tapulta medieval no trono da dinastia bragantina; sacerdo-
te, foi o predicador fecundo, o Savonarola da Democracia 
vencedora, ao tempo em que prégal-a era uma temeridade 
e crer na sua vitoria era uma utopia; operario cuja vida 
tem sido setenta e seis anos de trabalho na forja do seu 
gabinete de estudo, produzindo maravilhas na historia, na 
arte, na poesia, na filosofia, na politica, no magisterio; sa-
bio cuja obra é um patrimonio incomparável de fecundida-
de, um tesouro opulento de preciosidades; professor que 
ha cincoenta anos aprende, historiador que tem escrito na 
lingua imortal de João de Barros a sciencia da formação 
da Patria, piano que Herculano concebeu e começou; poe-
ta que tem cantado, nos versos das suas odes, as epopeias 
do seu povo; mineiro que desce ás camadas antigas de sé-
culos a descobrir os filões preciosos da tradição, da lenda, 
da crónica e do preconceito, para apurar a verdade histó-
rica e fazer a crónica perfeita da vida luzitana; astrónomo 
que inspira a larguesa nobre e funda do seu espirito na lu-
minosidade dos astros para redoirar os frisos severos da 
grandesa arquitetonica da Patria e dar a Portugal a sua 
feição forte, mística, nobre, genial de monge do século XiV, 
mareante do século XV, beato do secuío XVIÍ, revoluciona-
rio no século XVIII, reivindicador no século XJX e republi-
cano no século XX». 
«Rntero do Quental. A alma portuguesa mais estoica 
e mais rispidamente socrática que me foi dado encontrar 
na vida; o poeta cujas odes e cujos sonetos tiveram a hon-
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ra de ser tradozidos em cincoenta e am idiomas e dialetos. 
O grande revoltoso e o grande revoltado, o filosofo genial 
e o suicida sablime, o patriota incomparável e o incompre-
endido soberbo, o artista qcie tinha a altura do Pico, a gra» 
ça da Graciosa, o heroísmo d'Rngra, a fecundidade da 
Horta, a tristesa do Corvo, a fé de Santa /laria, a galhar-
dia de S. Migad, a bravura de S. Jorge, a sombra do Faial, 
a austeridade da Terceira; o homem que era a sintese poe» 
tica do seu arquipélago, como Teófilo, o mestre de trinta 
gerações é a síntese histórica das vossas ilhas». 
Hanuel d'ñrriaga. O professor austero que tinha o 
segredo de Orpheu para atrair e encantar os discípulos, 
quando lhes recitava vibrando em comoção os versos man 
ravilhosos do Paradise Lost ou as estrofes líricas do Chil-
de-Maroldt o tribuno forense e parlamentar cuja palavra 
ateniense tinha o poder sugestivo das sereias e a força in-
vencível da lógica dominando a argumentação; o republi-
cano austero que tinha a pureza imaculada do caracter 
aliada á rectidão duma consciência fortalecida pela fé reli-
giosa das mais nobres convicções. Era das vossas ilhas 
essa figura romana pela serenidade, grega pela palavra 
magica e visigótica peio oiro dos cabelos e pelo azul dos 
olhos scismadores». 
«Eduardo ñbrea . Foi o Samuel Gelb da Universidade 
de Coimbra, o guiador ilustre da mocidade do seu tempo, 
o palavra tempestuosa que arrastou a multidão de Lisboa 
nos comicios populares contra o Ultimatum de Lord Salis-
bury, a eloquência do vendaval que enfrentando a força pu-
blica, envolveu de crepes a estatua de Camões e afixou na 
base do monumento ao cantor dos Luziadas este desafio 
de fogo: 
E<tes crepes que envolvem a alma da Patria, são entre' 
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gaes ao respeito e guarda do povo, da mocidade académica, 
do exercito e da armada portuguêsa. Quem os arrancar oa 
mandar arrancar é o ultimo dos cobardes vendidos á Ingla-
terra. 
Era das vossas ilhas, continua o distinto brazileiro, a 
alma impeUiosa d'aqüde medico ilustre que aprendera a 
ser impetüoso com o oceano qae o \?ia nascer; era das 
vossas ilhas esse talento soberbo de parlamentar e de t r i -
buno que arrebatou Nicolau Salmeron, Aoret y Pendregast 
e D. Rafael de Labra, na solenidade do centenario de Cal-
deron, quando a Hespanha, ardendo na íebre da sua glo-
ria, recebia em Madrid a fina fíôr intelectual da Universi« 
dade Portuguêsa. 
Filipe do Quental. O sabio medico, tio de Antero, pro-
íessor da Universidade, alma que andava a espalhar o bem 
ás cegas, porque a luz dos olhos quasi apagados não o dei-
xava distinguir aqueles que o coração mandava unir no 
mesmo altruismo bcmíazejo. 
Hintze Ribeiro. O grande estadista dos últimos reis, o 
sabio jurista, o parlamentar que, na Inglaterra, teria sido 
rival de Pitt, o chefe politico da escola conservadora mas 
de largos voos liberaes». 
Frei Agostinho de Aont 'ñlverne, o micaelense que em 
1629 era guardião do convento da Ribeira Grande e escre-
veu a Noticia Histórica das ilhas dos Açores. 
Antonio Alvares, o faialense, que em 1700 era vigário 
do ñaranháo e na catedral do Pará ocupou um canonica-
to, publicou o Vocabulario da lingua que se fala no Mara-
nhão. 
O padre ñanuel Faria, angrense, que no século XVII 
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ilcistroa a primeira cadeira de retorica na Oniversidade de 
Coimbra e missionoa em ñngoia convertendo os gentíos. 
Frei Diogo das Chagas, o dilecto íilho da ilha das Flo-
res, qae em 1650 íoi teólogo eradito, politico, patriota no« 
ta^el e historiador. Vigário provincial da ordem de S. Fran-
cisco e mestre de teologia; prestou relevantes serviços na 
Terceira quando das lutas com os hespanhoes. Deixou va-
rios monumentos qae existem na livraria de Aanuel Seve-
rino de Faria, chantre da Se devora, entre eles o Espelho 
Cristalino, 
Frei Manuel das Chagas, da ilha de S. rtiguel, grande 
latinista, teólogo e pregador afamado. Publicou alguns ser-
mões e outras obras, no século XVII em que viveu, ilus-
trando a sua época. 
O padre Aanüd Luiz Maldonado, terceírense, que es-
creveu a Phenix cujo manuscrito pouco se conhece; mas 
dele disse o dr. João Teixeira Soares, o erudito: «£' um 
primor! Que respeitável e simpático caracter, vencido ape-
nas pela íomel E' um livro escrito com tanta superiorida-
de e tino literario qcie talucz seja único na nossa literatura 
contemporânea». 
D. Fradique da Camara Toledo, íilho do segundo con-
de de Vila Franca, poetou e traduziu varias obras, escre-
vendo outras que foram editadas em 1600. 
Ray Gonçalves, micaelense, que foi lente da Oniversi-
dade de Coimbra, em 1539, publicou varios livros da sua 
autoria. 
O padre Gregorio d'Oliveira, terceirense, que em 1567 
professou no Colegio de Coimbra, escreveu a Vida do pa* 
dre Baltazar Barreira. 
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Frd imanad da Conceição, terceirense, qae cm 1700 
foi o gaarciião e definidor do convento de S. Francisco da 
vila da Praia, pablicoa seas Sermões em v jlame. 
Gonçalo Correia de Soasa, micaelense, filho da ma-
trona Margarida de Chaves, qae em 1612 pablicoa, na lin-
gaa italiana. Breve compendio de santa vita de Margarita 
de Chiaves di gloriosa memoria, dedkoa-o á infanta D. 
Aargarida d 'ñastr ia . 
Frei Aanael de S. Laiz, de vila Franco do Campo, 
qae foi gaardião dos conventos da vila da Praia na Tercei-
ra, pablicoa varias obras no sécalo XVÍI, em qae vivea. 
Frei iligael de Castro, terceirense qae em 1712 escre-
vea e pablicoa aigamas obras religiosas e jaridicas. 
Francisco Silveira d'Avila Pimentel, faialensv, qae foi 
am notável edacador, escrevea e pablicoa maitos livros de 
ensino qae foram aproveitados nas escolas. 
Frei ñntonio de Bettencoart, terceirense, qae em 1714* 
pablicoa livros sobre assuntos varios e qae raramente se 
encontram. 
Soror Aaria do Espirito Santo, a freira eradita qae 
no convento de Santa Clara da vila da Praia da TercJro 
escrevea e pablicoa: Vida da Venerável Madre ¡zabel de 
S. Francisco, religiosa no convento. Edição feita em 1650. 
O padre João Pereira, mu adense, q:ie no sécalo XVII 
foi reitor dos Colegios de Braga, Elvas, Santarém, e pro-
vincial do Brasil c pregador de nome, pablicoa os Exorta-
ções domesticas. 
Frei Aigael de Santa Rosa, o frade da vila da Praia 
da Terceira, em l ó 3 6 escrevea c imprimia os Rosas Uni-
vocadas. 
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Frei José da Assunção, angrense, em 1653 pablicoa 
os seas Sermões. 
Frei Joño da Fé, da ilha do Pico, qae em 1710 pabli-
coa varios livros sobre assuntos diferentes e interessantes. 
Aanael do Canto e Castro, terceirense que em ió39 
pablicoa a interessante obra Dos esquadrões modernos. 
Bernardo Botelho da Silveira, micaelense, qae em 
1714 escrevea e pablicoa varios livros. 
Antonio de Lacerda Balcão, fcialense, foi escritor fe-
cundo, publicando trinta e dois romances interessantes que 
excederam tres mil paginas de bôa literatura. 
Frei Aanuel da Conceição, terceirense, que em 1705 
pablicoa os scas Sermões. 
* 
Aanuel Ledo de Castro, micaelense que em 1047 pu-
blicou algumas obras sobre varios temas. 
Francisco Afonso Chaves e Aelo, micaelense, que em 
1720 escreveu e pablicoa a Margarida Animada. 
Frei José da Assunção, terceirense que em 164-0 ditou 
teologia no colegio de Coimbra e publicou os seus Sermões. 
Alberto Pereira Rei, micaelense, que em 1763 escre-
veu c publicou algumas obras, hoje raras. 
Diogo de Teive Vasconcelos Cabral, terceirense, que 
em 1785 foi tenente-coronel de Engenharia, governador de 
Cabo Verde e lente da Academia Real de Fortificações. 
Francisco Ferreira Drumond, o historiador terceiren-
se que escreveu e publicou, em quatro volumes, os Annaes 
da Ilha Terceira, obra que é a base segura de toda a his-
toria Açoreana. 
João José d'Andrade, o faialense que na imprensa de 
SIO Cierva, sí o Xjinna. 
Ponta Delgada sustentou, com brilho estranho, uma pole-
mica interessante com Antonio Feliciano de Castilho. 
Hntonio Lourenço da Silveira Aacêdo, picoense, que 
foi um grande trabalhador e escritor talentoso deixando 
memoria honrosa e imperecível. 
O padre José ñntonio Camões, professor de latim, 
foi um poeta satírico de apreciável engenho e escreveu al-
guns folhetos de apreciável estilo cómico. 
Frey Thomaz da Soledade, faialense, foi, também, um 
admirável poeta satírico, muito apreciável na sua época, 
deixando nome. 
Francisco Jerónimo da Silva, terceirense, foi um dos 
mais notáveis jurisconsultos do seu tempo exercendo a 
sua profissão na cidade do Porto onde colaborou larga-
mente em revistas e jornaes, e escreveu um livro, ainda 
em nanuserito, sobre a acção miguelista em cujo parEido 
militou. Deixou publicado um volume de Sonetos e varios 
opúsculos em prosa e verso, entre os quaes O ausente vi-
zitando a terra natal. 
O padre Jerónimo Emiliano d 'ñndradc , terceirense, 
que foi o primeiro pedagogo português do seu tempo; as 
suas obras, compendios de estudo que foram adoptados e 
usados durante muitos anos em todas as esc las do paiz, 
precederam, alguns, em dezenas d'anos, materias que 
mais tarde f ram introduzidas nos primeiros estabeleci-
mentos de ensino. 
A lista das suas obras é vastíssima; vai desde a gra-
mática até ao pequenino compendio de doutrina, versando 
todos os temas de educação. Foi o fundador do Liceu de 
ñngra e seu primeiro comissário de estudo. 
O padre João ñade i ra , terceirense, foi lente de mora! 
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no grande Pateo de Santo ñntáo de Lisboa, ministro e vi-
ce-preposito da Real Casa de S. Roque da Corte, sendo 
bastas vezes consaltado pelo rd , em altos problemas nâ  
cionaes. 
O padre Antonio Cordeiro, tereeirense, que íoi pro* 
íessor de retorica, filosofia, teologia e moral em Coimbra, 
no sécalo XVÍÍ, e em Braga, Porto e Lisboa; missionoa 
por Vizea, Pinhel, Torres Vedras; escrevea maitas obras 
em portagaês e latim, entre elas Cursas Phylosophicos Co-
nimbricensis, 1714, Loreto Luzitano, 1719, Resoluções theo-
jurídicas 1718, ama de apreciável engenho—Historia Jiisu-
lana—valioso docamento histórico. 
Pedro Cordeiro Spinosa, sea irmão, foi doatorado em 
Coimbra e exercea o cargo de Jciiz apostólico de caasas 
romanisticas; íoi deão da Bahia e comissário geral da Ba* 
la dos Cruzados, desembargador dos Rgravos na Relação 
da Bahia; sendo-lhe oferecida a prelazia do Rio de Janeiro 
a não aceitou. D:ixoa varios manuscritos que íôram rou-
bados, não sendo possível encontral-os. 
O Padre Paulo Pereira, tereeirense, que em 1656 foi 
um grande latinista, poeta e retorico de nomeada, qualifi-
cador do Santo Oíicio, deixou algumas obras entre as 
quaes os seus Sermões. 
Frei Pedro de S. Francisco qae em 1745 exerceu a sua 
profissão evangelisadora, deixou publicados os seas Ser-
mões. 
O dr. ñntonio ttoniz Barreto, tereeirense, que foi rei-
tor do Liceu d'Angra, deixou uma grande copia de artigos 
e crónicas em revistas literarias; foi orador e escritor de 
mérito; entre os seus trabalhos literarios avulta a obra 
Belesas de Coimbra. 
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Felix José da Costa, tercdrense, qae bastante contri-
buiu para o conhecimento dama grande parte da historia 
insulana, publicando muitos e interessantes trabalhos de 
investigação histórica onde se encontram: Memoria sobre 
a antiga academia militar d*Angra, Memoria estatistica e 
histórica da ilha Graciosa, Angra do Heroísmo, os seas tí-
tulos, edificios e estabelecimentos públicos, Memoria biográ-
fica do terceirense João d'Avila e tantos outros. Foi compa-
nheiro de estado de José de Torres e recebeu o grau de ca-
valeiro das ordens de Christo, e S. Thiago, condecorado 
com a medalha de D. Pedro e D. ñ a r i a algarismo 3 e so-
cio honorario de varios institutos nacionaes e estrangeiras. 
João Cabra! de ñe lo , terceirense, foi poeta c.linguista 
mui versado nas línguas grega, alema e italiana, poetan-
do em latim e francês. Escreveu Taboas históricas genea-
lógicas de familias terceirenses e traduziu o Paradise Re-
gained de fli l ton. Formado em Coimbra exerceu a profis-
são de advogado. Em 1813 discutiu com Thomaz Ádson, 
autor da History of the Azores» que aconselh va o gover-
no británico e adquirir estas ilhas, revelando então gran-
de erudição e amor patrio. 
Tiburcío ñntonio Craveiro, terceirense, poeta, histo-
riador e traductor, foi um dos fundadores do Gabinete 
Português de Leitura no Rio de Janeiro c o seu segundo se-
cretario. Foi o organisadjr pedagógico do nascente Impe-
rio. Entre os seus livros avulta uma Historia de Portugal. 
Traduziu, entre varios livros, A Mérope de Voltaire, Mi-
tridates de Racine, Lara de Byron. Foi professor de retori-
ca no Rio de Janeiro; e tal a reputação do seu nome, qae 
o Instituto de França o elegeu seu membro, homenagem 
raramente concedida. 
D. Frei Alexandre da Sagrada Familia, faialense, bis-
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po d 'ñngra , foi am eradito; poeta, aator da Epistola a Al« 
cipe qae vem nas obras poéticas da Aarqaesa d 'ñ lo rna ; 
traduzia em verso a tragedia Mérope de Âaífei, atribain-
do-se-lhe ainda ^?arias obras em manascrico qae não íô-
ram publicadas com o sea nome. Foi este grande portcigaês 
qae respondeu ao general Janot devolvendo-lhe o oficio em 
qae o convidava a ir á França escolher rei para Portugal. 
Luiz Bernardo Leite d'ñtaide, micaelense, publicou 
Manifestações de arte entre nós nos séculos XV, X V I , X V I I , 
Notas sobre arte, Etnografía Artistica, Arquitectara regio-
nal, Organisação dos museus em Ponta Delgada, Reminis-
cencias da vida antiga, 
Humberto de Bettencourt, micaelense, publicou Auto 
da Saudade, Ode á Caridade. 
Rolando de Viveiros, micaelense, publicou em verso: 
Vingança singular, Aguarela, Historia dum jogador, e, para 
o teatro, Noite de tempestade. 
O dr. José Acigusto Nogueira Sampaio, o sabio tercei* 
rense que foi reitor do Liceu e dissertou eloquentemente 
nas cadeiras de sciencias, publicou, entre oatros trabalhos, 
de oratoria, o discurso A Vida, mantendo uma polemica 
scientifica, em v ilames, com mgr. cónego ñntonio Anria 
Ferreira. Foi discípulo dos sabios Van Beneden, Th. 
Schwann, Hubert e Van Kempen, na Universidade de Lou-
vain. Foi director do Posto Meteorológico d'Angra e seu 
fundador, em 1854-. Tinha a comenda de Cristo, cavaleiro 
de N. S. da Conceição, membro da Sociedade de Sciencias 
Aedicas de Lisboa, da Sociedade de Geografia, da Société 
Indo-Chinoise de Paris, da Sociedade Farmacêutico Luzi-
tana, da Sociedade dos Rrquitetos e Arqueólogos, etc. 
O dr. Alfredo Sampaio, seu filho, publicou a mais 
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vasta e completa obra qcie sobre a iiha Terceira se conhe-
ce e onde se compendia a fauna e a flora da terra tercei-
rense. Denominoci-a Memoria da ilha Terceira. Para o tea-
tro escreveu a revista Processo da Moda, qae alcançoa o 
maior socesso conhecido. 
Campos Janior, o brilhante escritor, romancista histó-
rico qae enflorou as letras portuguesas deixando uma vas-
ta colecção d'obras, entre as quaes: Guerreiro e Monge, 
Luiz de Camões, A filha do Polaco, Ala dos Namorados, A 
visão de Jesus, Rainha Madrasta, e outros, que tiveram as 
homenagens do mundo culto, nasceu na fortalesa de S. 
João Baptista da cidade d'ftngra. 
O dr. Ernesto do Canto, o paciente e sabio investiga-
dor da historia açoreana que coordenou inteligentemente 
esse colosso que é o Arquivo dos Açores, é filho ilustre de 
Ponta Delgada. 
O dr. Gaspar Fructuoso, esse erudito que em 1553 
cursou a Universidade de Salamanca, foi o iniciador da 
Historia Açoreana, o primeiro que nos dá noticia do passa-
do, a quem cabe bem o epíteto de Heródoto Açoreano e de 
quem os hespanhoes diziam : Et grande sabio de las islas 
de Portugal. Escreveu as Saudades da Terra, já publicadas 
e Saudades do Ceu, ainda em manuscrito. 
O padre Senna Freitas, micaelense, o estilista primo-
roso, o orador eloquente, o polemista vigoroso qae foi ama 
das figuras mais distintas do seu século, qae encheu a lite-
ratura com dezenas de bons livros e levou o sèu nome a 
todo o mundo culto que homenagens lhe prestou. 
O dr. Eugenio Vaz Pacheco do Canto e Castro, mi-
caelense, o filólogo, naturalista e fino literato, polemista 
distinto que sustentou com o dr. Aiguel Bombarda uma 
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lata scientificíi em volumes de prosa qcie aíirmam e confín-
mam o alto espirito do erudito açoreano. 
Jose Joaqdm Pinheiro, autor das Epocas Memoráveis 
da Ilha Terceira, onde relata, em seis volumes, toda a nar-
rativa das antigas crónicas espalhadas em arquivos e.o 
que ouviu e soube da tradição histórica. Era terceirense. 
O cónego Rogério da Costa, terceirense, que foi o pri-
meiro orador sagrado do seu tempo no. Arquipélago, im-
provisador de concepções admiráveis. Deixou publicados 
alguns dos seus discursos. 
O dr. ilanuel Inácio de Soasa Sarmento, faialense, 
que poetou, como os seus conterrâneos Vitaliano Brum da 
Silveira, dr. Francisco Vieira Goulart, padre José Leal 
Furtado e Rntonio Silveira .Bulcão. 
José Pereira de Lacerda, faialense, foi também um 
poeta apreciado e tradutor de mérito, apresentando em 
português A Guerra dos Deuses, de Parny, o Retrato de 
Diderot, o Misantropo de floliere, e muitas obras de Vol-
taire. 
O padre Bernardo /laciel, o poeta admirável que tão 
cedo se escondeu na campa, deixando um li\?ro apenas, onn 
de a sua alma se espelha e admira -Pedaços d'alma. 
Garcia Aonteiro, o faialense que escreveu as Rimas 
de ironia alegre, livro que, por si só, faz a reputação lite* 
raria dum nome. Auitas poesias soltas se admiram deste 
distinto poeta que na Rmerica do Norte foi terminar seus 
dias. 
Faustino da Fonseca é um nome que marca na litera-
tura portuguesa onde deixou uma colecção de livros entre 
os quaes - o Descobrimento do Brasil,. Tres mezes no L i -
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moeiro, Os Bravos do Mindelo, a Arraia miada etc. E' ter-
ceirense. 
Victorino Nemesio, o prosador elegante, de estilo mo« 
derno e feição regional, qae com ñquilino Ribeiro malisa, 
sem desmerecimento, aotor do Canto Matinal , livro dos 
treze anos, do Paço do Milhafre, Varanda de Pilatos, onde 
se afirma am talento, í filho da vila da Praia da Victoria 
na Terceira. 
ñlfredo Campos, o escritor, jornalista e dramaturgo 
qae conta varias peças teatrae? como Alda, a f i l ha do sar-
gento, Fidalgos e plebeus, Um q m r t ê t o d!amor, e um livro 
de historia qae bastaria para o tornar conhecido—Memoria 
da visita regia, é terceirense. 
O dr. José Aachado de Serpa, orador scintilante, es-
critor e polemista distinto, nasceu ali na visinha ilha do 
Pico. 
Teotónio Simão Paim d'Ornelas Bruges, o descenden-
te dos Condes da Praia da Victoria e dos primeiros capN 
tães donatarios da Terceira, professor e director da Escola 
Primaria Superior, í um orador distintíssimo e um jorna-
lista vigoroso, deixando alguns iivros, como A Filosofia da 
Historia, Aqui, não, Duas palavras sobre a solidariedade hu-
mana, e traduziu do francês a comedia em 3 actos Honra e 
Dinheiro de Ronsard; e tem publicado varios trabalhos ju -
rídicos de valor, onde se manifesta a cultura do seu espi-
rito que enfileira entre os mais distintos do Arquipélago. 
E' filho da ilha Terceira. 
Dr. Henrique Braz, o poeta, orador e jornalista distin-
to que escreveu os Vagidos e tem uma colecção apreciável 
de discursos proferidos em actos solenes, como Aos Heroes 
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desconhecidos, trabalhos qcie são modelos de aprimorado 
estilo, é terceirense e oíicial de S. Thiago da Espada. 
O dr. Luiz Ribeiro, advogado, jornalista, orador e pa« 
bíieista notável que escreveu a Profissão do Advogado, os 
Açores de Portugal; para o teatro regional O Maior Amor, 
e tantos interessantes artigos sobre assuntos varios e com-
plexos, que encheriam volcimes, í terceirense e íoi agracia-
do com o oficialato de S. Thiago da Espada. 
O dr. Antonio Joaqaim de Soasa Jr. o sabio director 
da Escola Aedica do Porto, baetereologista e medico de 
grande conceito, qae tem afirmado o sea alto valor em vo-
lames e em revistas de especialidade, daas vezes ministro; 
í filho da viia da Praia da Victoria. 
Francisco Joaqaim Aoniz de Bettencoart, o poeta 
Mendo Bem, qae escrevea e pablicoa o Vale das Famas, 
Notas de Viagem, Florilegio Mariense, o Coronel Soitsa e 
Silva e outros muitos volumes de prosa e verso, é íilho da 
vila da Praia da Victoria. 
João Antonio das Neves, o maestro, advogado, auctor 
de tantas composições m asi caes que receberam o aplauso 
dos entendidos e apreciadores. Ocupou cargos elevados na 
magistratura e na administração publica. Nasceu e foi edu-
cado na vila da Praia da Victoria. 
O dr. Antonio da Fonseca Carvão Paim da Camara, 
advogado, e professor distinto, publicou, quando director 
da Escola Primaria Superior um valioso volume de Peda~ 
gogia que basta para dar a medida da sua capacidade inte» 
lectual. E' terceirense. 
Dr. ñanueí Antonio Lino, professor erudito, poeta e 
dramaturgo finíssimo que publicou a Luz Bemdtta, Edelweis-
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se e ddxoa inéditos muitos trabalhos entre eles Rosas e 
crisantemos, Os Ratos, e traduzia outros; é teredrense. 
Ferreira da Rosa, o professor da Escola Militar do 
Brasil, jornalista e escritor conceituado, autor de varias 
obras editadas no Rio de Janeiro, como Método a'ialiticof 
sintético de ensinar a ler, Leitura gradual e instrutiva, 3 
vol. Analise fonológica, A Redentora, romance, Excursões 
escolares, O Lupanar, Anuario fluminense, Cidades brasi-
leiras, Ao amor de Portugal, etc. E' terceirense. 
Dr. ftzevedo Neves, director da Morgue e do Arquivo 
de Medicina Legal, proíissionaJ distintíssimo que o mundo 
sabio aprecia, tem pubiicado varias obras scientiíicas e I H 
terarias, entre as quaes Manual de Autopsias, O Caso Làe-
ton, A mascara dum actor, Vida Miserável; é terceirense. 
Quando ministro do comercio, em 1918, notabiiisou-se ain« 
da pela lei sobre ensino técnico, a mais completa que se 
conhece, merecendo á França a honra de a imitar. 
Frei Aanuel das Chagas, descendente dos morgados 
Brcms da Silveira, de Ponta Delgada, entra no Instituto 
d'ftrrabida onde foi grande humanista, teólogo e orador 
eloquente. Deixou publicados - Conceitos humanos, Sermões 
e varias obras teológicas e históricas. Floresceu em 1637. 
Frei Rntonio do Rosario, da Aagdalena do Pico, com-
panheiro do padre Jerónimo Emiliano d'ñndrade, com 
quem conviveu na aprendisagem e na transmissão de ensi-
no, conforme as doutrinas de Condillac, c Thracy, trans-
mitidas peio sabio D. Francisco da Soledade, deportado de 
1810. Foi orador distinto, escrevendo Sermões que não che-
garam a ser publicados. 
Frei Joño Baptista, o faialense, que pertenceu á ordem 
de S. Francisco na Provincia de S. João Evangelista dos 
Açôres, foi o mais insigne teólogo do sea tempo. 
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D. Francisco de S. Jerónimo, que foi bispo no Rio de 
Janeiro, eleito pela corte e confirmado pela Santa Sé em 
Agosto de 1701, era filho de paes cajo lar foi a ilha de San-
ta Aaria. 
ñagtisto Ribeiro, terceirense, qüe foi deputado em va-
rias legislaturas, comendador da ordem de Carlos III e de 
Izabd a católica, de Hcspanha, cavaleiro da Legião d'Hon-
ra, oficial de Instrucção Publica, em França, de Leopoldo 
da Bélgica, de Gastavo de Vasa da Suécia, membro hono-
rario da Societé des Scienses de Bruxelas, correspondente 
da Societé-Indo-Chino ¿se de Paris, membro honorario do 
Conseil Heraldiqiie de France, da Sociedade de Geografia 
de Lisboa e outras. Colaborou largamente em muitos jor-
naes e revistas; escreveu muitas obras entre elas o Ultra-
montañismo e a Liberdade, e algumas em francês. Foi ora-
dor e polemista elegante. 
Acúrcio Garcia Ramos, medico-cirurgião, terceirense, 
membro da Academia das Sciencias, escreveu Noticia do 
Arquipélago dos Açôns , um vol. editado em 1869, A I lha 
da Madtira dois volumes editados em 1879 e muitos folhe-
tins sobre varios assuntos. 
José Inácio Barcelos da Silveira, terceirense, escreveci 
Memoria sobre a contra-revolução na ilha Terceira em 1828. 
O padre Aariano Constantino Homem, terceirense, 
professor do Liceu d'Angra, escrevea e publicou muitos 
folhetos sobre varios assuntos, entre eles A Biografia do 
Padre Jerónimo. 
O padre Manoel de Sousa de Menezes, terceirense, 
que escreveu um livro de Genealogias, monumento que Fcr« 
rcira Drumond diz ser de importante valor histórico. 
João Miguel Coelho Borges, terceirense, que no seca-
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lo XVIII escrev?ea e poblicoa varios folhetos interessantes, 
entre eles Biografia de Luiz Diogo Pereira Forjaz. 
0 dr. Roberto Laiz de Aesqaita, terceirense, qcie foi 
eleito deputado e escreveu e pablicoa A imparcialidade j u l -
gando os Jesuítas, edição de 1830. 
João Marcelino de /lesqaita, terceirense, escreveu No* 
ções elementares de desenho e manuscritos, edição de 1850. 
Joaqtiim Coelho de ñndrade e Santos, terceirense, 
que foi professor de latim em ñngra e escreveu Aponta-
mentos sobre as quatro conjugações dos verbos latinos, 1850. 
João José d'ñguiar, terceirense, jornalista que colabo-
rou em varios jornaes e publicou alguns folhetos, entre eles 
O Bispo de Nipolis e a ilha Terceira, Memoria descritiva 
da inauguração do retrato do Conde da Praia. Tinha o ha-
bito de cavaleiro de Cristo. 
ñntonio Joaquim Teixeira, terceirense, foi um jornalis-
ta caustico, fundador do Chicote e publicou em volumes— 
O Pároco na Aldeia, comedia em tres actos, a Mulher ven-
dida e outros. 
Joaquim José Coelho Aendes, terceirense, que foi jor-
nalista e escritor, publicando em volume Subsidios para a 
historia da literatura nos Açores, edição de 1886. 
O dr. ñlberto Teles d'ütra ilachado, terceirense, es-
creveu Cantos Açoreanos, D. Afonso VI , Rimas, e traduzia 
varias obras que foram editadas, colaborando em muitos 
jornaes. 
Thomaz José da Silva, terceirense, que foi inspector 
da ñgricultcira nos Açores e escreveu Reflexões sobre a 
agricultura, industria e comercio da ilha Terceira, edição de 
1822. 
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João Moniz Côrte-Reol, terceirensç, qae em 1852 pan 
blicoa Fatalidade do Povo da ilha Terceira na sua politica 
contenda contra os rebeldes. 
Luiz ileyrdes do Canto e Castro, fidalgo cavaleiro da 
Casa Real qae, em 1834, escre\?eü e pablicoa— Memoria 
sobre as ilhas dos Açores. 
Gregorio Siles Gonsalez de /"kdina, terceirense, oficial 
dos correios, que escreveu e publicou, em 1882, Lazes de 
Electricidade e colaborou em vários jornaes, em prosa e 
verso; escreveu duas revistas para o teatro—Espiga Ma-
gica e Dedo do Rei. 
ñntonio Homem da Costa Noronha, terceirense, que 
escreveu—Informações dos extintos conventos da Ilha Ter-
ceira, edição de 1827. 
O cónego ñntonio Aaria Ferreira, orador sagrado dos 
mais distintos do Arquipélago, redactor do Peregrino de 
Lourdes, e professor do Seminario d'ftngra, escreveu e pu-
blicou um livro Perfumes de Lourdes c sustentou uma pole-
mica scientiíica, em volumes, com o sabio dr. José Sam-
paio. 
Jose Augusto da Sil\?a Sampaio, terceirensç, foi poeta 
c escritor, jornalista dos mais veementes, escreveu e pobli-
coa, entre varios livros. Cantos da Mocidade e Dicionário 
de tecnologia aduaneira. 
Francisco Sieuve de Acnezes e Lemos, terceirense, 
que manteve alguns anos, com notável aprumo, a revista 
literaria A Semana, colaborou em varios jornaes e publicou 
um livro curioso pela documentação e originalidade-O 
Tabaco. 
O cónego José Alves da Silva, terceirense, orador e 
jornolista, publicou alguns dos seus discursos e escreveu a 
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Topografia ou descripção física, politica da Terceira, com 
anotações á do padre Jerónimo. 
ñntonio Lacas de Lima, terceírense, escreveu e pabli-
coo, com prefacio do cónego Ferreira, am romance em vo-
lume intitulado Um drama de familia, ou a virtude premiada. 
Candido Luiz de Ado, terceirense, professor, escre-
veu e publicou um volume de versos Volitos, alem de poe-
sias dispersas em revistas e jornaes. 
Odr. Joaquim Bartolomeu Flores, terceirense, alem 
de medico distinto tem escrito para o teatro varias peças— 
Preconceitos sociaes, Duas sufragistas, Pechugas e foseitos ; 
ç. o volume Motas de viagem á America do Morte. 
O dr. ñlexandre Aeyreles do Canto e Castro, tercei-
rense, que foi juiz da Relação de Lisboa, colaborou larga-
mente na Revista Académica e no Instituto de Coimbra. 
José Augusto Cabral de Aelo, terceirense, foi jornalis-
ta, poeta e escritor que se tornou notável e admirado nas 
suas Odes. Escreveu e traduziu muitas obras entre elas: 
Aventaras do ultimo abencerragem, de Chateaubriand e Mé-
rope de Voltaire. 
Camara Lima, o critico elegante e singelo que encheu 
jornaes e revistas com a sua acerada pena de caustico, 
deixou alguns volumes de apreciável critica, como Para as 
vossas orelhas moucas, Com isto não enfado mais, Cartas a 
todo a gente, etc. E' terceirense. 
O dr. Antonio Ferreira Serpa, faialense, o erudito au-
tor do Descobrimento dos Açores, Camilo, Sunt-quique e tan-
tos outros interessantes e valiosos trabalhos de investiga* 
ção histórica, que lhe mereceram os mais honrosos diplo-
mas, como da Real Academia de Historia de Madrid, Real 
Academia Hispano-Americana de Ciencias e Artes de Cadiz, 
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de Jarisprüdencia e legislação de Aadrid, das Academias 
de Historia de Colombia, e de Venezaela, dos Insíitatos: de 
Coimbra, ñraldico de Roma, Arqueológico e Qeograíico de 
Fernambaco, Geográfico Argentino de Baenos Aires, das 
Sociedades de Geografia de Anvcrs, Atenas, Bogotá (Co-
lombia) Lima, Aadrid, Aarselha, Aexico, e de tantas ou-
tras qae omitimos. Tem em preparação ama obra qae \>em 
demonstrar a nacionalidade portcigaêsa de Cristóvam Co-
lombo. 
O dr. José de Lacerda, jorgense, literato finíssimo que 
publicou, entre outras obras, de apreciável engenho e arte, 
a Hecatombe, Flor do Pantano, Esboços de Patologia Social, 
Antonio Aiguel da Silveira Aoniz, jorgense, jornalis-
ta e escritor que publicou, entre outros, Contos Insulanos, 
Dos Açores á Terceira, Justiça d'El Rei. 
José Candido da Silveira Avelar, jorgense, escreveu e 
publicou A Ilha de S. Jorge. 
João Duarte de Sousa, jorgense, que cm 1897 publicou 
um volume histórico intitulado A Ilha de S.Jorge. 
Antonio Gil. graciosensc, poeta mimoso, folhetinista e 
escritor, deixou muitas produções dispersas em jornaes e 
revistas e traduziu de Améde Achard, o romance Belle-
Rose. 
João Hermeto Coelho d'Amarante, graciosensc, que 
em 1830 poetou e encheu muitas paginas de prosa, publi-
cando, Roma perante o século IX, Paginas de prosa e verso. 
Foi também um orador distinto. 
João Soares d'Albergaria, jorgense, escreveu e publi-
cou Corografia Açorica ou descripção física, politica e his~ 
torica dos Açores. 
Antonio de Sousa Hilario, jorgense, publicou, na ilha 
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do Fayal, onde exerceu o profissão de jornalista, Educação 
Paterna e Breves Discursos, cajas edições se fizeram em 
1878. 
João Caetano de Soasa e Lacerda, jorgense, publicou 
Saudades da minha Infancia, editada em 18õ7. 
O dr. José Pimentel Homem de Noronha, jorgense, 
colaborou em varios jornaes e escreveu e publicou em 1874 
—A justiça das eleições no sistema representativo e Duas 
palavras sobre recambios. 
O dr. Armelin Junior, essa figura veneranda que, co-
mo advogado e literato tem conquistado um dos primeiros 
lugares na colonia Açoreana de Lisboa, é um orador con-
ceituoso, jornalista e escritor de amplos recursos. Publi-
cou uma obra Dois beneméritos; é director do Correio Jurí-
dico, presidente do Qremio Açoreano. Nasceu na ilha de S. 
Jorge. 
Aanuel Rugusto d ' ñmara l , o poeta inexcedivei das 
Cantigas, o autor primoroso das Miragens, Volatas, e tan-
tas outras composições poéticas que enchem e honram a 
literatura insular e lhe dão o primeiro lugar entre os do 
seu tempo. E' micaelense. 
Guilherme Read Cabral, o poeta e prosador admirá-
vel que publicou—Em pleno Atlântico, Glorias e Primores 
de Portugal, No seio da terra e nas profundesas do Mar, e 
outros volumes de historia e sciencia, é micaelense. 
Francisco Arruda Furtado, o sabio naturalista, ami-
go de Darwin, que publicou—A antropologia nos Açores e 
deixou dispersos por jornaes e revistas varios trabalhos 
de investigação scientifica e alguns inéditos, é micaelense. 
Joaquim Candido Abranches, que publicou Lucubra-
ções literarias e deixou inédito Convulsões da terra, que ilus-
troa albans de Zoología Micaelense, Iconografia, Botánica 
Micaelense, nas cores nataraes, ç íiího da ilha de S. ñ i -
gael. 
José de Torres, o íandador da Sociedade dos Amigos 
das Letras e Artes, e foi redactor principal da Revista dos 
Açores e dea a melhor cooperação ao Panorama e Arquivo 
Pitoresco, e pablicoa Ensaios, Lendas Peninsulares, Faustos 
Micaelenses, No interior da ilha de S. Miguel, e regeitoa 
sempre, até á morte, num excesso nataral de modestia, to^ 
das as honras que lhe oíereceram as ñcademias; era mi-
caelense. 
ñlíce Aoderno, esse talento feminil que é considerado 
dos primeiros em Portugal, escreveu e publicou, entre va-
rios folhetos, artigos, versos e volumes—os Trilos, Mar-
tires do Amor e outros maitos; é da ilha de S. Aiguel. 
ñugusto Loureiro, o escritor micaelense, que entre os 
seus livros conta— A Bruxa, foi um dos que primeiro de-
ram á sua prosa a forma e a ideia regionalista. 
O dr. Brum Carreiro que, alem de medico e operador 
distinto, sabedor, não só da cirurgia como da botânica, 
que fornecia a estrangeiros os elementos precisos para os 
seus trabalhos scientíficos, foi director do Arquivo Medico 
dos Açores. Nasceu na ilha de S. Aiguel onde sempre de-
senvolveu sua actividade scientifica. 
O dr. José Bruno, seu filho, alem de poeta e orador 
muito apreciado, é o fundador e director do grande diario 
micaelense Correio dos Açores, um dos primeiros de Portu-
gal. Escreveu para o teatro algumas peças, publicando 
apenas uma, escripta quando estudante, Uma véspera de 
feriado, que fôra representada no Teatro S. Carlos em 
Lisbôa, com assistência das ñajestades, oferecendo-lhe a 
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rainha D. ñ m d i a uma linda cigarreira de prata. E' oficiai 
de S. Thiago da Espada. 
Aanaet ñntonio de Vasconcelos, o íundador do Aço» 
reano OrientalM o depatado de quem RoJrigo da Fonse-
ca, o grande estadista, seu adversario, disse no parlamen-
to.* «Não pode duvidar-se que o snr. deputado que me pre-
cedeu é talvez a cabeça mais bem organisada desta Ca-
mara». Era açoreano. 
Julio ñngelo Borges Cabral, da ilha de Santa Maria, 
colaborou em varios jornaes e publicou—Geografia, histo-
ria e estatistica das ilhas, e outro volume Insulares. 
José Inácio d'Rndrade, mariense, íoi um grande via-
jante que correu a India e a China, escrevendo um interes-
sante livro que publicou—Cartas escritas da India e da 
China, nos anos de 1815 a 1835, a sua mulher D . Maria 
Gertrudes d'Avdrade t outro: Memoria sobre a destruição 
dos piratas da China e da entrada violenta dos ingleses na 
cidade de Macau. Foi director do Banco de Lisboa, do de 
Portugal e presidente da Camara Aunicipal da cidade de 
Lisboa. 
Armando da Silva que no jornalismo continental ocu-
pou lugar de destaque e pablieòu em volumes algumas 
obras literarias e scientificas, entre as quaes Explorações 
submarinas e outra intitulada—Moluscos, era micaelense. 
D. Virginia da Fonseca, a esposa do escritor Faustino 
da Fonseca, terecirense como seu marido, alem de pintora 
distinta, traduziu varias obras como Dramas na Corte, de 
Ladoucette, Os Âmores de Pedro o grande, de Launay, D. 
Quixote de la Mancha de Cervantes, e outros volumes. 
Francisco de Paula e Oliveira, micaelense, antropólo-
go e geólogo distinto, publicou Note sur les ossements Iw-
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WÍM/ZS qui se trouvent dans le muse'e de la section geologique 
á Lisbonne c oatros qae foram bem aceites pelos scientist 
tas, com elogio honroso, 
João Aachado de Faria e Aaia, micaelense, o compa-
nheiro e amigo de ñntero, Oliveira ñar t ins , Eça de Qaei-
roz e Teoíilo Braga, foi um prosador e poeta distinto, en-
tregando-sc tombem a trabalhos de investigações scientiíi-
cas e históricas. 
O padre Joño José d'Amaral, micaelense, deixou al-
guns volumes de poesia e prosa, inéditos, e publicou ou-
tros, entre os quaes—Primeiras lições de geografia, tradu-
ção do inglez, Elogio recitado na sala do governo aos bene-
méritos restauradores da Liberdade. Era um erudito e lin-
guistico, manejando as linguas latina, francesa e inglesa. 
João de Moraes Pereira, micaelense, foi um astronp-
mo que colaborou em varias revistas scientificas. Dele dis-
se Aelo e Simas, um consagrado na scienclo—«E* um dos 
homens de mais valor scientifico dos Rçôres». 
O dr. Oliveira San Bento, poeta, orador e jornalista, 
dos mais primorosos, publicou em volumes—O Poema do 
Atlântico, Espiraes de Fatno, O Velho do Restelo t tem co-
laborado em revistas e jornaes varios. E' micaelense. 
O dr. ñrmando Cortes Rodrigues, professor, jorna-
lista, e poeta distinto, publicou um livro de versos O Poe-
ma da Humildade; e, para o teatro escreveu a primeira pe-
ça de sabor regional que se representou nos Rçôres, intitu-
lada O Milhafre. E' oficial de S. Thiago da Espada. 
O dr. José Machado de Serpa, picoense, orador, criti-
co, e jornalista muito apreciado, escreveu—A industria 
piscatoria nas ilhas do Fayal e Pico. 
Raposo d'Oliveira, micaelense, jornalista e poeta 
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apreciado, pablicoa, entre oatros livros—Ardentías, Natat, 
Oração do Amor, Pão, Via Sacra, O Poeta do Só, alem da-
ma grande obra espalhada por jornaes e revistas. 
O padre Osorio Goulart, faialense, orador, poeta, e 
escritor primoroso, qae escrevea e pablicoa Murmurios, 
Polifonías, floras Solenes, e tem em publicação A Ilha da 
Ventura, 
Aanaei Greaves, jornalista, poeta e prosador, publi-
cou varios volumes, entre os quaes— Notas d'Arte, Vigí-
lias, O meu tempo. De Band etc. E' faialense. 
Rodrigo Gaerra, fayalense, considerado o primeiro 
contista açoreano, tem dispersos, por jornaes c revistas, 
muitos e apreciáveis trabalhos que dariam alguns volumes. 
Euclides Costa, faialense, que foi nosso consul em S. 
Francisco da California, é um jornalista e escritor muito 
distinto, que publicou, entre outros volumes, Escarvoadas, 
Lirios, etc. 
Rntonio Baptista, faialense, qtsc foi um jornalista vi-
goroso, polemista, critico, e poeta, deixou muita prosa em 
revistas e jornaes, e publicou em volume A Fonte dos Na* 
morados, e outros, tendo o seu principal monumento nessa 
obra colossal que dirigia—Álbum Açoreano. 
Lemuel Joaquim Dias, faialense, o poeta da Apoteose 
Humana, í uma reputação literaria que honra os Àçôres. 
O morgado José Caetano, de S. ñ i g icl, como verda-
deiro artista, se dedicou á mecânica, e, como estudioso e 
literato, deixou 211 paginas de apontamentos históricos. 
Dele dizia Bulhão Pato: nunca encontrei um causear como 
Jos¿ Caetano. 
ilanuel da Camara, micaelense, escritor que sc tem 
dedicado ao genero histórico em torma romântica, publi-
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coa já— Vinte contos insulanos, Uma mística do secuto 
X V I I I , A Morgadinha de Valongo. 
Francisco S. de Lacerda Hachado, picoçnse, tenente-
coronel de Infantaria, socio da Academia de Sciencias de 
Portugal e do instituto Histórico do Minho, escreveu c pci-
blicoa em volames — Os capitães Móres das Lages, Vocabu-
lario Regional etc. 
Rebelo de Betencoart, micaelense, jornalista e escri-
tor, critico apreciável, qüe encetoa a saa carreira literaria 
com os Novos Escritores, editado em 1919 c prosegue cola-
borando largamente em revistas e jornaes. 
Joaquim Bensaade, micaelense qae em Paris se tem 
entregado ao combate dos erros sistemáticos de Hombolt, 
defendendo a nossa prioridade nos descobrimentos maríti-
mos. Publicoci já Les Legendes Alie mandes t L a Navigation 
Nautique, E' membro do Instituto de França. Conseguiu, 
com o Visconde de Santarém, erguer no estrangeiro, pe-
rante o mundo, o nome português, que a escola de Hum-
bolt maliciosamente deturpara, enfermando dos seas erros 
ate alguns portugueses. 
D. José da Costa Nunes, picoense, poeta e prosador, 
é o bispo de Aacau, que tem publicado apreciáveis traba-
lhos de oratoria, entre eles—Sermão da Cruz, O Padroado 
do Oriente, conferencia na Sociedade de Geografia de Lis-
boa, etc. ñ ele nos referimos no capitulo Colonisadores e 
Missionários. 
Antonio Carvalho Braga, tenente d'Infantaria, filho 
da ilha de Santa /laria, fundoa o Albergue Nocturno e pu-
blicou varios opúsculos, entre eles, cm volume—Afe/wr/Tzs 
do Castelo do Monte. 
ñ a d u r o Dias, terceirense, í um novo dotado d'apti-
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dões múltiplas, tanto para as letras como para as artes; 
publicoa um pequeno volume de Cantigas Populares. 
Renato Santos, micaelense, que escreveu e publicou 
dois volumes de pr osa intitulados Verdades, Os Luziadas 
como poema nacionaL 
O dr. Gonçalves Cota, terceirense, escreveu e publi-
cou uma peça teatral Loucos d'amor e e advogado na 
metrópole. 
ñntonio Ramiro, jorgense, poeta que escreveu e publi-
cou as Folkas Secas, tendo espalhado por jornaes retalhos 
de prosa e verso, 
Rui deAendonça, graciosense, escreveu e publicoa 
uma peça teatral — A Flor da Serra, editada em ftngra. 
Frederico Lopes, terceirense, antigo e considerado 
jornalista, orador, é uma das figuras de maior relevo nas 
letras açoreanas. Conserva inéditos alguns trabalhos e co-
laborou, com seu filho o tenente F. Lopes Junior, na revis-
ta Flôres e Bandarílhas. 
Frederico Lopes Junior (João Ilhéu) poeta e prosador, 
da nova geração, escreveu já e publicou— Tipos da Minha 
Terra—colaborou na revista Flôres e Bandarílhas, escre-
veu mais para o teatro Agua Corrente, peça em tres actos, 
Casos baratas, e tem em preparação outros trabalhos. 
Remedios de Bettencourt, terceirense, jornalista que 
na capitai exerce a sua profissão, escreveu um livro de 
mocidade—Qosat a vida! 
D. Aaria dos Santos, terceirense, que acaba de dou-
torar-se em sciencias, publicou cm folheto uma interessan-
te conferencia sob o Êema Portugal no Secuto X V I . 
Constantino José Cardoso, terceirense, advogado, jor* 
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nalista, orador, tem pablicado algans trabalhos jciridicos 
em folhetos que não foram apresentados no mercado. 
Constantino de Meneses Cardoso, terceirense, advo-
gado e orador, pablicoa o discurso pronunciado no salão 
da Cosinha Económica Angrense sobre a data do Primei" 
ro de Dezembro de 16*0, e varias minutas d'agravo. 
O padre Nunes da Rosa, picoense, jornalista e escri-
tor dos mais conceituados. Tem um livro de contos inte-
ressantíssimos Pastoraes do Mosteiro t no prelo Gente das 
Ilhas, 
O Coronel Francisco ñfonso Chaves, micaelense, di-
rector dos serviços meteorológicos nos Açores, homem 
sabio e conhecido nos principacs centros intelectaaes do 
fiando. Colaborou largamente nas .principacs revistas 
scientiíicas e escreveu em volume Raport sur ¿'e'tabUsse-
meat projété da Service Météorologiqae des Açores, Descri* 
ption of the island of S. Miguel, dirigiu o Arquivo dos Aço-
res. Era um erudito, versando astronomia, mineralogia, 
zoologia, meteorologia, sismologia, oceanografia, magne* 
tismo. 
O major José Agostinho, terceirense, continuador da 
obra do coronel Chaves, sucedendo-lhe na direcção dos 
serviços meteorológicos onde tem conseguido glorias; ainda 
ha pouco com o invento dum aparelho scientifico para a 
observação do movimento das nuvens e calculo da veloci-
dade do vento, a que chamou Nefoscopio. E' um erudito, 
conhecedor de varios ramos de sciencia, falando e escre-
vendo algumas linguas. Colaborador de revistas nacio-
naes e estrangeiras, publicou uns folhetos, na lingua ingle-
sa e francesa, de propaganda da Terceira. E' oficial de S. 
Thiago da Espada. 
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0 padre Thomaz Borba, terceirense, o maestro, pro-
fessor do Conservatorio de Lisboa que colabora assidaa-
mente em revistas masicaes, tem já pablicadas algamas 
obras em volume, como Toadas da minha Terra, O Canto 
Coral nas Escolas, e ocitros qae tiveram o aplauso de na-
cionaes e estrangeiros. 
Rodrigo ñlvares Pereira, micaelense, capitão de In« 
fantaria, publicou em volume, ricamente impresso, Esboço 
Histórico do Regimento de Caçadores 11. 
Thomaz José da Silva, terceirense, escreveu Reflexões 
sobre a Agricultura, i idastria e comercio da ilha Terceira. 
Francisco de Lacerda, jorgense, o maior talento mu-
sical da sua época em Portugal. Na Alemanha, na Italia, 
na França, o maestro açoreano tem conquistado os maio-
res triunfos, regendo as mais completas e mais distintas 
orquestras de 300 e de 400 figuras, como em Ailão, Aar-
selha, e Nantes onde regeu a orquestra e coros da Schola 
Cantorum do celebre oratorio J. S. Bach. Muitas paginas 
de revistas estrangeiras/ de especialidade musical, teem 
consagrado ao grande maestro os mais honrosos encomios. 
Em Paris, no teatro dos Campos Elíseos, por ocasião, dos 
festivaes da VII Olytnpiade, Francisco de Lacerda, regia a 
Paixão, conforme S. João, magnifica composição de Bach, 
coro triplice, duas orquestras e órgão, num total de 400 
executantes. Francine Benoit, disse no Coarríer Musical: 
«ño contrario de muitos artistas meridionaes, exclusiva-
mente intuitivos, Francisco de Lacerda reúne aos seus do-
tes naturaes uma cultura tão profunda como vasta». 
E' cavaleiro da Legião d'Honra e oficiai da Torre e 
Espada, e de S. Thiago de Espada. 
O dr. Gil AonfAlverne de Sequeira, orador distinto. 
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jornalista e escritor, medico de repatação, escreveu A Es-
tação termal das Famas, Os alienados nos Açores, O trata-
mento termal da be'ribéri, etc. Rm literatura tem varios tra-
balhos como Questões Açoreanas; e, no teatro, um drama 
O padre Angelo. £' socio da ñcademia das Sciencias de 
Lisboa, da Sociedade das Sciencias Aedicas e da Acade-
mia Físico Química de Palermo. Foi um dos mais valoro-
sos paladinos da Autonomia Açoreana. E' oficial de S. 
Thiago de Espada. 
José Caetano de Lacerda, faialense, medico que se no-
tabilisou pela sua sciencia, especialisan;!o~se em patologia 
nervosa, em que se tornou conhecido no mundo scientifico. 
Alem da sciencia profissional, era um literato mui versado, 
poeta distinto que publicou o Pantano, poema de grande 
mérito. 
João Caetano de Sousa Lacerda, faialense, foi um in-
vestigador de coisas açoreanas contribuindo para o conhe-
cimento d'alguns factos obscuros. Publicou em volume in-
titulado Os meus antepassados. 
Gaspar Teles de Lacerda, faialense, foi um grande ar-
tista do lapis, que, no continente e estrangeiro, desempe-
nhou cargos de responsabilidade como—chefe dos dese-
nhistas da Ilustração Portuguesa; e no Brasil, desenhador 
das grandes revistas—Fon-Fon, Revista da Semana, Facei-
ra, Carioca; director artístico da Faladora, Gazeta de No-
ticias, Correio da Manhã, ñ bico de pena íez o Cristo e a 
Samaritana para um concurso de arte cristã. Ha dele agua-
relas que rivalisam com as dos melhores artistas do ge-
nero. 
Augusto Açores e Alvaro Açores, faialenses, são dois 
irmãos pintores que nos atelieres de Boston teem honrado 
o nome açoreano cm admiráveis quadros de pintura. 
S34 Gervas io Lima. 
José Jerónimo Cabral de Lacerda, faialense, carsoa 
a Escola de Belas Artes onde é hoje professor consagrado, 
leccionando gravara a talhe doce. 
Domingos Rebelo, micaelense, o pintor que ocupa am 
dos primeiros lagares na ñr te , tem-se notabiiisado por va-
rios trabalhos, consegaindo o aplauso de mestres. Entre 
as suas telas se destacam dois admiráveis quadros—-.4 
adoração de Jesus na noite do Natal e Os emigrantes. E' ofi-
cial de S. Thiago da Espada. 
O dr. Carlos de Aesquita, faialense, foi professor do 
liceu de Vizeu, publicou varios jornaes e um livro O ro» 
mantismo inglês. 
Francisco Vieira Goulart, faialense, bacharel em Di-
reito, padre e poeta, socio da Academia Real das Sciencias, 
foi director do Laboratorio Químico do Rio de Janeiro e 
reorganisador da Botica Real, desempenhando varios cor-
gos na grande nação brazileira. 
Bento Pereira de Lacerda, faialense, de grande apti-
dão literaria, cuítivou as musas. Como bohemio relacio-
nou-se com o celebre poeta Bocage e com ñndré da Pon!;e 
do Quental, tornando-se inseparáveis nas aventuras e es-
túrdias, ñcompanhou Napoleão, escapando milagrosamen-
te na campanha da Russia. Morreu no Brasil e foi grande 
amigo de D. João VI. 
Sebastião d'Rrriaga Brum da Silveira, faialense, en-
genheiro agrónomo que publicou; Projecto da Cultura e 
Agricultara pratica. 
José d'Rrriaga Brum da Silveira, faialense, formado 
em Direito, foi um erudito e historiador notável, tendo uma 
grande lista de obras de alto valor, entre as quaes: As ra* 
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ças históricas na Luzltania, Historia da Revolução de 1820, 
Influencias do Cristianismo nas ideias modernas. 
João Teixeira Soares de Soasa, jorgense, bacharel 
formado em filosofia pela üni\?ersidade de Coimbra, ioi 
ama das individualidades mais distintas do ñrquipelago, 
prestando serviços á Historia, na investigação paciente a 
qac se entregou, consumindo nela toda a sna vida, ñ ele 
se deve o Cancioneiro dos Açores e a historia açoreana 
tem nele o sea desvelado caltor no incitamento é pablica-
ção do Arquivo dos Açores para qae contribüia maitissimo. 
Aanuel Soares de Aelo e Simas, graciosense, coronel 
de ñrtilharia, i considerado ¿im sabio. Director do Obser-
vatorio da Tapada da Ajuda, tem prestado altos serviços ó 
Scicncia, colaborando cm revistas scientifieas, nacionaese 
estrangeiras, o sea nome impõe-se como o d'ama das 
maiores glorias açoreanas. 
José Soares de Soasa, jorgense, beneficiado da Matriz 
das Velas, deixoa manuscritas as seguintes obras—Cato-
logo dos Bispos dos Açores, Memoria sobre a fundação do 
convento de freiras das Velas e outros. 
Florencio Terra, fayalense, é um dos maiores literatos 
do ñrquipelago, considerado o primeiro novelista açorea-
no. E ' oficial de S. Thiago da Espada. 
Marcelino Uma, faialense, é am escritor consagrado 
e um investigador emérito, apresentando em volume um 
trabalho mui apreciavelr—Familias faialenses. 
Alberto Teles d'ütra Machado, faialense, escreveu e 
publicou, entre outras obras, Corografia Açorica, A expul-
são dos Jesuítas, um livro de versos intitulado Rimas; tra-
duziu A Peregrinação de Child Harolds, de Byron, As car-
tas familiares, do italiano José Bareti. 
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José Carry da Camara Cabral, faialense, membro da 
Sodetéd*Higiene, de Paris, e de ocitras associações estran-
geiras, presidente da Sociedade de Sciencias Medicas de 
Lisbôa; e íoi um grande amigo de Siusa Martins e de 
ñanuel Bento de Soasa, enfileirando com estes dois sabios 
na competencia; deixou muitos escritos sdentiíicos e íoi 
das maiores glorias da sciencia portuguêsa. 
Antonio de Lacerda Balcão, faialense, escritor que pu-
blicou tres pequenos volumes, muito raros, cujo nome nâo 
nos ocorre. 
Helena Graça, poetisa graciosense, que escreveu e pu-
blicou dois livros dc versos—Focados e Vespas e Mari-
posas, 
Rna Adelaide da Costa Nanes, faialense, poetisa que 
escreveu e publicou um elegante volume de versos com a 
epigrafe Singelos. 
Henrique Dias, picoense, poeta qae publicou varias 
poesias e reuniu num interessante volume sob o titulo ffar* 
pejos. 
O padre Manuel José d'ñviia, faialense, foi um erudi-
to, investigador e ilustrado que redigiu os Anaes do Muni' 
cipio e dirigiu superiormente o Posto Meteorológico da 
Horta. 
Emerson Ferreira, picoense, tem colaborado, larga e 
proficientemente, em .varias revistas e publicado alguns vo« 
lumes, entre os quaes um livre interéssantissimo—O valor 
das Nações . 
Henrique Vieira da Silva, terceirense, professor de 
musica e compositor que musicou a operêta Agua Corren* 
te com números originaes de apreciável audição. 
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ñndré da Ponte Quental, micaelense, fez parte da rea-
ção organisada em 1808 por seis portagaâses contra o do-
minio napoleónico, para restaurara patria, vingar a reli-
gião catolica-romana e restituir ao trono o legitimo reí, co-
mo refere o dr. ñntonio Ferreira Serpa. 
O padre Ledo de Bettencourt, micaelense, orador e es-
critor, publicou um interessantíssimo perfil—A memoria 
do grande português e venerando bispo D. Antonio José de 
Soasa Barroso. 
ñiberto Carlos de Sousa Pinto, nasceu na ilha de San-
ta ilaria. E* um pintor distinto que trabalha em Paris e 
cujas telas são admitidas no Salon e adquiridas pelo go-
verno franecs, figurando algumas no museu de Hcspanha 
ao lado dos mestres da pintura. 
José Julio de Sousa Pinto, nasceu em ñngra do He-
roísmo. Pintor dos mais distintos do seu tempo, obteve du-
rante o seu curso tres premios pecuniarios. O seu primei-
ro trabalho conseguiu elogiosas referencias de toda a im-
prensa parisiense, quando da exposição no Sa/0/1. Os seus 
quadros prineipaes são assuntos açoreanos A volta dos 
barcos, Barco perdido, As calças rotas. Na grande exposição 
CIniversal de 1889 obteve jncdaíha d'honra; os seus traba-
lhos figuram no museu de Aonte-Carlo, no museu de Lis-
bôa, no museu d'ñmiens, museu de Nice, de ñelbourne na 
Australia, do Rio de Janeiro, de Luxemburgo etc. O go-
verno português agraciou-o com o grau de Cavaleiro da 
Ordem de S. Thiago, 1884, e o francês com a Legião 
d'Honra, 1895. E' um dos mais notáveis artistas do seu 
século. 
João de Simas e Rodrigo Rodrigues, micaelenses, dois 
eruditos, bibliógrafos, investigadores que apresentaram a 
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nova edição das Saudades da Terra do historiador açorea-
no dr. Gaspar Frcictuoso, parte referente á ilha de S. tti-
gac!. 
O padre José Jacinto Botelho, micaelense, poeta, ca-
jas quadras rivaiisam com as de ñagasto Gil, tern am li-
vro de versos admiravei, qae a sua modestia retem privan-
do o publico da sua publicidade em volume. 
Frei Inácio de Santa Aaria, mariense, deixou manus-
critos descrevendo as suas viagens pela Europa, não ten-
do, comtudo, a necessária publicação em volume. 
Frei Bartolomeu do Quental, micaelense, escreveu va-
rias obras, entre elas: Meditações da Infância de Cristo, 
Meditações da sacratíssima paixão e morte de Cristo, Me* 
ditações da Gloria, Ressurreição de Cristo e varios sermões. 
Frei Thomaz da Soledade, o Padre Gato, faialense, 
(1758) foi um poeta, afamado orador, retorico, de grande 
fama e consideração. 
Manuel Francisco de Aedeiros Botelho, escreveu e pu-
blicou Compendio de Geografia, Projectos de reforma de 
ensino primário e secundario, O que deve ser a instrução na* 
cionaL 
O dr. Filomeno da Camara, micaelense, formado em 
medicina, doutor de capêlo, foi lente da CIniversidade de 
Coimbra onde se distinguiu por forma tal que honrou o no-
me açoreano. 
O Conselheiro Luiz Poças Falcão, micaelense, foi pre-
sidente da Camara dos Deputados e par do reino, honran-* 
do os Açores. 
O dr. Theofiio Ferreira, da ilha das Flores, formado 
em medicina, foi o director da Escola Normal de Lisbôa e 
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.^creador da Camara Aunicipal em 1878, honrando o no-
me açoreano. 
O dr. ttanüel José d 'ñrr iaga Brum da Silveira, faia-
lense, escreveu e pciblicoa Memoria geograjica, estatística, 
politica e histórica sobre as ilhas do Faial e Pico. Foí inten-
dente geral da policia, desembargador do Paço c conselhei-
ro de Estado. 
O dr. Vicente Aachado de Faria e Aaia, micaelense, 
segando visconde de Faria e Maia, escrevea e pciblicoa va-
rias obras entre as quaes Beatriz, Cavaleiros d*Africa. 
João José da Graça, faialense, foi reitor do licea da 
Horta, e publicou trabalhos sobre sciencias naturaes, físi-
ca e química, e obras pedagógicas e literarias, como Novo 
Método para aprender inglês pelo sistema de Ollendorff 
adaptado aos portaguêsest um compendio de gramática in-
glesa, alem dos compendios As primeiras letras, A exis-
tencia de Deus etc. 
O padre Francisco Furtado de Mendonça, faialense, 
que missionou pelo Japão e foi morrer em Aacau, escre-
veu varias obras, entre as quaes—-Lógica e Metafísica, De 
Mando et Coelo. 
ñlfredo de Aatos ftngra, terceirense, que em 1927 
era o decano dos jornalistas Portugueses^ colaborou larga-
mente nos principaes diarios do paiz; foi poeta, romancis-
ta, folhetinista, deixando uma grande obra literaria. Filho 
dum dos bravos do batalhão de Caçadores 5 que fez a 
campanha das Liberdades na ilha Terceira, morreu no' 
Porto em novembro de 1927, com 82 anos de idade. Deixa ' 
publicados os romances Amor e ousadia, A sobrinha do ma-
jor, A Fidalguinha, o Meu romance, Amor em guerra aberta, 
Mpria Natalia; am livro de poesias Neblinas da tarde; e . 
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para o teatro Narciso com dois pés, opereta, Medico das 
creanças, A minha outra metade etc. 
ñ i s s ñary Silveira, a apreciada e distinta cantora 
que tem constituido o encanto das plateias do Novo Aon-
do, é filha dam humilde açoreano que viveu em Gloucester 
e morreu no mar, na sua faina rude e arriscada de pes-
cador. 
Joño da flota Furtado, terceirense, engenheiro agró-
nomo, é o director dos Serviços d'Agricultura na provincia 
de ñngoia. 
O dr. Francisco Lourenço Valadão Jr. terceirense, 
advogado, orador e Jornalista, tem, impressos, varios tra-
balhos jurídicos, em folhetos que não foram apresentados 
no mercado. E ' um dos mais notáveis defensores. 
O dr. iliguel Street d'Rrriaga, faialense, publicou um 
drama em tres tetos—Um crime, e mais¡ A filha do Mor* 
gado, a Lição de Guitarra, Os estudantes, Nobresa e Amor; 
e traduziu o poema americano Evangeline. 
Raul Bensaude, micaelense, i o medico distintíssimo, 
o operador abalisado, que, na grande Paris, onde fulgu-
ram as primeiras sumidades do mundo scientifico, ocupa 
um lugar de destaque, tão notável que, o Kediva do Egipto 
o chamou a salval-o duma perigosíssima afeção mortal. 
Eduardo VII e Fernando da Roménia o tem chamado á sua 
cabeceira. E' professor da CIniversidade de Paris. Entre 
varias obras, avulta um importantíssimo wX.—Traité de 
Rectoscopia* 
ñlfredo Bensaude, micaelense, conquistou a medalha 
d'ouro desse afamado estabelecimento scientifico que í a 
Universidade de Gõttingen, onde se doutorou, e vem espa-
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lhondo, pelas cadeiras que rege, os fulgores do sea espiri-
to caito, privilegiado. 
O marquez de Jaeome Corrêa, micaelense, da Socie» 
datk de Geografia de Lisbâa, da Associação dos Arqueólo-
gos e do Instituto de Coimbra, escreveu e publicou—Leitu-
ras sobre a historia do Vale das Famas, Historia da deseo' 
berta da Ilha, Memorias, A Ilha da Madeira, etc. 
O dr. Manuel Carreiro, micaelense, publicou um livro 
Meio dia, de excelente prosa com que inaugurou a sua car-
reira literaria. 
O dr. Jacinto Gago A . de Faria e Aaia, micaelense, 
escritor qu?, entre os seus trabalhos literarios, conta—O 
capitão Magno, Os que voltam,—escreveu, quando acadé-
mico—Sintese da vida económica do Estado, Síntese econó-
mica e social, Rápido exame da lei comerciaU 
FVngelo Ribeiro, terceirense, doutorado em sciencias, 
é professor, poeta e prosador muito apreciado, tendo já na 
sua bagagem literaria— Verso antigo, e Sonata da Evoca-
ção, dois poemas; e Curso de iniciação filosófica, traduzin-
do Fedon de Platão. 
Alfredo Mesquita, terceirense, escreveu varias obras 
literarias, entre elas Vid'Airada, Memorias d'umfura vidas, 
A America, A m i do ouro, reside em Paris. 
Aateus Augusto, terceirense, fundou, em 1871, a pri-
meira biblioteca popular nos Açores; e, ele próprio, abriu 
o primeiro curso popuiar pelo método de Joño de Deus. Co-
laborou em varios jornaes e fundou o Gremio Literario. D. 
Antonio da Costa, o grande evangeiisador do ensino, tri-
butou-lhe, publicamente, o testemunho da muita considera-
ção em que o tinha; pois que o classificava como o suces-
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sor dc Castilho, e quem moiores serviços prestou é.cfoill-
sação popular. 
ñnibal Bicado, micaelense, escrevea e pablicoa cima 
interessante conferencia subordinada ao tema—Castilho 
em S. Miguel, alem dos seus apreciáveis trabalhos de in-
vestigação— Poeiras do Passado. 
Joaquim Aaria da Silva, terceirense, formado em di-
reito, matemática e filosofia, foi um advogado distinto; 
serviu de presidente da Junta Geral de Santarém onde foi 
reitor do Liceu e comissário de estados. Correspondente 
da ñcademia Real das Sciencias de Lisboa, era agraciado 
com a comenda de Cristo, e socio da ñcademia Madrilena 
de Jurisprudencia e Legislação. Escreveu algumas obras e 
traduzia Educação das mães de familia, de Aimc Martin. 
Francisco d'ñtaide l \ . de Faria e Aata, micaelense, 
escreveu e publicou: Interdependencia da evolução men'al, 
social e pedagógica, Em prol da instrução, Kodaks, Vencido, 
Os deportados d'Amazona, Pela Suissa e pelo Rheno. 
Guilherme de Moraes, micaelense, publicou Lições de 
Direito fiscal, Sob a dor da catástrofe o silencio das lagri-
mas, O Direito internacional e a paz da Europa. 
Espinola de Mendonça, micaelense escreveu e publicou 
Rosiclers, livro de versos, Saudação a Portugal, Ultimo 
Adeus. 
Clemente Pamplona, terceirense, escreveu varias pe-
ças para o teatro, sendo representadas as comedias A* ca* 
ça duma fortuna, O poder duma creança e a revista Com 
papas e bolos musicada por João djs Reis Neves. 
Raimundo Belo, terceirense, publicou um volume lite-
rario que intitulou Prosas Soltas, 

•A. F a t r i a A ç o r e a n a 
Datra Faria, terceirense, cstreioa-se com am volume 
Ao Acaso, ensaio de literatura futarista. 
Eleutério Correia de /leio, jorgense, apresentou um 
volume de versos a que chamou Luar da Serra. 
Doutor ñareíio Quintanilha, terceirense, primeiro as-
sistente da Universidade de Coimbra, botânico eminente, 
escreveu Contribuição ao Estado dos Synchytrium, O Pre** 
tierna das plantas carnívoras, estado citoíisiologico da di-
gestão no drosophyilum lusitanicum, A Universidade livre 
de Coimbra (discurso). 
Carlos d'Ornelas, terceirense, o intemerato propagan-
dista do arquipélago açoreano, director da Revista Insular 
e de Turismo, publicou em volume ilustrado ama conferen-
cia A Madeira e os Açores, O açoreano na Grande Querrá, 
Maria Santos, jorgense, publicou am interessante 
opúsculo, ilustrado, sob o titulo A lenda d'Angra. 
José Vieira d'ñreia, terceirense, professor e jornalis-
ta, escreveu para o teatro e fez representar, uma interes-
sante peça Os anos da Lula. 
Joaquim Coelho d'ñndrade Santos, terceirense, escre-
veu Apontamentos sobre as quatro conjugações acomodados 
á gramática elementar da lingua latina do sr Joaquim Alves 
de Sousa, 
Elias José Ribeiro Junior, terceirense, que foi general 
do exercito, pabíicou um folheto Carta ao reverendo Rogé-
rio da Costa, 
João da Rocha Ribeiro, terceirense, publicou Colecção 
de avisos regios e oficios e mais papeis relativos d exporta-
ção do grão das ilhas dos Açores. 
João Sodré, terceirense, que no Rio de Janeiro presta 
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grandes serviços aos Rçôres, qacr na imprensa quer na 
secretaria da Assistência aos Portagaêses Desamparados, 
é am nome qae se impõe á gratidão dos açoreanos. 
ñivaro Sampaio, terceirense, professor do Licea de 
ñveiro e presidente do congresso ali realisado, publicoa 
em voiame o resultado desse congresso. 
Thomé de Lacerda, escreveu e pciblicou am trabalho 
scientifico intitulsâo—Actualidades e utilidades medicas. 
Aarciano Henriques da Silva, micaelense, o pintor 
relacionado com os primeiros artistas do mando como To-
más ñason, Hiraídes, o due Caetano, di Gozerta, Giobert 
Palmarole, executou na tela o Cardeal Rei, o Tosso, Um 
filosofo, e outros. D. Pedro V e D. Luiz I lhe dispensaram 
amisade. 
O dr. Hario Aoutinho, o medico especialista em of-
talmia, escreveu e publicou O tracoma em Portugal; e, em 
folheto, as suas impressões sobre os Açores, a que deu o 
nome de As nossas ilhas. E* terceirense, 
O dr. Luiz Adão, medico dos mais distintos do paiz, 
tem escrito varias obras, entre os quaes: O cancro na ma-* 
ma e Traumatismos craneanos. E' terceirense. 
O dr. Armando Narciso, jorgense, medico considera-
do que tem escrito varios artigos em revistas de especiali-
dade, publicou em volume: AguasMinero-medicinaesportu* 
guêsas. 
O dr. Aníbal Bettencourt, o medico distinto, a quem 
os grandes vultos da sciencia dos demais paizes chamam: 
o sabio português Bettencourt, í terceirense. 
O dr. Aníbal Aagalhães, terceirense, o medico que 
tem dedicado a sua vida ao estudo da doença do sono, 
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saindo do paiz em missão especial, tem interessantes rela-
tórios com o resultado de saas investigações scientiiicas, e 
vai pabiicar um volume com o resultado dos seas estudos. 
O dr. Jorge Monjardino, o medico que no Brasil tem 
desempenhado cargos de grande capacidade a que já nos 
referimos noutro capitulo, escreveu e publicou, entre va-
rias obras scientificas: O Cancro no útero, Alguns casos de 
cirurgia articular, e outros; é terceirense. No front chefiou 
os serviços portuguêses de cirurgia em hospitaes britâni-
cos e foi galardoado com as cruzes de Guerra portuguesa 
e francesa. E* membro da Associação Francêsa de Cirurgia, 
O dr. ñugusto Monjardino, medico notável, reitor da 
(Infversidade de Lisboa, tem, entre varios trabalhos scien-
tifíeos, dispersos em revistas de especialidade, um livro A 
dor em cirurgia, FJ terceirense. 
D. Maria f\. Soares d'ftlbergaria, micaelense, cantora 
que no paiz e fora dele tem apresentado a sua voz harmo-
niosa nos principaes tablados, conquistou, pela critica, o ti-
tulo artístico de Rouxinol açoreano, 
O dr. José Bernardo d'ñlmada, micaelense, professor 
do Seminario, publicou um folheto com a conferencia rea-
lisada no Teatro ñngrense, S. Francisco dfAssis. 
O padre Manuel Vicente, micaelense, orador sagrado 
dos mais notáveis, tem belos modelos d'eloquencia e arte 
que constituem primores d'orotoria. 
Fernando Borges, terceirense, coronel d'Infantaria, 
tem uma grande obra dispersa por jornaes e revistas que 
daria muitos volumes de bela prosa. 
João Carlos Moniz, terceirense, é um musico aprecia- ^ 
vel cuja modestia não consentiu na vulgarisação do seu 
nome, conhecendo-se, todavia, lindos trechos executados 
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peio sexteto da sua direcção e pelo Orfeão d?Angra onde 
colabora com a saa arte. 
O padre José d'ñvila, picoense, o director, a alma do 
Orfeão d*Angra a quem se devem os admiráveis serões 
d'arte e os belos hinos ouvidos em teatros, templos e sa-
lões açoreanos. 
O dr. Urbano de ilendonça Dias, micaelense, investi-
gador, literato com ama grande obra jd, destacándole a 
A Historia dos Açâres, A Vtía, Aívorcs da Mocidade, Val* 
tos da minha terra, etc. 
O padre Ernesto Ferreira, micaelense, £ um escritor 
distinto que tem colaborado em grande parte dos trabalhos 
scientificos e históricos reaiisados no ñrquipciago e publi-
cou, entre varias obras, um discurso Bento de Goes, e um 
volume interessantíssimo A alma do Povo Micaelense. E' 
membro da Academia das Sciencias. 
O dr. Jacinto Candido da Silva, terceirense, depatado 
e ministro da Aarinha, publicou alguns dos seus discursos 
nas Camaras, e deixou memoria honrosa do seu nome. 
O dr. Leopoldo do Vale, micaelense, advogado que na 
capital do paiz conquistou lugar de destaque, substituindo 
Cunha e Costa no celebre processo do Banco Angola c 
ñetropole. Publicou uma celebre peça jurídica íkerca do 
famoso processo. 
O dr. Joaquim Aoniz de Sá Côrte-Reol Amaral, ter-
ceirense, professor do Liceu e chefe da Repartição de Jus-
tiça do Qoartel-General, é socio da Real Academia Hispo-
no-Americana de Ciencias y Artes de Cadiz. 
Linhares de Lima, faialense, é o coronel director da 
flanutençâo ttilitar e presidente da Comissão de Pinancea-
mento. 
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ñenuel Francisco de ttedelros Botelho, micaelense, 
professor em Coimbra, paMIcoci: Compendio de geografia, 
Projéctos de reforma de ensino primário e secundario, O que 
deve ser a instrução nacional, 
José do Canto, micaelense, grande espirito patriótico 
e empreendedor. Depois de precorrer a Europa em viagem 
de estudo, promoveu e conseguiu o desenvolvimento da 
agricultura na sua terra; publicou alguns trabalhos sobre 
culturas varias c reunia no seu Jardim os mais lindos 
exemplares da ílora universal. 
Inácio Valadâo, Jornalista, publicou em íolheto uma 
conferencia realisada na Fanfarra Gago Coutinho, sobre a 
data histórica de P d'Abril. 
O comandante Alfredo Botelho de Sousa, micaelense, 
colaborador dos Ànnaes do Club militar naval e autor do 
livro Marinha e defesa nacional, comandou vazos de guer-
ra da nossa marinha e actualmente ocupa o lugar de lente 
na Escola Ailitar. 
Rafael Coelho Aachado, terceirense, escreveu e pu-
blicou no Rio de Janeiro, onde lecionava musica: Princi-
pios de musica pratica para uso de principiantes, Método de 
afinação de pianos, A B C musical, Principios de Arte pra-
tica, Método d'orgáo expressivo, Breve tratado d'hartnonia, 
Elementos de escrita musical ou arle de musica; e traduziu 
dezenas d'obras sobre a grande arte em que era considera-
do um ornamento notável. 
Azevedo Gomes e Nicolau Bettencourt, dois cirurgiões 
distintíssimos que na capital conseguiram ocupar lugar de 
destaque entre tantos que se teem notabilisado. São ter-
ceirenses. 
Gervas io Lima. 
E quantos deixam de figurar neste ligeiro capitulo, por 
nos não ocorrerem seus nomes, por ignorarmos seus tra-
balhos, o que daria um volume especialmente consagrado á 
bibliografia açoreana.., 
Na medicina, na cirurgia, quantos nomes ilustres de 
açoreanos desenvolvem a sua actividade no Arquipélago e 
fóra delcl Na literatura, no jornalismo, no foro, na politica, 
no sacerdocio, nas artes, quantos méritos consagrados a 
atestarem o valor, a dedicação, a gloria da Patria Aço-
reana! . . . 
O AÇOREâNO E O MUNDO 

O Açoreano c o Mundo 
Vêde«o bem, v ê d e - o bem o ni de héroe d'outr'ora 
Teue o mundo nas mãos, nos olhos d'aguia a aurora. 
Q í i E R K ñ JÜNQÜEIRO 
ñLANDO dos grandes navegadores qac ao 
mando deram novos mandos, qae aos po-
vos ensinaram o esteira ignorada dos ma-
res, disseram estrangeiros considerados e 
sabios: 
«Os portugueses foram os primeiros a 
emancipar a navegação, deixando de cos-
tear para se arriscarem ao mar largo, longe da terra». 
Escreveu o autor da Historia Universal, Elísea Recias. 
«Cira punhado de homens que, afrontando perigos ter-
ríveis, enormes e nanea vistos, domando populosas na-
ções, levaram ás extremidades do Universo as suas virtu-
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des e a religião de seas paes«. Escreveu Tasso, o poeta 
italiano, autor da Jerusalem libertada, 
«Os portagciêscs fôram os primeiros que entraram no 
brilhante caminho dos descobrimentos náuticos». Disse o 
grande historiador americano Prescotte. 
Os portuguêses sño esses ousados paladinos da CivN 
tisação Universal de quem Bluteau diz nos seus Discursos: 
São o mais nobre povo do Universo ! 
Pois bem. Vasco da Gama, Bartolomeu Dias, Pernão 
de Cagalhões, Colombo, Pedro ñlvares Cabral, fôram 
grandes? encheram o seu século e abalaram o mundo; 
mas, antes que o Gama otingisse a Índia, que Bartoiomeu 
dobrasse o Cabo da Bôa Esperança, que Fernão circumna-
vegasse o Glôbo, que Colombo desvendasse a America, 
que Cabral tocasse terras de Vera Cruz, os navegadores 
Côrte-Reaes, Pedro de Barcelos, Francisco Fernandes e 
João Fernandes Labrador, João ilartins e João Gonçalves, 
escudeiros, terceirenses, assinalaram rumos e batisaram 
com sangue açoreano terras virgens do grande Continente-
Norte—a Terra Nova, Terra Vêrde, Terra dos Côrte-Reaes, 
Terras do Labrador! 
Na terra como no mar, os açoreanos abriram cami-
nhos ignorados, ensinando ao mundo o que o mundo não 
sabia. 
O Cataio era o paiz misterioso que a imaginação ar-
dente dos povos engrinaldára de maravilhas e de lendas 
sedutoras, de riquesas fabulosas e belesas sem par. 
íV saa busca partem emissários de diferentes naciona-
lidades, qual o mais ousado, caminhando em diversas di-
recções: Rubusqufs e Aarco Poio precorrem a Asia Cen-
-A. F a tria -A-çor eana, ees 
trai, vão alem da China e não o encontram; atravez da 
Russia Asiática, baldadamente o procuram os ingleses; pe-
lo norte da Europa o buscam, em vão, os holandeses; Ca« 
bot, procurando^ pelo Atlântico, vai deparar, afinal, com 
os gelos polares; Colombo parte em sua demanda e encon-
tra a America; mas, um açoreano, abre, finalmente, a es-
teira terrestre que, da cidade de Agra, nas margens do 
Djalmuna, entrando em Lahore, conduz ao Cataio 1 
Foi Bento de Goes I 
Tão grande façanha só duzentos anos mais tarde é re-
petida, seguindo o itenerario do grande açoreano! 
Rinda na literatura os Açores tiveram astros que ilu-
minaram, com raro esplendor, a constelação doirada do 
Universo, scintilando com fulgurante brilho. 
Teve um Goethe, a grande Alemanha; teve um Dante, 
a mimosa Italia; teve um Shakspeare, a soberba Inglater-
ra; teve um Hugo, a altiva França; teve um Gonçalves 
Dias, o joven Brazil; teve um Cervantes, a visinha Hespa-
nha; teve um Camões o Portugal continental; mas, o pe-
quenino Arquipélago Açoreano, teve o grande Antero I 
Nos pequeninos berços também se embalam gigan-
tes. . . 
Conta a Hespanha, no numero dos seus maiores ho-
mens, poetas-historiadores, como Antonio de Solis, Lopes 
d'Ayala, Hurtado de Aendoza, Juan de Acne, Conde de 
Tereno, Lafuente e o filosofo Cefirini Gonsalez; conta a 
França: Troisset, João Aickel, Ronsard, e Fleury, Candi-
lac na filosofia, Bossuet na politica, Fontenelle na vulgari-
sação scientifica, Voltaire o enciclopédico; conta a Italia o 
erudito ilachiavelli, Carlo Botta, Sarpi, Vico, Policiano, 
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Qaizot, os filósofos Rosmini, Qiobert; a Inglaterra o sea 
ñüton, David Hume, Thomaz Moor, Robertson; a Alema-
nha o sea Hans Sachs, Heine, Schiller, Gervinus e Sybel; 
a Sciecia o sea Oscar Le\?ertin; a Sciissa o sea Rilliet; a 
Russia osea Gogol; mas o Arquipélago Açoreano pode 
danar-se de apresentar o maior enciclopédico do século, a 
mentalidade mais complexa, como nenhum paiz ainda pos-
suía, um sabio de quem outro, o grande Littré, escreveu: 
A sua Historia da Literatura Portaguêsa é a historia da li-
teratura universal; e que Storch classificou de maravilhosa, 
e Ramalho Ortigão disse que ela bastava para fazer a re-
putação de seis ou oito eruditos; a quem a Alemanha com-
parou ao grande filólogo Jacob Grimm, e Gubernatis, na 
Italia, compara ao celebre dinamarquez Georges Brandis, 
Stinacker, na França, chamou o émulo de Echegary; Sal-
meron, na Hespanha, classificou de o maior agitador de 
ideias do seu secuto, e o Comité Federalista de Barcelona 
apelidou de Pi y Margatl português ~ o grande Teófilo 
Braga 1 
São tantas as suas obrasI.. . c, qualquer delas, por 
si só, imortalisaria um homem I 
Na medicina e na cirurgia, contam os grandes paizes 
verdadeiras glorias, como Aloysio de Castro, /liguei do 
Couto, Azevedo Sodré, no Brasil; Bier e Trendelenburg na 
Alemanha; Freud na Austria; Daniclopolu e /larinesco na 
Roménia; Banti, Durante e Baccelli na Italia; Roussiel na 
Bélgica; flaranon, Cardenal, Recasens, Lafora, na Hes-
panha; Delbet, Vidal, Vaquez, Gosset, na França ; Quer-
vain na Suisse; os irmãos Aayo e Graves, na America; 
ilackensie e Aoynikan na Inglaterra... 
Aas o pequenino Arquipélago Açoreano deu Azevedo 
-A. Fatría, A ç o r e a n a s e e 
Neves, Rati! Bensaade, Rnibol de Betíencoart, Le savant 
portugais na frase de Kolle e Hoetsch. 
Nas grandes viagens de exploração atravez essas re-
giões imensas e temíveis da ñírica adusta, se empenhaH 
ram, em Êodos os tempos, as primeiras nações do mando, 
enviando os seas caminheiros mais oasados; e, em nossos 
dias, a Inglaterra envia os seas exploradores, Hanning 
Spek, que descobria o lago Victoria Nyanza, Ricardo Bar-
ton, qae descobria o Tanganyika, Samaeí Baker qae che-
gou ao lago ftlberto Nyanza, Henriqae Stanley passa dois 
anos nos sertões, Lovett Cameron vai de Zanzibar a Ben« 
gueía, David Livingstone, qae chegoa ao lago Ngami, sa» 
bia o alto Zambeze e atravessou o continente até Loanda; 
a França tem o seu colonisador Savorgnan de Brazza qae 
conqaistoa pacificamente uma parte do Congo e Thomson 
d'ñbbadie qae explorou a Etiopia; a ftlemanha tem os 
seus Schutt, Bjckner, dr. Holub, Von Aeckow; mas, Ro-
berto Ivens, o açoreano.qae vai de Loanda a iloçambique, 
de Bengueía a Terras de láca, mereceu do geógrafo ale-
mão Winchamam esta frase significativa: Nenhum docu-
mento enriqueceu tanto a costa d'Africa como a exploração 
de Capelo e Ivens! 
Os açoreanos e o Mundo! 
Marinheiros do Infante de Sagres, desvendando mun-
dos; cavaleiros da ordem de Cristo; peoneiros das alas 
formidandas da Civilisação; apóstolos incançaveis da 
sciencia; soldados de Albuquerque o terribil e de Castro, 
o forte; missionários do Evangelho, pelas cinco partes do 
globo; caminheiros dos desertos; desbravadores das Afri-
cas e das Americas; colonisadores do Brasil; lutadores de 
Cochim e Calecut; combatentes de Ceuta c Saíim; heroes 
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dcñzamorc i lazagao; vencedores de Ormaz e Dia; va-
lentes de Tanger c ñrzila; triunfadores de Qôa e Chaal; 
bravos das pratas do ñindelo; intrépidos dos terços de Ve-
ra Craz; martyres de Aarroeos e santos do Japño; canto-
res da victoria das ftrmas em todas as latas da Indepen-
dencia, e em todas as batalhas da Liberdade, os açoreanos 
precorreram o ñando empanhando bem alto e bem íirme 
o facho laminoso e rabro da Civiiisação e do Progresso 1 
Nos ftçôres ha famílias inteiras, gerações completas 
e continuas, herdando o valor inato, comemicando o genio, 
transmitindo-o, comungando ideaes de \az, cciltivando o es-
forço heroico, abraçando sonhos e cantando triunfaes glo-
rias. 
São ranchos fraternaes de heroes e dc patriotas, dc 
navegadores e de guerreiros, de letrados e de sabios, dc 
artistas e sonhadores, gerados no mesmo ventre, vivendo 
a infancia sob o mesmo tecto, beijando a mesma mão; cor-
pos regados pelo mesmo sangue, almas adejando no mes-
mo vôo altaneiro e deslumbrante. 
São tantos os nomes irmãos, hoje, como hontem, que 
engrinaldam as paginas singelas das crónicas enchendo de 
orgulho justificado o patrio lar e iluminando, lá fóra . . . 
longe do convivio confortante do estreito ninho mater-
no!. . , 
Fôram: hontem, na esteira formidanda das aguas, os 
irmãos ttanuel Côrte-Reaí, Gaspar Côrte-Reai, ttiguel 
Côrte-Reai, os irmãos Aanuel Pacheco de Lima e Gomes 
Pacheco de Lima, os irmãos Francisco Fernandes, Manuel 
Fernandes e João Fernandes; e são, ainda hoje, no cami-
nho luminoso da sçiencia, os. irmãos Raul Bensaude, fUíre-
•A. F a i r ia -A-çor eaxia S E T * 
do Bensaadç e Joaqaim Bcnsaadc, os irmãos ñugusto 
nonjardino e Jorge ñonjardino, Nicolaa Bettencoart, Aní-
bal Bettencourt, Carlos Soares e ñlberto Soares, os ir-
mãos Antonio Joaqaim de Sousa e ñbilio de Soasa, Tho-
maz Borba e Francisco Borba; e, na estrada florida e can-
tante da arte os irmãos Antonio de Soasa Pinto e Carlos 
de Soasa Pinto, os irmãos Francisco Barbosa, Joaqaim 
Barbosa e Anibal Barbosa, os irmãos Francisco de Lacer-
da c José de Lacerda, Ernesto do Canto e José do Canto, 
Aagasto Açores e Alvaro Açôres; os Arrudas, os Lacer-
das, os Camaras, os Ne\?es, os Fiôres, os Orneias, os Pe-
reiras e tantos outros que dignificaram a familia com os 
brazões gigantescos do trabalho e honraram a patria aço-
reana elevando Portugal e nobilitando a raça, fulgindo dis-
tintamente de entre as constelações radiantes de mes-
tres consagrados, nos principaes centros civilisados do 
manilo. 
Na França, na Alemanha, na America, no Brasil, nos 
paizes que caminham na vanguarda da Civilisação, teem 
os açoreanos conquistado lagares de honra, pelo sea va-
lor scientiíico, pela saa cultura, pelos seus méritos artísti-
cos e literarios, pela saa audacia aventureira, pela sua 
ousada iniciativa, pela coragem, peia valentia—peio cere-
bro e peio coração. 
Pois se até o campeão mundial de esgrima é um aço-
reano, filho da ilha Terceira—Henrique Siiveiral 
Os portagaêses são o maior povo do universo, escreveu 
o grande tribuno Blateau, 
Os Açoreanos são das maiores glorias de Portugal, 
acrescenta o grande dramaturgo D, João da Camara. 
S t B & Q e v y - S L & t C i , Lima, . 
Falando do maipr historiador portagaês, dissq am 
considerado jornalista da soberba ñlbion: «ñ Hespariha 
devia esforçar-se por conquistar Portugal só para possuir 
os ossos de Herculano». 
Aas os Rçôres possuem os ossos de Antero! 
Quantos estrangeiros bemdiriam a sorte se houves-
sem nascido em terras de Portugal 1 ñ a s quantos podem 
entoar um hino de graças por haverem embalado o seu 
berço em terras sagradas dos Açores I 
Trocaria de bôa vontade quantas honras, quantos tí-
tulos me teem sido tributados, quantas glorias hei conquis-
tado na minha vida literaria, pela honra, peia gloria, pelo 
graça do meu berço açoreano, o maior orgulho de que le-
gitimamente me posso ufanar, o maior titulo que pode en-
grinaldar os meus brazões e satisfazer a minha aspiração 
de grandesa, sentimento inato, amor próprio, que é o ali-
mento natural da alma. 
Agradeço ao Destino a sorte de me haver concedido 
tamanha ventura permitindo que, em pleno Atlântico, no 
coração palpitante dos Açores, surgisse á luz do vida; c a 
Deus peço m'a alimente e mantenha para poder contar o 
todos os açoreanos, a todos 03 portugueses, ao Aundo in-
teiro, as belesas, os valores, os feitos, as glorias da Patria 
Açoreana. 
Tem deficiencias este lluro qae apressadamente doa á pcibllcldâde, 
aproveitando simples notas desAlinhoda» e dispersas que ainda encontrei 
de tanlas que se extraviaram. Ho laitas, esquecimentos ou Ignorancia de 
factos, datas e figuras, sem duoida, cajo relato, brilho e \>a!or bem mere* 
ciam arquivo nestas singelas paginas. 
Tal tacto, porque involuntariamente cometido, bem merece o necesn 
sarlo perdóo; mas perdão nfío m e r e c e r á aquele que me nSo previna direc-
tamente, avisando-me, e instraindo-me para que em sucessivas edições se 
venha a completar esta obra, e s b o ç o histórico que a todos os açoreanos 
Interessaj o que espero do patriotismo, da benevolencia e generosidade do 
leitor. E ' isso indispensável para que A PRTRIA ftÇOREJUífl, cuja mira 
atinfie a divalgoçAo das nossas glorias e primores, seja completa e eficaz, 
enaltecendo todos os nossos feitos, glorificando os nossos homens, revi-
vendo as nossas dotas; porque, como disse Mexandre Herculano, «O mis-
ter de recordar o passado é orna especie de magistratura moral» é amo 
especie de sacerdocio». 
Angra, Agosto de ¡028. 
Gervasio Bima 
E R R A T A S 
fts principaes, porque podem influir no sentido do leitor, e por isso 
as resalvamos, s í o i 
ñ pag. 27, na ultima linha, onde se lê 1431, deve lêr-se 1481. 
ft pag. 32, onde se lê firmando /tontelro, deve lêr-se Armindo, 
ft pag. 58, linha 11, onde se lê devoções, deve lêr-se elevações. 
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